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RETRATO DE 
UMA REALIDADE 

Boa _Esperança Jardim 
tem Lagoa de Fossa 

Por sei o unico <:1nimal que 
t l. cultura, o homem adapta-se 
. mais variadas circunstâncias 

e 1urmas de vida, fazendo com 
que a humanidade experimente 
em sua longa trajetória histôrl· 
ca modificações profundas. atin­
gindo até mesmo a sua tradição. 
Na Dinamarca, por e.xemplo, a 
tradição atualmente é quebrar 
com a tradição. 

Naturalmente que a comunida­
de pacifica e laboriosa, envolvi­
da por seus afazeres, não toma 
conhecimento disso, a não ser 
depois do fato consumado. Não 
;)\•alia que os acontecimentos 
isolados sejam a construção la.. 
tente de uma nova realidade e 
que esta se instàura em decor­
rência da nossa participação. 
Bem entendido que a própria 
omissão é em si uma forma de 
p ... rticipação. 

Assim, os acontecimentos 
c1p.arentemente isolados e com 
colorciçôes peculiares fazem com 
e: 1.: a humanidade, considerada 
como um todo. adquira uma no­
va qualidade do real, sem que 
com isso nivele as realidades 
e: s partes. 

Todos os dias lemos. vemos e 
uU\. imos falar de atentados, re­
\'i.l uções, guerras. torturas, pri­
sões, goipes de estado, execu­
çlles a garrote. etc. e o nosso 
comportamento permanece na li­
nha de mero espectador sem 
maiores compromissos com tais 
fatos. No entanto, a realidade 
de um povo não pode se deixar 
a margem das injunções politi­
cas. sociais e econômicas sofri­
tias peio outro. O que se veri­
fica, por exemplo, no Oriente 
Médio, .itmge <.l1rec<:1roente à tio­
na Ca cu~J de um subúrbio ca 
rioea, vol tacia para o trabalho do­
méstico e a1neia a tudo que 
transcemb é-O muro do quintal 

O mundo atl.!<J! é uma grande 
máquina de tngrenagens desa­
justadas pelo desmvel social 
existente, sobretudo pela polar!· 
zação de dois extremos: opu· 
lência e pobreza. Certamente 
que esse desnivel sempre exis­
tiu, mas não se dispunha dos 
meios de comunicação de ag<r 
,a para avallá•lo com maior se-­
çurança e exatidão. 

Oito isto, cabe-nos uma ava­
bação do nosso comportamento 
no conjunto de acontecimentos 
mundiais para que determine­
mos as causas de certos fenô­
menos sociais que estão dando 
a nossa sociedade as caracterís· 
ticas da velha Chicago dos anos 
20. 

Afora essa teorização otimis­
ta corn relação a nós mesmos, 
bi1la. mai.s há do que uma reall· 
d.ade caótica criada fundamenta1-
rneme por uma prática social on· 
de os povos ricos se tornam 
,ada vez mais ricos e os povo~ 
pc:,bres se tornam cada vez mai~ --E.ss& realidade criada pela 9<1· 
l\itneia dos donos dos meios de 
~odi1Ção faz com que uma con­
,i~r{jye\ parcela da soctedade 
!lric,c,4da pela fomec, pelo de­
tmpreoo e por todas as pro1b1-

Wtt (!e ordem social torne-se 
'lUtr91~1ãl11-itda. oferecendo-lhe co­
'Fi".I uruca opçifo o caminho ime· 
cu&to ~ 8 con1ec;tação em nivele;, 
;:~qu1cor e ,i;em objetivo ai· 

Uh1 FLAGRANTE 
~ P<>vrJ ordeiro e ttabal~ador, 

:nt;ona de casa. o comerciante, 
v"' .. ""· toda a :;ocled&de ativa 

0 
l'FlornentJ!. de tensão neu· 
t m d*'"'<>r~enc1a da Ctn· 

~ 8 11 ·nbamentu 
P..oiat' n1 • r,1ue tém a:;.-
dias ~ 8 nc,, !.d lt;., 1 à . Todos os 
'ti.ais 0mamos CO(}hcc,mento dos 
dt~ diversos ,. f.hocantes fatos 
de fª natureza. sem que nem 
Cie ...,:ve nos acena a esperança 

r contido esse mal. 
{Conclui na p{!Q. 2, 

Os comerciantes do fado ímpar da Av. M31. Flori ano vêm reera­
mando constantemente de arrombamentos em suas lojas por ele­
mentos que se utilizam do t erreno abandonado da estrada de ferro. 

PREFEITURA FIRMOU 
CONVENIO COM 1. B. A. M. 

A Prefeitura de Nova Iguaçu 
firmou, no último dia 12, con­
vénio com o Instituto Brasileiro 
de Administração Municipal -
IBAM - para a real ização de 
uma reforma geral no quadro do 
funcionalismo municipal. 

O acordo foi celebrado em 
solenidade simples, no Gabinete 
do Chefe do Executivo, e ao 
qual estiveram presentes inú­
meros diretores de Departamen­
tos e vereadores. O Prefeito 
Joaquim de Freitas declarou na 
oc.:isião que a medida nada mais 
representava do que um ato de 
justiça ao funcionalismo 

O CONVENIO 

A minuta do convênio foi li­
da pelo Assessor Jurídico do 
Departamento de Ad':1inlstraçã? 
da Prefeitura. Luís Vicente Gw 
marães, e assinada pelo Pre­
feito Joaquim de Freitas e pelo 
OI reto r. Executivo do IBAM, 
Professor Clodoaldo Pinto FIiho, 
testemunhado pelo Vereador 
AdJovaldo SJlvelra, Antônio F&­
llclano · da Slfva - Diretor do 
Departamento de Fazenda. José 
Fróes Machado - Procurador 
Geral da Prefeitura, e Carlos de 
Oliveira _ Chefe do Setor Tra­
balhista 

Pelo convênio, o IBAM vai 
prestar serviços técnicos de 
reorganização administrativa 8 
Preteltvra de Nov.s Iguaçu, na 
confecção do anteprojeto de lei 
do quadro de pessoal estatutá 
rio e legislação complementar 
- novo estatuto: projeto do 
qu.idro de funções pemu.nentes 
do pessoal contratado, regula 
mento de admissão de pessoal 
contratado e assessorameto ~a 
Implantação do novo qua ro e 
servidores. O prazo para a exe­
cução da modificação do quaé 
dro geral do funcionalismo 
de quatro meses, 

PRIORITÁRIO 

Falando acerca do convenio, 
o Diretor do Departamento de 
Administração, Sr. Joaquim de 
Oliveira, lembrou que o tato 
tem "alta significação. não ape­
nas para a Administração como, 
também, para o funcionalismo, 
cuja maior parte. forçoso é re­
conhecer, trabalha em regime de 
subemprego·. 

- A medida - analisou - é 
prioritária, pois vai melhorar a 
capacitação dos seus servido­
res, reduzindo custos e aumen­
tando a produtividade do traba­
lho. O Sr. Joaquim de Ollveira 
agradeceu o apolo do Prefeito 
dado ao seu projeto, "que não 
importará em apenas mais um 
remendo, mas em uma reforma 
de base, que restabelecerá o 
sistema de mérito, restaurará a 
dignidade da hierarquia e liber­
tará os quadros e as categ<r 
rias de todas as impurezas 
acumuladas, criando uma nova 
infra-estrutura de mão-de-obra~ 

JUSTIÇA 

O Prefeito Joaquim de Freitas 
assinalou que a administração 
munlclpal deu mais um passo à 
frente na política de harmoniza­
ção do quadro de pessoal da 
Prefeitura. Lembrou que so ela­
borar o Plano de Governo com 
0 Vice-Prefeito, João Batista 
Lubanco. consubstanciara a apli­
cação de uma reforma de ba~e 
em prol do funclonallsmo Ê 
um compromisso de honra -
ressaltou _ em melhorar o nl­
vel do funclonãrlo, levando em 
consideração o alt? serviço 
prestado pela classe • 

Depois de aduzir que a ad­
ministração moderna nào poda 
Impedir o acesso~ de funcloná­
rlos às carreiras , o Chefe do 
Executivo Munic~al sublinhou 
que o seu governo ená empe-

(Conclul na p6g 2) 

Os moradores do bair­
ro Jardim Boa Esperança 
l." distrito de Nova Igua­
çu, solicitam às autorida­
des responsáveis um tra­
tamento mais humano pa­
ra com aquele populoso 
núcleo habitacional. Des­
conhecem a razão por 
que as autoridades muni­
cipais dão tamanho des­
prezo àquele bairro, que 
em épocas pré-eleitorais 
tem dispensado aos inú­
meros candidatos que ali 
comparecem uma recep 
ção hospitaleira e aten­
ciosa. E acrescentam os 
moradores: "Dos muitos 
candidatos que aqui pe­
diram votos, três verea­
dores e o p r e f e i t o se 
elegeram. Humildemente, 
entendemos ser difícil 
para o sr. Prefeito tomar 
conhecimento de t u d o 
que se passa num Muni­
cípio tão grande como o 
nosso, mas os vereadores 
de seu Partido, já deve­
riam ter posto em práti­
ca as promessas feitas na 
campanha eleitoral próxi­
ma passada". 

AGUA 

"Quando o bairro era 
administrado pela com­
panhia que o loteou e 
construiu as casas, tínha­
mos água com fartura, 
mas logo que foi entre­
gue à Prefeitura começa­
ram a surgir problemas 
no fornecimento", diz um 
dos moradores. 

Na época o prefeito era 
o Sr. Ruy Queiroz. Tro­
cou-se a canalização, vi­
sando a um maior abas­
tecimento, o que permi­
tiu uma certa normalida­
de no fornecimento, que 
se estendeu até a admi­
nistração do Dr. Bolivard 
Gomes de Assumpção. No 
entanto na mesma sema­
na em que o Prof. Joa­
quim de Freitas assumiu 
o governo municipal, as 
irregularidades recomeÇa­
ram. E de Já pra cá não há 
um mês em que o abaste­
cimento de água seja regu­
lar. Quando não é a bom­
ba enguiçada, é o encana­
mento que estoura ou é o 
reservatório que está va­
zio, etc. . Parece até 
mesmo algo proposital 
que vise à incompatibili­
zação do prefeito e dos 
vereadores com os mora­
dores do irônico bairro 
de Boa Esperança. Por 
exemplo, as ruas da par­
te alta do bairro, Francis­
co Alves e Gonçalves Al­
ves, estão há vários meses 
sem água. 

LAGOA DE FOSSA 

- Por outro lado, con­
tinuam os mo~. 

um outro problema ve10 
somar-se à irregulariddd<e 
do fornecimento da água: 
a Central do Brasil re­
solveu fazer um desvio m, 
leito da via férrea, qt:._ 
passa em frente da Ruc: 
Arruda Negreiros e par. 
tanto contratou os ser:i­
ços da firma J. Cardoso 
Acontece, porém, que es­
ta firma aterrou o valãc 
que passa em frente a rua 
e que servia de esgoto i:e­
ral, além de depósito na­
tural dos detritos que em 
época de chuvas descem 
do morro. Com isso, as 
águas de fossa estão-se 
acumulando no meio da 
das as espécies de insetr-~ 
rua, trazendo consigo to­
e bactérias - foco de 
doenças. 

Ironicamente, portan­
to, a chuva que poderia 
rtsolver o problema do 

abastecimento da '--~ -', 
provoca por outro lado 
um problema mais sério, 
ou seja, a inundação da 
via principal de acesso 
ao bairro. 

Finalizando, disseram 
os moradores: "Apelamos 
aos senhores vereadores 
Celso Valentim, Alvaro 
Mariano e José Mendon­
ça que pelo menos dle:n 
um pulinho até aqui. Já 
que em época de eleic'e, 
foram tão bem r~ebidos, 
antes e depois da conta­
gem dos votos. Inter~e­
dam, por favor, junto ao 
Prefeito, no sentidú de so­
lucionar esse e tantos ou­
tros casos que h:i tantos 
anos moram aqui conos­
co neste bairro, como por 
exemplo o sonho da es­
cola estadual, cujo terre­
no está reservado há tan­
to tempo para esse fim. 

A chamada "Lagoa de Fossa" é uma séria ameaça 
à população do Jardim Boa Esperança e um desafio 
às autoridades sanitárias do Município, se é que elas 
existem. 

SEMUTRAN 
NIUDA O TRANSITO 
CENTRO DA CIDADE 

NO 

O S&,v1ço Municipal de Trãn· 
sito Introduziu novas modifica­
ções no centro de Nova Iguaçu, 
de modo a desafogar o trânsi­
to e evitar os engarrafamentos 
nas ruas principais, cuja n'IU· 
dança passará a vigorar a par­
tir de hoje 

Assim é que na Avenida Ma­
rechal Floriano. do trecho da 
Rua Capitão Chaves ao viadu­
to, foi adotado o regime de 
mão única Na Avenida Coro 
nel Francisco Soares foi Inver­
tida a máo de direção, que 
passa como via de acesso à Ro­
dovia Presidente Outra, para 
quem sal de Avenida Marechal 
Florlano Peixoto. 

A Rua Governador Portela foi 
Invertida em mão Unica de di­
reção à Praça Santos Dumont 
A Rua Edgar Costa, e.ntlge Rua 
Treze de Março, sofreu altera­
ção, sendo agora preferencial 
para quem sai da Avenida Ma­
rechal Flori.ano para- a Rodôviá-­
ria GetQllo Mour.:a. 

Os veiculas que saem do via­
duto com destino ao centro t&­
rão que seguir pela Avenida 
Roberto Silveira, entrar na Rua 
Topázio e seguir pela Rua O 
Valmor, pela qual alcançarão a 
Av. Governador Amaral Peixoto. 
Para o retorno, os veículos te­
rão que entrar na Avenida Ntlo 
Peçanha, que a llga com a Av. 
t.Aarechal Floriano_ A Rua Ota-
1110 Terqulno, no trecho das Ave­
nidas Marechal Floriano e Ama­
ral Peixoto, teve Invertida a sua 
mão de tráfego, funcionando cc> 
mo escoamento da Av-enlda Ma­
rechal Floriano 

O diretor do SEMUTRAN, Sr 
Juarez Lisboa, Informou que vai 
alterar o tráfego de veículos 
nos Distritos de Mesquita, 8el­
ford Aoxo e Q1.113lmados, para 
dar maior mobilidade ao trân­
sito, ao mesmo tempo em que 
ultlma as novas placas de 5ína-
1Jzação para o perlmetro urba­
no. 
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PERSPECTIVA 
~o limi~r de um novo período de governo, o quarto 

do sistema instaurado a partir de 31 de março de 1964 
aoenas u'." g~ave e aflitivo problema nos preocupa, poi~ 
à1z respeito a bolsa do povo e às suas necessidades de 
nut~ição. Trata-se, evidentemente, da alta desesperada 
registrada nos preços dos gêneros alimenticios nos úl­
timcs dias, fato que compromete a sobrevivência de 
grande camada da população nacional, principalmente, 
em ~osso caso. do_ forte e diversificado (na pobreza) 
co?t,ngente p~pulac1onal que vegeta nos dominios da 
Baixada Fluminense. O que temos visto é realmente 
constrangedor. Afinal de contas, ao lado da alta dos 
pre~os e":' alguns produtos de vital importância para 0 

regime alimentar de qualquer cidadão, temos observa· 
do também que alguns desses gêneros desapareceram 
do_ mercado como por encanto. E os que retornaram de­
pOJS da vergonhosa e criminosa especulação, apre'sen­
taram aumentos nunca inferiores a 50%. 

Para a ~ossa obstinação faraônica, que reclama por 
cbras do s~culo e":' orçamento e grandiosidade, tudo 
r:~r~ce ca~mhar muito bem. Mas a verdade é que O bra­
s1Je,ro, ate mesmo o classe média, já comeca a defen­
der o ~ábito de ~ma só refeição por dia, eséamoteando 
a -~eal1dade da comida pouca porque o dinheiro não 
da com a desculpa de um regime alimentar, muitas ve­
zes a conselho médico (?), a fim de evitar problemas 
de colesterol e afastar a terrível e inutilizante esclero­
se qu~ ameaça a todos nós na antecâmara da morte -
a velhice. 

Depois dessa digressão, entendemos que o futuro 
governo, o que já entrou, deve encarar de frente essa 
d~r~ realidade. Uma realidade de falta de alimntos 
básicos, de filas intermináveis, de alta exagerada nos 
pr~ços de produtos alimentares tidos como fundamen­
tais para t~d~ e _qualquer cidadão que necessita, para a 
sua sobrev1venc1a, de uma cota mínima de proteína A 
subnutrição, dentro desse aspecto, pode levar cada br~si­
leiro a revitalizar o personagem de Monteiro Lobato 0 

famoso Jeca Tatu. Sem biotônico, evidentemente. p~r­
que o "seu" Fontoura já morreu. 

Confirmando o seu cres· 
cente prestígio nos meios 
políticos fluminenses, co­
mo representante dos mais 
autênticos da oposição no 
Estado. o sociólogo Wel­
lington Moreira Franco, co­
mo candidato à Câmara 
Federal. diz ser indispensá­
vel que o MDB. em lugar de 
discussões divisionistas. 
deve se preocupar em man­
ter sua unidade, lutando pa­
ra preencher todas as va­
gas de que di spôe para 
concorrer às eleições des­
te ano. objetivando assim 
a anulação da inferioridade 
numénca observada em 
1970. 

• As posições individuais 
não devem ser colocadas 
acima dos interesses do 
partido - Irisa Moreira 
Franco '-, ainda mais quan­
do nos bastidores há notí­
cias fundadas de que o 
número de candidatos será 
elevado a 50%. Se se con­
firmar esse índice, é cla­
ro que a oposição haverá 
de redobrar o seu trabalho. 
a í m de cobrir os novos 
claros surgidos em suas 
chapas. 

- x-
A convite do desembar­

gador Enéas Marzano, Oi­
rP.tor da Faculdade de Di­

2.134, às 20 horas do pró­
ximo dia 18 (segunda-feira). 

-x-
0 Deputado Estadual An­

tonio Gaspar. da tribu­
na da Assembléia Legisla­
tiva. agradeceu à imprensa 
escrita e falada pela divul­
gação dos seus últimos 
pronunciamentos. E acres­
centou que mais uma co­
mís~ão de senhoras o pro­
curou para reivindicar, por 
seu intermédio. a efetiva 
lotação do Grupo Escolar 
Santa Bernadete. que con­
ta com cinco salas de aula 
e apenas uma professora. 
Na oportunidade. o parla­
mentar emedebista escla­
receu que esse problema 
se apresenta em todo o Mu­
nicípio, onde, após os pais 
enfrentarem imensas filas 
para a matrícula de seus fi. 
lhos. esses acabam fican­
do sem aula por falta de 
professoras. 

Ainda sobre o D«putado 
Antonio Gaspar: ele acaba 
de apelar a~ autoridades 
sanitarias do Estado para 
resolverem e problema da 
,gua em Mesquita. que se­
~undo os moradores, está 
t-:,talmente contaminada 

-x-

reito de Nova Iguaçu , Dr O V,ce-L!uer da ARENA. 
Waldemar Zweiter - Pr~ Deputado João Gal indo en­
sidente da Ordem dos A(!F" dere~ou apelo ao Gov~rna­
vogados do Brasil no Es- •br ~o E~tado no sentido 
tado - proferirá a Aula de detcrn· r ar antecipa­
Magna da FDNI, abordando çao rirra o 1'1es dr 'l'larço 
o tema • O Advogado - clestA élno i> g, n~ ~ do en­
Sua S1gnil1cação Social· quaaramento dos professo-

A Aula Magna trrt lugar res do ensino médio e pri· 
n ede da Soe •dade de mário do Estado. Esclare· 
E, • :, Superior de Nova ceu que foi procurado por 
lguaç (entid~de rr ntene· dirigentes de órgãos de 
dora da Faculdade), na Av. classe, que lhe solicitaram 
Abílio Augusto Távora. fosse portador. junto ao 

Governador. do apelo para 
a concessão de um • abono 
provisório· para a classe a 
fim de fazer frente a alta 
do custo de vida nos últi· 
mos meses. 

Concluindo sua fala, en­
fatizou o orador: • Prefiro 
que Sua Excelência, ao in­
vés d; abono, antecipe 0 
que Ja, por direito, 0 pro­
fessorado tem assegura­
do" 

-x-

Denunciando de pronto 
a mentalidade provinciana 
dos nossos homens públi­
cos, que não hesitam em 
bombardear qualquer pro­
posta de colaboração mú­
tua para resolver proble­
~a_s comuns (no caso espe­
c1!1co dos municípios que 
integram a Baixada Flumi­
nense). a primeira tentati­
va de unificação das admi­
nistrações municipais da 
Aeg~ão, através da organi­
zaçao de um plano regional 
de defesa civil, está conde­
nada ao fracasso total. 
porque os prefeitos, em 
sua maioria, acham que • o 
momento político não é 
propício para se levar 
adiante uma iniciativa des­
sas". 

A desculpa utilizada dei­
xou surpreso o Chefe da 
Divisão de Serviço Social 
da Prefeitura de Duque de 
Caxias, Prof.º Cláudio Cha­
vantes. autor do plano de 
integração, que, acima de 
tudo, não admite que • a po­
lítica possa servir de fiel 
das forças da natureza, 
com a capacidade de deter­
minar se a hora é boa ou 
não para ocorrer uma cala­
midade pública·. Falou. 

-x-

Airton de Moraes Baita, 
Diretor-Geral da AFI e edi­
tor-chefe do • Jornal da Tar­
de·/" O Estado de São Pau­
lo" (sucursal Aio) foi agra· 
ciado pelo Governador do 
Estado com a medalha e o 
diploma da Independência, 
em razão de seus serviços 
prestados por ocasião dos 
festejos do Sesquicentená· 
rio. Airton Baffa, é bom 
que se diga, vem imprimin­
do um novo ritmo de traba· 
lho na agência de notícias 
do Estado. colocando-a co­
mo uma das mais moder· 
nas e melhor equipadas de 
toda a rede de informação 
oficial do país. 

-x-

Na última quinta-feira. 
alguns visitantes ingleses 
estiveram em Nova Iguaçu. 
procedentes de Brasília, 
Salvador e Guanabara. Eles 
são representantes do mo­
"'8lento de Rearmamento 
Moral e estiveram em 
Nova Iguaçu a convite 
dos senhores Josf' Veras, 
Antonio Fale, , Anto­
nio Candido da Costa. 
membros militantes daque­
le Movimento neste Muni­
cípio. 

-x-
0 Major Cabral desligou­

se da Chefia da Divisão de 

COSME VELHO 

Material da Prefeitura. o 
pedido de demissão daque­
le funcionário foi pronta­
mente aceito pelo Chefe do 
Executivo, 

-x-

Por ocasião do transcur­
so de seu aniversário nata­
lício. o Deputado Estadual 
Jorge Li ma foi bastante 
cumprimentado por seus 
correligionários e amigos, 
que mandaram celebrar 
missa em ação de graças 
na Catedral de Santo An· 
tonio, na noite de segunda­
leira. 

-x-

lnformações veiculadas 
a esta coluna pelo Diretor 
do Controle Financeiro da 
Câmara Municipal, Sr. Ma­
riano José dos Passos. e 
demais funcionários daque­
la casa legislativa. dão c-an• 
ta de que a ASCB (Asso­
ciação dos Servidores Ci• 
vis do Brasil) vem prestan­
do relevantes servicos aos 
seus funcionários -·sócios. 
Hoje, os que recebem ape­
nas o salário-mínimo não 
precisam mais se preocu· 
par com remédios, vestLl~­
rio, assistência médica e 
odontológica. "Isto para 
não falar - esclarece o Sr. 
Mariano José dos Passos 
- nas facilidades ofereci­
das através do reembolsá· 
vel daquela Associação, 
que facilita aos sócios a 
aquisição de aparelhos ele­
tro-domésticos em suaves 
prestações. A ASCB man­
tém convênios com farmá­
cias. médicos e dentistas·. 
concluiu o Sr. Mariano Jo­
sé dos Passos. 

-x-

0 Deputado Gilberto Ro­
driguez salientou que por 
diversas vezes assomou à 
tribuna para cobrar do Go­
verno do Estado o término 
das obras do viaduto do 
Município de Nilópolis. 
Mais adiante. em pronun­
ciamento fo.ito esta sema­
na, o parlamentar emede­
bista salientou que em 
várias oportunidades fez 
requerimentos, solicitando 
das autoridades a fixação 
de uma data para a 
conclusão daquela obra. 
mas, até agora. • nada de 
respostas·, enfatizou. 

Prosseguindo, acentuou 
o Deputado Gilberto Rodri­
!)Uez que até hoje o Gover­
nador Raimundo Padilha na­
da fez pelo povo de Niló­
polis, sendo de se notar 
que as obras desse viaduto 
iniciaram-se paralelamente 
às da Ponte Rio-Niterói, no­
tando-se que. enquanto es­
ta tem 14 quilómetros de 
P.xtensão, aquela tem ape 
na~ 200 metros. Concluin­
do sua fala, o parlamentar 
oposicionista salientou: 
• Por certo, o viaduto, no 
dia em que for inaugurado, 
receberá o nome de • 15 de 
Novembro". pois nele so se 
observa algum movimento 
no período pré-eleitoral·. 

CNEC-RJ COMEMORA 
JUBILEU DE PRATA 

A Campanha Nacional de Esco­
las da Comunidade está com~ 
morando neste ano o seu Jubi­
leu de Prata. graças à feliz Ini­
ciativa do Dr. Felipe Tiago Go­
mes, que a promoveu por todo 
o território fluminense. Atual­
mente, a CNEC tem 190 unida­
des em funcionamento, com 260 
cursos de 1.• e 2.• graus. num 
total de 59 _ 775 alunos. receben­
do a orientação de 3 233 profes,. 
sares. 
,:,-;. 

Em Nova Iguaçu, que está na 
d istrlbulç.ão regional das unida· 
des cenecistas, Identificada co­
mo 4." Região. possui nove uni-

f
6
ªt~i;. incluindo as duas de Ni-

Em reunião realizada na _ 
de segunda-feira ( 11 J. na cr:: 
ra Municipal. e que contou 
a presença do Dr. Tobias ~"1 

tes Machado - Dlretor-ExecJ 
vo-RJ, Wanda Mala Oale _ Sub. 
Administradora, e_ dos presiden­
tes de set~res. fo1 apresentada 
programaçao da CNEC, dur a 
o ano do Jubileu de Prata ante 

Nesta oportunidade foi e;colh 
do -~omo. representante da 4~ 
Reg1ao, 1unto à Admlnistraç-ào 
Estadua~. o Sr. Ademário Ferrei­
ra da Silva (Presidente do Set 
do Lote 1SJ. or 

Aspecto da mesa_ G~e presidiu os trabalhos em Nova Iguaçu. Da 
esquerda para a direita a Prof: Wanda Maria Dale - Sub-Adntint. 
trad~ra, o Dr. Tobias Tostes Machado - Diretor-Executivo-RJ 0 

Pi'atdente da Câmara Municipal, Vereador Alvaro Mariano dcil 
Passos. e a Prof: Sara Passos. 

Retrato de 
uma realidade 

(Conc.asãol 

A ação policial tem-se porta­
do de maneir.:i deplorável. re­
correndo a métodos condenáveis 
por qualquer pessoa de Dom 
senso. O sistema judiciário bra­
sileiro ainda não entendeu qoe o 
que se passa em nossa terra é 
o reflexo de uma estrutura que 
não permite que toda a socieda· 
de viva condtgnamente dentro 
das possibllidades comuns de 
cada individuei ou setor. Ou en· 
tão Quem sabe os juizes toma· 
ram o simbolo dá Justica ao· pé 
da letra. 
UM FATO 

Os comerciantes do lado ,m­
par da rua Marechal Floriano 
vPm red<'!mando constantemen 
te de arrombamentos em suas 
loJas por elementos que se uti· 
lizam do terreno at:iamfOnadtr da 
estrada de ferro. o· s1stema é 
fácil e simples: com o auxilio 
de uma cardo e dos trens que 
pe~noltam nesse trecho, os la­
droes arrombam a janela dos 
fundos. A Central do Brasil e 
cúmplice sem saber. E. para es­
panto nosso. constatamos que 
num pequeno trecho, compreen­
dido entre os números 1 . 991 e 
2.391, ocorreu cerca de 60 ar­
rombamentos no período de um 
ano. 

E porque esses comerciantes 
pagam impostos. e porque o sis­
tema pollclaHudiciário não tem 
condições de telar pela secwran­
ça do patrimõnio de quem- lhes 
paga, deixamos a critério das 
autoridades ditas competentes 
a reclamo(:ão dos comerclant~s· 
da rua Marechal Floriann. e com 
ela a nossa contribuição ünati· 
tic~ e o nn,;sn aoeln, para que 
se encare o marqlnal como urr. 
s~r Que. antes de réu . e um.l 
vitima de nossa s:ncledade. 

AGRADECIMENTO 
Edlth Ruth Goldberg eg,-e­

dece aenelbtlfzada a todo9 os 
amtgoi e, especfalmente, 801 
teus lrmfto9 da Loja Maçónl· 
ca Me,tre Htr-am, pelu de• 
monstrações de carfnho e 90· 
Udarfed,r,de que lhe t O r- 8 m 
preat adaa por ocaallo do ta· 
lectmento de t eu e a Pó• o 
GEORG GOLOBERG, ocon-t­
do no ultimo dia 9, ne1ta cl· 
dade-, no Hospftal SIio Mh,u•I . 

Prefeitura 

firmou 

convênio com 

I. B. A. M. 
(Conclusão! 

nhado em valorizar o elemento 
humano. ºVamos fazer Jusllel 
ao funcionalismo - arrematou 
Objetivando a quallficaçio do 
sel"\lidor com as modernas tée­
nicas de administraçJo outrOS 
convênios serão firmados. ao 
mesmo tempo em que se es­
tuda em regime de urgência a 
Implantação do Centro Adl!I~ 
nlsrratlvo. capaz de abriqar to­
dos os Departamentos da ,,.,. 
nlclpalldade • Nova Iguaçu, com 
1sso, finalizou, entra no rttmO 
de Brasil nrande, ~eguindo OS 
p~ssos da_A~~ção..:__._ 

PRESENTES 

Além do Prefeito Joaquim de 
Freitas e do Professor Clodoa~ 
do Pinto FIiho, eqtiveram pre­
sentes ao ato o Chefe de Ga­
binete do Executivo Dr Al­
bino José da Silva. Dr. Ronaldo 
Cardoso Alexandrino - con­
sultor geral da Prefeirura Sr 
Antônio Feliciano da Silva -
Diretor rio Oepartamentõ de Fa 
zenda, Joaquim dP. Oliveira -
Diretor do tOepartamento de 
Admlni~tração. Luis Vlcerite 
Guimarães - Assessor .lundl· 
co do DA, Joi::c,> froes M1ch.r 
cln - Procur:'ldOr Gerril. AdA­
mir Carvalheda - Diretor dt1 
Escritório de Planejamento. vá­
rios chefes de serviços é for­
nallstas e 

--------
Equipe Harle) 
promove excursão 

No próximo dia 30 do cor­
rente mê• a Equtpe HarltY' 
promoverá' (COffl 1ambAO r:t· 
do) uma excurtlo a Cabo 

0
· 

Os con vttes e-ncontram--1t 
1 

venda no Teetro ArcaJta, tf"8V­
Alberto Coeozta, 38. c1N~

11
·~ 

-:t:01 dtH e a 22 de mar,;~: ~• 

i,r~~.-~~
0
;/:~0d;;1\~!~~·20~ 1 

-

Pr1?ço • CrS 10.00 

lias noites sujas e 
Estado do Rio, os 
piscam seus fanais. 
tóno1. 

HEROI 
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negocio e o seguinte: 

fATOS & FOTOS 

A rnorte de mais de trezentas 
e quarenta pessoas foi a manch~ 
te que \'eio abalar o mundo na 
~emana passada, com a calástro 
le do DC-10, avião turco que ex 
plodiu nas pr oximidades de Pa 
ris. Este desastre. segundo esta 
tisticas oficiais, é o maior d" 
aviação mundial até hoje c01;he­
cido. 

A revista Fatos & Foto·s. pú1 
demais conhecida. fez er.1 sna 
ultima edição ampla reporta­
gem, gastando nada mais. nartLJ 
menos que 15 páginas de fotos. 
exibindo cadáveres sem cabeça, 
partidos ao meio, etc., e toda< a ., 
cenas trágicas e horrivcis do de· 
sastre. A edição esgotou. e o jor­
naleiro, que conseguiu muitos 
exemplares da· referida revista. 
lavou a égua, diante de tanta 
c_unosidade da massa em deglu· 
tir com os olhos o fim dos pas­
sageiros que explodiram no ar 
e caíram em pedaços sobre o 
chão de Paris. Por onde anda a 
Censura nesta hora? (Gerson Be­
lém de Azeredo). 

NOCTIVAGA 

Nas noites sujas e apagadas do 
E_stado do Rio, os pirilampos 
piscam seus fanais. (Wiliam Ser­
tório) . 

HEROI 

O "Cara" que atravessou a pon­
te Rio-Niterói, de motocicleta, 
antes de ser aberta oficialmente 
ao tráfego para o público, virou 
herói. Já está dando até entre· 
vista na TV. 

Poxa!. onde vamos parar 
com tanta mediocridade? ( Luiz 
Zizi de Oliveira). 

TRÃNSITO 

O trânsito de nossa cidade ES· 
TA MESMO UMA GRACINHA. 
Os guardas voltaram a sumir, os 
sinais voltaram a apagar e os 
abusos continuam no estaciona· 
mento, não havendo nenhum res· 
peito às placas de sinalização. É , 
~eus amigos, parece que o trãn· 
stto aqui é mesmo um caso de 
polícia. (Gerson Belém de Aze. 
redo}. 

A PONTE 

A ponte Rio-Niterói é a úni· 
ca que não pode acolher as mas­
sas mendicantes - <Wiliam Ser­
tório) . 

fNDIA, TEUS CABELOS NOS 
OMBROS CAIDOS 

"O projeto ltaipu, aquela hi· 
, dr~Iétrica que deu água pelo la· 

drao, exige que os técnicos e em· 
Pregados sejam metade brasilei­
ro~, metade paraguaios. Logo na 
r;;.me1:a semana, exigiram a con• 
d taçao de cem geólogos. Não 
eu, porque o Paraguai só tem 

seis. <Dica do Ziraldo O Pasquim 
n. 344 ). ' ' 

~ vendo como são as coisas? 
r trato 101·0 com o Paraguai. 

Eles esquecem que quem não tem 
urubu não faz trato com carni­
ça. (H ugo Freitas). 

TROVAREJO 

"Homem que desmunheca 
e mulher que pisa duro 
não enganam 
nem no escuro:· (Sfams, 1t 

I'nnte Preta}. 

BtBLICA 

Deus. _depois que viu ~;ilópohs. 
deu razao a Satanás. ( Antonio 
Carlos Nascimento). 

UNi l'ERSI TÃRIA 

Segundo contam , tem faculda· 
de aí em Nova Iguaçu aprovando 
n~g<.. com média 3. Eu não sei 
nao. mas acho que nesse caso a 
fa-ouldade deixou de ser parti­
oular - tá se tomando íntima. 
f Eleazar Diniz) . 

PLAY·BOY 

Empregada completa é aque­
la que, de manhã, bate à porta 
do quarto do patrão: - Doutor, 
café pra quantos? (Sérgio Fon­
seca). 

CADA UM USA O QUE TEM 

Vitória merecida a do Salruei­
ro. Eles prepararam tudo direi· 
tinho, inclusive a letra do samba, 
que fala véia ao invés de vell!a. 
Eles sabem que sambista não 
pronuncia consoante palataliza. 
da. E foi nessa que a Portela en­
trou bem e você precisava ver: 
"Mas a canção é bonita como a 
frô . .. " (Hugo Freitas). 

MESQUITA 

O saneamento de algumas ruas 
de Mesquita, principais por sua 
improtãncia histórica e geográfi· 
ca no bairro, ainda não foi feito. 
E provavelmente talvez nem ve­
nha a ser feito. Promessas. Pro· 
messas. Promessas. Prome . . . 

Eu acho que basta a gente in­
troduzir uma pontinha do CA-NO 
no invisível SA-NE-A-MEN-TO 
pra gente ter uma idéia do que 
está acontecendo com o colégio 
eleitoral mesquitense. ( Sérgio 
Fonseca) . 

BLACK-OUT 

Mergulhado nas sombras do 
obscurantismo, o mundo tenta 
acender as suas luzes. (W illiam 
Sertório) . 

O VIADUTO Pe. JOAO M USCH 
PEDE PASSAGEM 

Com deslumbramento e sa tis· 
fação passei esta semana pelo 
viaduto. A Prefeitura já iniciara 
as obras de restauração, pintan· 
do o gradil e corn a pavimenta­
ção das pistas nossa ponte 'lãO 
ficará devendo nada a ponte 
Rio--Niterói. Em tempo: Neste 
exato momento acaba de cair do 
viaduto, rompendo as grades, 

uma_ pá carregadeira. La ,;e vai 0 
serviço por água abaixo (?). Va­
mos começar tudo de novo 
(Mauro Lemos de Azeredo). 

DA SÉRIE· ACREDITE QUEM 
QUI SER ou O MUNDO 
DIVERTIDO D'ALÉM·MAR 

As coisas parec~m querer mu 
dar em Portugal. O General Es 
píndola não concorda com a poli· 
llca colonialista do falecido Sa· 
lazar, via Marcelo Caetano. O 
pronunciamento do General, que 
teve a solidariedade de grande 
parcela da oficialidade portugue­
sa. e bem um sinal dos tempos. 
" mentalidade do colonizador que 
< dvogrt manter o negro na canga 
está desaparecendo, felizment~. 
f, favor ainda estão a Africa do 
Sul. governo português e o edt· 
torialista de "O Globo". Descan­
sem em paz. Amém. ( Mauro Le­
mos ele Azeredo). 

U E CA 

Foi inaugurada a nova agência 
do B.B . em Caxias do Sul. Tra· 
ta-se de um edifício monumental 
de 17 pavimentos, com escadas 
rolantes até o terceiro andar e 
servido por 285 funcionários de 
carreira. 

Todos os edifícios públicos de 
Nova Iguaçu, com exceção ape· 
nas do Forum, obra do governa­
dor Amaral Peixoto, são feitos 
para as necessidades do momen­
t~ presente, sem qualquer previ­
sao do futuro. Assim foi a n'Jssa 
Agência Postal e, mais recente­
mente, o Centro de Saúde já su­
perado até para corresponder ao 
desenvolvimento e progresso de 
Belford Roxo e a nova agência do 
B. B. , sem falar no viaduto uma 
afirmação dolorosa do noss~ d~s­
valimento perante a suprema 
administração do Estado, obra 
que é um flagrante negativo da 
engenharia a serviço de uma ci­
dade civilizada como a nossa. Re­
centemente construída, a nova 
sede da agência do B .B . já está 
ultrapassada para o progresso IO· 
cal, e basta ver-se o seu movi­
mento depois do meio dia, com­
pletamente superlotada de clien­
tes, com filas em todos os gui­
ches, de escada abaixo até à en­
trada. Não é preciso estabelecer 
o confronto de Nol(a Iguaçu com 
Caxias do Sul, cidade muito me­
nor, mas até mesmo _em mais de 
30 cidades do interior do nor­
te e nordeste, as agências do 
B . B . são superiores à nossa e 
não precisamos sair deste Esta­
do para verüicar (em Campos, 
por exemplo), o quanto estamos 
minimizados nesse particular co­
em em tudo. Pobre Nova Iguaçu, 
que tudo possui para ser, real· 
mente, o munic!pio llder do Es­
tado e, ent retanto, sua voz não 
tem eco absolutamente nenhum. 

O que é que os nossos repre­
sentantes têm a declarar, em fa. 
ce de tamanho menosprezo pe­
los problemas desta portentosa 
cidade? ( Anthenor Magalhães 
Amaral). 

NOVA IGUAÇU_ MESQlTITA (VIA BERNARDINO MELO). 
VERGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 

Sdbado. 16 e dom!AQo. 17-3-1974 

_ GALERIA _________ _ 

1 
1 

Stanis]aw Ponte Preta 
- humorismo -

Sergio Marcos Rangel Por­
to - esse é o nome do mons-­
tro sagrado do jornalismo bra­
sileiro quu nasceu. \11veu e 
morreu de amor ao/ no Rio de 
Janeiro (192J·196é::J. Persona­
lidade discutida que estreou 
para a literatura braslleira de 
forma bipartida: Serg,o Por· 
to e Stanislaw Ponte Pret~. 

Mais do que um simplc 
pseudônimo, Stanislaw Ponte 
Preta era o seu heterónimo. 
tal era o distanciamento en 
tre matéria e o tratamento 
da linguagem de um e de ou­
tro. A 1rreveréncia do Stan l 
foi herdada de Oswa1d de 
Andrade e seu Serafim Pon­

esseni..:ia do relaclonc,mento~ ta Grande; a amargura e tris­
tezas do outro recolheu-a ao 
longo d~ uma vida agitada e 
dividida entre o~. v~rlos &e· 
t'lres da cultura brasileira 
foi cron-sta esportivo. humo· 
r ista de rádio, apresentador 
de televisão. homem de tea­
tro, sambista e historiador da 
música popular brasileira t. 
norte-americana. Abandonou 
o Banco do Brasil, de cujo 
corpo de funcionários fazia 
parte. e ingressou definiti-,ia­
mente no jornal ismo, época 
em que escreveu a Pequena 
História do Jazz para os Ca­
dernos de Cultura do MEC 
{1953). 

Integrou o corpo de conse­
lheiros do Museu da Imagem 
e do Som e, dividido à beira 
do cotidiano. ironizou a vida 
assinando ora como Stanis-­
law Ponte Preta. ora como 
Sergio Porto. Escreveu As Ca• 
riocas, A Casa Demolida. O 
Crioulo Doido, Febeapá 1 e 2. 
Tia Zulmira e Eu, Primo AI· 
tamirando e Elas, Rosamundo 
e os Outros, injetando em 
suas crônicas a rica seiva do 
coloquíal carioca, apanhado 
na rua. na esquina. no bote­
quim, no Maracanã, na vida. 

Deu forma imortal de pro­
vérbio à sua acuidade cri ti· 
ca e visual: 

• Passarinho que come 
pedra já sabe o que acf.. 
vém. 

• Se não existisse mau 
gosto, ninguém plantava 
jiló. 

• Quem n.1'.ío t em quiabo 
não oferece caruru 

Humorista que era. sua 
densidade humana penetrava 
com facilidade e felicidade na 

• Se o diitbn entenoesse 
de mulher ndo tinha ra. 
bo nem chifres. 

• Pelo jeito que a coisa 
,,;11, breve o terceiro se­
xo será o segundo. 

O 1nu ... 1tado d~ situações 
1 mn mat~~,a de humor e a 

poss1vel inversto ~ valores 
daí decorrente, como · esteio 
da cntica, eram captados ins­
tantar.eamente: 

• O twist é uma dança 
que só agora deram pra 
dançar na vertrcal. 

• Era uma empregada tão 
perfeita que a patroa 
acabou concordando em 
cozinhar pra ela. 

D. Quixote moderno~ em 
chupança. combateu os moi­
nhos de vento da ignorância 
bem sucedida. tran$formando 
a possível indignaç.5.o social 
em motivo de riso: 

• Os cronistas mundanos. 
em sua própria defesa. 
vivem evocando Proust, 
que antes de ser Proust 
foi cronista mundano: 
mas isso não quer di­
zer nada porque Lincoln 
também foi l enhador e. 
depois dele, nenhum le­
nhador conseguiu ser 
Presidente da Repúbli­
ca. 

Por tudo isso, acreditamos 
que. à sombra de seus hete­
róni mos, ele soube como nin­
guém conjugar o binômio pro­
posto em forma de poesia 
por seu pai Intelectual e es­
piritual Oswald de Andrade· 
amor-humor . 

E pra que se tenha uma 
idéia do 01.ltro, publicamos 
a crõnica abaixo: 

DIVISÃO 
(Sergio Porto) 

Voce podera ficar com a poltrona, se quiser. Mande 
forrar de novo, ajeitar as molas. t claro que sentirei falta. 
Não de~a. mas das tardes em que aqui fiquei sentado, olhan­
c!o as arv~res. Estas, sim. eu levaria de bom grado: às ár­
vores, a vista do morro, até a algazarra das crianças lá em 
barxo, na P!•ça. O resto dos móveis - são tão poucos! -
podemos dividir de acordo com nossas futuras realidades. 

A vitrola está tão velha que o melhor é deixá-la ai me. 
'!'º• entregue ª'!s cuidados ou ao desespero do futuro inqui­
lino. Tanto voce como eu haveremos de te,,. mais cedo ou 
mais tarde, as nossas respectivas vitrolas, mais moderna, 
dotadas de todos os requisitos técnicos e mais aquilo que 
faltou ao nosso amor: alta-fidelidade. 

Quanto aos discos, obedecerão as nossas preferências. 
Você lica com as valsas, as canções francesas, um e outro 
chopinzínho, o Mozart e Bing Ctosby. Deixe para mim o can­
to pungente do negro Armstrong, os sambas antigos • estes 
chorinhas. Aqueles que compartilhavam do nosso gosto co­
mum serão quebrados e jogados no lixo. t justo e honesto. 

Os livros sio todos seus, claro um ou outro com decff. 
catória. Não, não estou querendo ser magninlmo. Pelo ~ 
trário. Ainda desta vez penso em mim. Será um prazer voltar 
a juntá-los um por um, em tardes de folga. v isitando livr• 
r ias. Aos poucos, frei ~fazendo toda esta biblioteca. Aque 
com os lívros todos, portanto. E consequentemente, com a 
estante também. 

Os quadros também são seus, e mais esses vulnhos 
de plantas. Levarei comigo o cínzeirinho verde. Ele iá era 
meu muito 11ntes de nos conhecermos. Também os dois chi­
M Sinhos de martim e esta espátula. Veja só o que está 
escrito nela: 12-1-48. Fique com toda essa quinquilharia 
;aeldentalmente juntada. Sempre detestei blbelõs e, maêl 
do que eles, a chamada arte popular, principalmente quando 
eles se resumem nesses bonequinhos de barro. Com exceç.io 
de pote C:e melado e moringa de agua, nada que foi feito 
com barro presta. Nem o homem. 

Rasgaremos todas as fotogratlas, todas ólS lembranças 
passiveis c!o serem destru1das. Programas de teattos, ai­
buns de viagens, souvenirs. Que nio reste nada daquilo 
que nos é absolutamente pessoal e que não possa ser entre 
nos dividido. 

Fique com • poltrona, seus discos, todos os livros, os 
quaúo!:, esta Jarra. Eu ficarei com estes objetos, um ou ou­
tro móvel. Tudo osHi razoavelmente dividido. leve a sua 
tristeza, eu guardarei a minha, • • · 
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NEY BRAGA E o ENSINO MEDICO Editais de Casamento 
O lr.fcw e.e vm notJ O ~t'crn 

mon pot·u .sempre a atenção e 
n.~r,e.ue do por,J, part,cUlar· 

mente ào.tz1J.e!e:1 mc:b uoltadoJ 
ooro o.s problema~ do de.senvol· 
rimtnto e da ,\tgura1t94 da 
Pa'no 

At•Ml'a, ir.-qu•.it onatelmente. 
e •. r J es eJ pr<1b:emo.s, pela su 
tmpor11hc.a fu,,"mtntal. -o 
da 6aUdt' - tlleid<, de todo e 
qualqu~r dc;.e11votv1mento e H'· 
gi,.rança do puh. N4o I~ dest n. 
roltimento 5,:m trabalho. r,40 
lua trob.J,h, :e n uni ..-e. Nóo na 
StOUTt;. .ç,1 J-e·n /.)fÇJ, r.áJ h~ 
JorçJ u Tl iaudt. O homem. r a.o 
a máquina, é que promov• o 
progre SI), Não :(t desenv. l · e. 
nem ,e dtJtndt um p:its com 
cc.p.tol ~ tee nolos,ia, por ma,, 
ara,.(•cua que sej:i ut~. 

Ob.stn.:Jdore s~ ttcrucos, e ,IM· 
dwso-!, pela imprensa. em livros, 
em co11Jeréncias, dtmonstr<rram, 
à socie.daie. a .\ituaçâo calam1· 
teu aa iaúie ptibhca bra.silt:· 
na, com a meta.de d~ 1e1LS mun!­
cfplOJ ~<em assu:~nc1a mt!!taca 
A, própn4$ ent1dade1 oJ,Cita: 
re-xmhe e ·n~ publicamente, a 
pre.à.ria s1tuaçáo médico-sanft4· 
na dtna. infelJz metade do te,. 
ntàno nacional, onde seus ho.­
b.tarrr~ em p!eno ~t~klo XX re· 
"ebem. t1UJCTe.1Ita~l~nte, OI 
.,ccorro& mid,cos do! tempos dr 
Cabral 

Uma lógica element.qr suge. 
re. CUsde logo~ para re10lver e/i­
ca.zmtnte os probLt.•ru;u "s1a 
e,ii,agadura, ao la.a.o de medi­
da., ~ ordem tkn:co-~anitária.s 
e sóc1c.-eL01i6miea! ou ,ncreme·,­
to consulerái.·el de jJNn:1.çd? de 
peuool para .ti:ai:le, pnncap2l­
mente de médicos. 

com o corpo me1te.; cem qi..e 
o Bra11l conta atual~nte, $erd 
albolutamente 1mJJ()~ul a$Se­
guror a completa e fusta dil­
tnbll,çdo geogró/,ca aos proN­
nonais da medic,na, 11:rdlda pre­
liminar e 1ndupt"71311,e1 para o 
atnd.lmento deu p:-ementes ne­
ce~..,ula.d,e., asmtenaaí.s do pab 
Nenhuma polltica •oeíal trult­
Jwo,ró ,em o aumento consute­
n,veJ de mt4ico,. 

A esccuse? de mlj c.,, no pah 
é rdo nudente Que o Goz.:erno 
"4o pode de,mr dt fazer certa, 

Formar médico, sem to­
mar em co•11de"'911<> a ,1. 
tl&GÇ4o real da, e.scola.s con,­
tUw grave n,o, ,en4o, ma,., 
do qve t.uo., um crime. Se 
CkOla• 1""' ~"' condJ()(I,• 
"'4teriaii. nem humana, J>Cl­
ro mrnutra, o tn.stno medi­
co, como perm1tt, que t'ltu 
formem médicot? Ut>i ,um.­,.,..? QIUII a lóg'ca de /or­"'°' mé.:f~ incompétent,s' J 
Qwal o in.tvast em in/tno­
nz2, a proJUUi.o, I COft'IO 
Clbeg11.ra, a a.al&lk púbhca: 
pela incapacufade.' 

Dir-ie-ia que o t~mr,o re­
sol1't'na a ,-it'U49áo de'uat es­
~las' Como 1t ~ uno­
srinar tal cot.sa' C.;mo .sa­
crificar geraÇMt ~ estuda.n­
u,, força_ndo-01 a Situação, 

,.. " o,:;çao, dt- /requentarem 
e,cçlas e ufo en.tfno e k)fUO.­
l / CDd_' o q~ e~t.J em cav­
.ia . t o PoW bra..r1leuo, t o 
PTOJ1'1o Bratil. A razão de 
u, de um2 ~cola é dtstn­
volur a.o mu:mo a, C4Jk1-
n4a.tlt..s doJ aluno,. Meu Jcm 
recw1oi matería.b ne"m hu­
mano,. cc;m:> iuo poderei Hr 
Potiful' A con.ae:-uçáo de1-
'ª" cond.çóe.s e&.\en.ciais tm­
~ffe grande complu:açao 
ta:ruc·a e eltva.cf-Ott intieat,­
mrntcn. /Jto é t4o z.;erdade a 
ponto de a C.m,rJ:4o a11in.a­
Jor .. 4k a, escouu. tnido 1d. 
absorr1do ()j me"ios di~p:má .. 
t t-il para a mfni,traçáo do 
en,·1no, pader-tm amaa de 
/olha, uni1vtt3" e. maJs 
ad.iantt, .. o tndno mtlico 
para atn.ga p(ldróei m:a,: 
mo, cte qualidade. é oongg­
toT .amente caro e nc- ta 
c.:c..ncf.çõe., a s t1nuidadt-s pa­
gas p,elo~ t-lfu1antea ndo 
ba1tarn par.2 o ua custe o• 
e. #n.almffl f(". •a e C4.SSe dr­
lc:"to~ para I "' dkfcihco, ,~ 

ótia em numeroaa, e co­
"' Não mnto1 Qt: 2f .JCO• 
la (qJUUr a re:çt parte) 
tem numero inJerior a 1$(1 
lert , h.o$pttalares à , d 
J. ç6'. • DeSSG1. 1J contam 
com rr.n?Oa dt- 75 ca,,ui~.. A 
priactpal dl/ c,,ldad,: ·""ª 
~áo d.01 ho p:.lu. 1 tu 
~M ó·) o reduzi o r.úme­
ffMk lello.s e a c.:u.sto,a ma­
nwr, r<fo do, hospital Vma 
acola com ICO alvno, 'PT~­
e&aa. pata atf"tdn der da­
mente a toda, a, ·ffnfca, e•· 
~dai, UM t Qf d" 
ZOO ldto3 A n~r u;, ade Jtin-

~f;.;:!, ~. º,« k ;1~~ 
eà.,e,:gl_ UI~ 

n • No Bra. no ri d.e 
mitdaut"3 com u cara ~ti-

t onceJ.ótt ;:.ern1itlnd:>·lh.es a 
oca.mulr, r4o de doft lLg.Jrea o/r­
uaia. E 1t o s~astl 1' nub. na 
ep.xo da prom~lgaç4, da no1·a 
carta ,tagna., a. ~ua àl..)pJsiçtio 
menos mtiicos cto quo nece;,.U­
tat•a, es1a carl!'lcia acentuou-se 
cada 1 e.: mau. O Sra.til tem 
a,m do,i mais ba1~, indict.t: ck 
m.tcf.co.1 do mundo, 

Grande., personalidades n.a­
cio,iai.s, e'.cntore.s. ticnicos em 
problemas de .SJ.úle e d.e edu­
cação Jd provaram que a cc.n­
... enrroçã, de mtaaco1 1IO.J gran­
des crntror e fenór 1cno uruvtT­
(Ql e !rrei.:cr.\ivel e qke n, B ra.­
S'il, quer nas capitota, quer !·º" 
grandes centros, na.o há medt­
cos ociosos mas antes, pelJ ~·on­
'ràno, tCldo.-. e.rereem mai., de. 
do.s empregCM. Enquanto houva 
pass1b1Ld~ de v.t.:er nOl gran­
dt's centros, até quando ,. eles 
nil.o houver saturaçã, de. pro­
/t$aionai.s (o que está long.e _de. 
,er rtal.Jd4de). o mü,co mi, 1r4 

paro o anterior. Cabe a ea! a 
o~ entre a vída. ainda que 
d1f1cil, na capital, e a perma­
nência. no interior CU1a infraes­
trutura n4o lhe. ptrmite a t:ida 
.JOCUIZ que almeja. Na ausi~cia 
cte uma perspectiva comunitana 
que lhe o/ereça opçdo dr/eren~. 
o médico resigna-ae d situação 
de vit•er apertado nos grandeJ 
centros. Quem quer que exam.t­
ne com imparcialidade o pro­
blema de /c,rlll4ç/W de méd;,;o,. 
teri/teara que c.dOt'O certo o 
.segundo go,:erno tia revolução, 
quando ince.ntioou a criaçáo de 
escolas mêdicas. Se essas esco­
las estciO mal l.ocalü:adas, sáo 
d.eficientes e ministram ensino 
de má <71U1lidade, a culpa ~ do• 
que lhe.,. permitiram o Jun~o­
namento. Esses mesmo& que ho .. 
je, para encobrir os erros, sa­
crf/icam o pais na sua saúde e 
segurança impedindo o funcio­
namento de t>oas escola,. 

As estimatioa.s numerosas ma&­
tram que, contando com essa~ 
novas escola.,, o Brasil estará. 
formando 9 mil . médicos em 
1976. Af4" esse: numero, na ht­
póte&e dt tal ob;et,vo ser atin­
gido,. sn-.i infnior CU u.ces.sida· 
d.e.s ri-ar.s do pais em ctesenrol· 
vimento. qu,. será de 15 mil 

ne..qe pertodo. O• pensei d.e .. en­
rolrM'o:r tem apr?,;?ma..ram,nt, 
J me.:tK"o para 5f>O habitantes. 
E.U.A .. Russa, Alemanha: Fe­
deral, .Autrja, Tcheco.dot.:aquia, 

ltáha. etc:. No Brasil, e,u pro· 
parçd:o. ugundo o Mlnútro ~\la­
rhaclo Lemo,. "'com a ampltaç4o 
e n~, autorfzaçóf'i de Juncio .. 
riamento para /aculda.deJ de me­
dtctna, em 1980 ser4 de 1 para 
1250 habitante!"'. Suctde contu­
do qu o estudo tsprclaliza.do 
/tito pela comi.ssão encarregada. 
de proceder à avaliação da ,i­
luaçáo do en.sino mld,co do 
pab, sua, caracterúttca, e per,­
pecti.va,, seu3 aspecto& posthvos 
e ntgolít'O! , di- propor medida! 
pora elevar-lhe o padrao e cor­
rlgfr dtstorç6u, r evelou que o 
ensino 4! d.e má qu.a:ltd.ade em 
mulW..t t.,cola.s, as qua1a não 
contam "com o.s recur,o, nece.s­
S'árfos~ quer materiai.t, qut!r hu­
marws, para a mlnutraçáo do 
ensino adequado·-. Dito isso, 
como as med.ida3 ali , ugmdcu 
pela comf.ssdo para dimensionar 
o ensino pelo.s padrõe, de qua­
lidade não Jora.m levadas a sé­
rio, pois não foram sustados os 
emme.s ve!lfbulares nas esco­
las com precária., condrç6es de 
funcionamento que oferecem 
en,tino de má qualidac. e, nem 
foi reduzido o número de aluno.1 
naqttelas cm que a quantida.dc 
está sacrt/icand.o a qualidade, a, 
conclu.sã.o de,ianmtadora que. se 
imp6e i a, de que no esquema 
de desenvolvimento de formação 
cte médicos e no ntmo pre.1.lsto, 
nem mesmo o objctiv; mfnimo 
procurado sera real,zo.do. Isto 
porque é a Comi!s4o que o 
aponta .. a msuficilncia de re .. 
c;ursoJ h0Sf'italare:1 á dlspDSlÇãO 
do ensino nos asptctos quanti­
lattvos e qualitativas•· n4:> per­
mitem o preparo <UJ.1 alunos no 
ciclo proJu.nonal. O que se esta 
oferecendo hOje, aos estu!tG.ntes. 
,nJclizmente., e. uma caricatura 
do ensino que se eJ~erava. 
Assim, deases 9 mil mé!licos qu& 
deixa.rãa as Jaculdade.1 em 1976, 
nr:m a metade oferece as con­
c!·ç-oes de capacidack e compe­
tência para a elet:>ada mi.sscio 
prof,ssional. 

t.icas que devemq, preDeT, paf, em dt!tnooh;ime11to ró.-
essas adaptaçóu ,erao (30 7>tdo~ para preoer e protJer, 
anos para algumas eacoltu) como contiém. a proteçá.o a 
e para outras, talvez, tmpos- ,5aúde a,seguradora do be.m 
sível. Uina cidade para man- c.'ilar do povo. 
ter em /uncion,amcr,ti> ple.nn E pattntc a divergtncia 
um hoapital de 20Q leito.\ ele- entre o Mmf.atro da Saúde e 
oe ter mais CU JOO mtl ha- o da Edvcaçâ'.o, aquele recla· 
bitante, e o n03occ)mro para mando mai.s e melhores me-
ma-nttr-se polpudo sub-ven:-- dtcos e este cerceando a cria-
,ão o/lc14i t multo dr/ic,I ção de escola., e dip~and<> 
unagniar desde já. 01 e/e:.tos I mau.s mb.licol. 
ma1'/tC01 dessa r,olilka. de Emminantto o momento 
JJ"TOt~ão 4, mó, ucõla, em atual b:rasHmro umo.s um 
detnmento dai m.eUWru -. de.senooltnmento continuo de 
com todo, os requíatt~ ai- cten.slda.de e de crescimento 
gidoi. r,tlo enSino de padrão das cidades toda., com pro-
el.evado. 8 certo, ern todo o bltma..s. alguma.s- muito gra-
ca.so. que o.i, dano.a .~nclais e re.s (e11tre ela, a.s 111td&e0• 
para a segurança da pátria scnitanaa que devoram ª:' 
con&equente.s a e.uo politica popula.çóes e cujo, mau, efet-
nociva de asfi,Z:úz. do ens1ni;, to.s s4o de prognóstico mui-
m.Ufco .serão constd.eraveis. to claros. 

Em nenhum pcrlod-0 da A Comiu8o que J)rOCedeu 
hi.s.t6na do Brasil o enSino a análi!e do ensino mtatco 
méiito r ttt:e tão confinado. do palt a.uim eqU4Clonou o 
mfenoruado e t'11I ret?-oceuo problema . 
relatn,am.tnte aos progres~o.s l - há doü mil mun,ctp10 . .,. 
1ntele.ctual, ck creic,mento .sem mt!dtco.s; 
econômíco, de.:i:envolt>imtnto 2 - há. escora, sem condi-
oeral t ~ poünCla t1t;, pah:. Çc'}es maltrlai~ ntm llu-
A J)Qrada de ezpa.n.$Cl0 do manas para minutrar 
en . .uno mt!cUco. é ,mpatrióti- o ensino mêdico· 
ca. Neite campo. mau do 3 - ha euolas 1t01 quau a 
que qualquer outro, pois da quantutade está sacri/i-
i-aúde dependem a& outras cando a qualidade; 
ativâdacfe1, ,e t·t1hlmbrd os 4 - cht;e--1, sw-tar o v~sti-
ctcu,o, para o, ,ntertases da bu!.ar da escolaa deb-
i;á na de.ua atitude. enen- cientes: 
cuilmtnic unilateral. 5 - deve-,e r~du.z-!r o na.me--

E caso para pttgu,itu.r a ro das que tem ezceuo 
razão d,. be Impedir a. cria• de alunos. 
çá"o dt boas e.s~ias mtdtcas O maf,.1 tkmentar bom 1en-
dentro dai eziglru:ia, da lt'i, "* ,o ocon..selhca logo a C'flaçtiO 
$0brdudo quo11do /d Jc.,ram de novas acolas mtlhore, 
'"QUacionada a, falha, dea1e aparelhadas e de melhor JJO· 
en n >' Na ret,uuarda deua drão d.e ennno. para aco-
nt1t~ae (•J1c1al utm•5t' mtti- lhu OJ alunos qu~ aobrarn 
t s ti n ,:a . ue,de a proteção de88aS e.~cola.,. Os estudantea 
o.a: mái ru:ola.s J)(:lt> impedi- da área. t>to,nid!ca gnta111 J)Or 
me .t, tia comp tl'"°to por nc,.. melhorts escolas. por ,na.l.!1 
ras e eYlore.s r. rol.c.l:.s! Con- vago.f, Não •e lhe, pôde ne-
• dera a,'"ra., que 01 auto- gar o dirt1to de eJtudar .e-
ntro~~ que vem manejando gutn<UJ wa vocação e de" tu 
o e,urno ,t~putor Jurmura,n melhor aprendizado. St-u.1 
ideia erro11ea aobre" e, 11tua- unseicis ldtntiJicam-se tom, 
ção real cas neceuu!a.dei o, ,ntereu,., da Pdtrla 
méd.tcc, do pata e. a.pegada Sem a inten:enção do bom 
ao /ci. o e d acrea t do pon- ,en.10 e de vm prtn.capw de 
to de. rtita d.e e:n.siln.da. de fu!t;ça. copaze, de oencn-
e:rçeao de mta1co1. pdri/1· a inércia de uns, a lncom-
caram-1r no 7>.ropo,rito de preensão de outroa, e a m..1 
tUJI) permit r a c.·rl'.açao de 1,.1onta.de dt muito.,, a ,,ro-
ma, e1cola1 mé :tl a,. ptrma- dtgíoia debWtaçd " 
necendo ,urdo.t e ceyo, para de da J'OJ7Ula.çdQ ra 
a reri:bde CVJ1tro e11e '"'º· ,em o,111Jtlnt1a mi'4Lea. a 
tnllsmo ofícial reagiram. 01 /ormoçdo progres1'vo de pro-
e,ttt.dante, d.o arta btomt.. Jís:uonal~ ui.comp,telltt-s 1)(Jf' 
dica da Guanabara em fllt- r.scolas ,,m meios matertaf1 
m.orual encam,nhado ao Sr. nem humano• para o mt,trr 
Preltdrnte da RrwbUca pe- a qiu- ,e propuseram J)Qde­
d r:.do mau ucolol, meLh.ou.1 ,.to, 11eite 1'"41 de ,tcul.o, 
e,colo.1, ma:t, 1-'Cga.a, para dar O ht: uma 1ocl,dadt tu­
atender 4s necruktad.t• do Jln.hada e /aoit 

V!LA U~ /Al',:R.i 

Em m,.u t'llrtórlo estio anu.­
doa os c-dltall de ca.samento de~ 

Orcnno Prrelra, ln· í!.-lrô, 
1olt"iro. f"lf'lrlclsta, fllho de 
Msino~I Rlcar.Jo Perelrtt e F:u­
i:enla Pert'lrsi, re•idie-nt.,, à rua 
D\.lodecimo Mii:J, 4H Japert, 
com Marl\1:a Gomf'S i'erelro, 
braallelr~. 1olt~lra, rtom.-1tlca. 
filha de Joio Rrcard fl Pereira 
e Oclrema Com~, da Sllv•. 
re,ldente• à ru& Ouodeclmo 
Maf11, 510. Japert. 

Otllt'illo r1:, 5ilvA, hrA1111leiro. 
aoltelro, pr-Jrelro, tUho de 
A~riptna Mariana da \oncel­
cão. com Odtll:1 das Cha1tAS, 
brastletra, 1oltelra, domt"111tfca, 
filha de .Joaquim Franclsc:o 
das Chegas e Marta da i Dores 
da Concelcão, residentes a rua 
24 de Agosto. 59, Japerf 

Roberto Conza\es, brasllf"l­
ro, soltett"o, mtlitar, filho de 
Antonto Gonzales e Marta Ma­
d41ena FPrre-lrA Gonza1e!'f, re-
1fdente à rua Um, lote 8. En~. 
Pedreira. com Ada de Olfve\ra 
e Sllva, bra11lelra, soltelrR. do­
mestica, mhn ti'! Ary de OH· 
vetra e Silva e Carmtnla Se­
dJn e Silva Teatdente-t ru3 
Um, lote 8, Eng. Pedretra. 

João Rodrigues dn Cruz. 
braslletro. solteiro, pedreiro, 
filho de A r1tndo Francteco da 
Cruz e Mula Rodrl~ue!I da 
Cruz, com A1e'lfr Ma.ta das 
Gra"as lbrafm, bra1l1,.fra, !lfll­
telra. domestica, fllhB de Ju­
randtr Ibratm e C~rmettnda 
Alves lbrafm, residentes ele à 
rua L. 150 e e1a à rua P, 173. 
Japerl. 

Francesco Antonio Ruaso, 
itattanfl, A01tefrn, motot"fsta. !I­
lho de Vrto Gtuseope Russo e 
Oomentca D'Elta Russ; ,. resi­
dente à rua Mossoro. 14, Eng. 
Pedreira. com Luzia Slmas Fa­
gundes, bra11lletra, 11olt,.tre, do­
mest1ca, filha df" Ut'tde1 Soa­
res Fa~undea e Martela Slmas 
FagundeP, ttafdente à rua Her­
nesto Mazare, 33, EnJf Pedreira 

O!lvaldo Gufmarãea da $Uva, 
bra11lefro. solteiro, operado!' 
de m~qufna, filho de Jo111~ Dei­
tino da Silva e Maura Guima­
rães da Stlva re!I. rua Preat­
dente Pf'drefra. 747, Japerf, 
com Vera Lucfa da Cruz, bra­
i.flefra. 110llf'lra, profettora, fi­
lha de Theophllo da Cruz e 
Rfta de Far18 Cruz. t'f'Std.,.nte 
à rua Presidente Pedreira, 390, 
Japert. 

Cleber Alberto Pina, brasi­
leiro, solt~lro, servente. ftlho 
de Ago•tfnha Pires da Rocha. 
T"e1ldente à rua Santa Tereza. 
10, Japerl, com Maria Martins 
da Silva. bra,lletra, solteira, 
domestica, ftlha de Jo1#- Fer­
nandes da SIiva e Zulmira 
Martins da ~llva, t'esfdente à 
VIia Santa Tf'reza. 22. Japerl 

R?bertr, Ruh: Ohu, bruilei­
ro, solteiro. motorbt1. tllho de 
Antonio Rul1. Dla!I e Adelfna 
Ohu da Silva, rr-s. ruR Teotllo 
Cunha, lotf' 8, Q. t, Enc:. Pe­
dreira. com Elfesete de Olivei­
ra, brasflefra, soltei!'&. operá-

S mf.skr que 01 homens 
que recebem o pai$ para ad­
ministrá-lo no Jetor da edu­
caç4o abram 01 olhos para 
a rea.lulack nacional, tdo 
be:m t11ulenctado pelo Minis· 
tro da SaUde e J)e.to clamor 
e&tudanttl, e t.•e;am clara­
mente a mfS$4o que lhes ca­
be desenvolver. Procurando 
dar uma ideia do tntereue. 
qiu: apre.stnta para a Patrta. 
o problema do en.dno mtrt -
co ~dimos para: ele o aten­
ção do ftfinl:slro Ney Braga, 
qur den,tdo dr t·erdade., trn t 
para a ptuta da educca('a,J 
e ctdtura, ao lado de erpe­
rttncla adquirida na Ol)te.r­
nança de. um grartcü e.sta:do 
da Jtderaçào. o hO'flesto pro-
1'6dto de bem arrtrtr ao DM­
~,,. não só minorando os 1u­
/T1"ltnto1 da metade da m­
J)Mla.cdo bras1ldro. dt-u..-ft­
t1da em .ua, necesrldad'":w 
mtd cos-,anltoria,, mas tam­
bbn elevando o padrdo dil 
ensino mtdtco ao lugar oue 
lhe cabt' ~ntre as nacdt"'I 
vanguardtira, da cívilt.:açdo 

Cario, Gal~no 

Clubes e Samba 
RODOVIARIOS PROMOVEM 
FEIJOADA 

Aqradecemo, o convite para 
a .. Feijoada da Confroternlz.a­
ção ·, que s.eri realizada na tar· 
de de hoje, na sede da Rua 
Sete, 119, no bairro da Prata 
LA estar~o o Rei Momo a Ra1 
nhu do Carniwal e o Sr Lldo 
R1b~iro Machado - Di;-c•or do 
DECREO 

Obrigado, Oeyl. Pode contar 
com a nossa presença 

MOCIDADE UNIDA 

DE MIGUEL COUTO 

A empolgação no Mocidad~ é 
das maiores com o título con. 
qulstado pelo bloco no Carnaval 
deste ano E por isso a agre 
mlação de Miguel Couto deve­
rá, para o tríduo momesco 
do próximo. elevar.se à catego,. 
ria de escola Alguns comp4> 
nentes pensam nisso !';ertamen­
te, certos de Que o bloco tem 
condições de pleitear a posicão 
de escola de samba . Elementos 
como Humberto. Jorge Cunha, 
Sérgio Roberto e outros. e li­
guras femininas do quilatP. d~ 
Marlene. Rosãngela, Georgina, 
Oayse e Cacilda. podem. tran­
qOllamente. disputar com as 
melhores escolas do Municí­
pio Valor e entusiasmo não 
falta nesse conjunto harmonio­
so de mocas e rapazes Em frerr 
te. moçada! 

rtA, filha de Genertno Ramos 
de Olivetra e Aderlta Munlz 
de Oliveira. residente à rua 
Plutão, 12. Eng. Pejrefra 

Quem souber de Impedimento 
acuse-o. 

J•pcri, 14-3-1v74. 
Oftrtal· h•e• SclUa-ro 

Cartório de Mesquita 
Em mou Cartório NIio alhea­
doo os editais do casamento de, 

Edi,on S.ivei,e de Pd1••0, mili­
tar e: Etc:nite Pcdreird dos Sdntos, 
domestic.:, bruileiros, solteiros, re­
sidentes neste: distrito, rue Ame­
zonas 410, ele filho de Romene 
Mtrid dos Sentos, ele lilhe de Jo­
sefa Dias de Oliveire 

Everaldo Coste Silve, calafete ~ 
Maria Luizo de Ssntene, domesti­
u, brasileiros, solteiros, residentes 
neste distrito, rue Cordi.:re 1232, 
ele filho de Jose Jureme Crisos­
tomo Silve e Mnie Maure Coste, 
ela fill,c, de Antonio Alves de Sanf 
Anne e Anite Menezu de Sent' 
Anna 

IMPERATRIZ IGUACUANA 

Amanhã. às 10 horas. ha..."rj 
reunião no loul dos ensaio,~ à 
Rua 1 .• de Janeiro (Engenho Po. 
queno). opo,:tunldade em que 

1 atual diretoria fará a pres~ 
de contas referente ao rn?V• 
manto do Carnaval deste ano 
Amanhã também serio trat;.adoa 
os planos para r.,s festelos ca,. 
navalescos de 7S 

Segundo fomos lnfomr,;1ot 
pelo Presidente do Conse ho 
Oellberativo. Sr Manuel Que 
roz da Rocha. dentro de apro, 
~lmadamente 30 dias s er.ã rea, 
lizada uma assembléia para ,• 
ger a nova dlretoría para o b A­
nio 1974-1976 

ASSOCIAÇÃO ATUTICA 
FILHOS DE IGUAÇU 

No dia 13 de abril bibtdo) 
será realizado. na tradiclonal 
agremiação da Avenida S.nto1 
Dumont. o • Baile da V1tóna· 
Todos os preparativo!\ fá tor1m 
iniciados pelo Maior fe!'l'llnd•s 
o presidente do clube 

IGUAÇU BASQUETE CLUBE 

Também o ·penquito· dt 
Bairro Melrópcle Iara ,...,_ 
" seu baile de sábado de AI• 
lula, cujo Inicio Já estã P,-11). 
visto para as 22 horas Em 11 
gelro bate-paPO com o nosso 
repórter. o ~sldente Ddi,.,,_ 
do Alves revelou-nos que 1 
afluência deste ano no perlodo 
carnavelsco ultrapa"ou em 
40°1.., a do anterior 

Diotveld"' Al-.o PaildC belc~ 
.,,~., e v.,ldicc Se.M Sih,,, dOffie~ 
tiu bresilc:iros, solteiros, re111Hft< 
r~ "C:stc: distrito •u, S..tvrno 337 
c: rus Co•d· ... ra 1292, rnoccti'v• 
rnel'ltc:, ele foho de Antonio Aha 
Peixfo ~ Merie l11.1si1,a Al.n Pah 
do, el~ filhe de Andli.t Silvd Sc:n1 

Veldete Le•cs, c:lc:triciste e So­
lsnse Lulu ~ Me~slf-iics, ~ 
tice, br,,sileiros, solteiros, rP1i6tn. 
tu nc:ste distrito, rue Cesa,101C\ 
ele filho de Jost lares e An, t .. 
rc:s. c:la filhe de: St:verino ~.,.., 
lhdu e Glo,i• dt Concciçiío Fc• 
sece Na5õlhdu 

Edson do Nascimento OamtKt· 
no, rddio titcnico e Ai"'ê Mo,c:i,1 
Ca,neiro, dornfSt•ce, brtsilcirot, 

::~te~:~riÍ~-~;nt:s r::
5~1nd~:~. 

r.1is 95, respectivamente:, ele MM 
de Joio Fortun•to Damasceno • 
M,w1 do Nascir!'lento OemeSCtf\O, 
c:l.t filh• de lusul,y Carneiro • 
Ad111iza Moreira c.,,.,i,o 

Quem -,utlfot' 11,. tmpedbnelll 

Mf"<11qufta , 14 - 3-j'4 

J~SUS 8AESS0-0t ,1.i 

CB1pmtira f as a1ric1ll1res e Cri1i1res 
de Nnra lonaco lMa. 

Convoca,ao da Assembléia Geral Ordinária 

EDITAL 
Ficam oa Senhor•·., C• , .. ~attos da C OP.i..P.ATJ\'A 

DOS AGRICULTORES L CRl~;,ORF~ OE; NOVA !Gl'Afo';: 
LTDA .• convidados a ,.., rrunirem ""' IA C'""n,·ocaçftC' é9 1C 1 horas do dCa 31 de msn;o dr 19-;'4, m• St."dL• ,cclHl t ,.i,v. ;

0 Francisco Soares nº 763 n t'.'J tJ c1dodt' de r-io"a li!1.;1\·t: E'~ta 
do Rfo de Janefro. com ~ prt."st"n(."/JI de dc.r, t êrtc:11 :fp 9!'í ~ 
dados. para dr-llbt-ran-m sõhr'" a 1rJ;:vtnte- Orc:ll"n~ do Df9 

111 PrutaçJo dt." conta11 do eXt'rc1clo t:n.,; f n &d°,::", 1:
1
, 

dt." z~mbro de 1913, comprl:!'f'flO• ndu; Rt~folor dti D p rf· 
r:,.t an, • Dt"rnonstração da cc,r1t:1 dt* Sc,br..u ~ Ptrdu l • 
ctr ~ Ciln.Jelho Ffsc:11. 

b) Eleição do <""on1eJho Jo'bi:.11 e sr ,. plr-ntrJ í ra 
o rc,cJo d"' 197-1. 

e) - Auuntos dt h1tert>Ut" rul 

Não ha"'•endo n mero Jegaa 1:m 1• con\o(al:'5° 8 ;:::,.~
1

, 

bitia reallzar.ae-A uma hora 1ipós, con1 a pre,~nt• d.a f na dt 
~ mafs um do numero de euodado,. ""· perauUndo 8 !, • i• 
••quorum·, a •ut."mbl~h• 1erâ re1:1llzado. umu ho ro IP i,nfor 
con•·ocação. 1:urn e pr-eaen1,:11 mlnlmfl dt! IU auodadut."' 
l"nt!' Ar-t. n 40. da Lei nº 5.76-l, de 16 12-7L 

Nova Icuaçu «RJ). 11 de ma,-..'O de- 1-; .. .a 

JOÃO GONÇAL\ ES BIDLEIHA Predd nt• 

Ili !J<• da ..... ,. 111, 
.... ,1m.d,1111;m_, 
o,to:ur. d,11219'3) . 

- Estadual do 
• Aplc<.- "'"' 
~ " dlrip!o lln<H --hld•stna" n 
....,01111uD!c111do-lliH 
.., _ Dll!A-RJ, 
.. .au !oram rt<jllffldol 
ndllrol de ..., ,111 



pAGINA 5 CORREIO DA LAVOURA 

1 ALGUNS MINUTOS 
1 

1 

A nojfa/g,a c11,'pou mania ,. l'mpf'l:cou-rnc (cobrrn de 
ptlica. rntntno., q1u· 110..,n•em cobertos por membrana) sem 
aim '7,1,gar. 11cm u,11 rnuro.ro. nrm um rerlamo. dtepou 
,new ~no1.1.stia. mero csperan~·a e cu ymdo a rec-eo1, sem 
111na /arta ou parca,_ 3tm abraços. 3em <'antos. Apena.'f 
t,st-lo como ulcera_ ant,pa. telha compa.nht'ira de neri•o­
,;.wio~ e aprerusan. Minha lilccra lateja, l-Ogo existo/ 

E t ew o homem que morreu trts i·cU"-~. em ca.<a, na 
calçada e no hospital e me falou da de.~qraça da carne: 

\'f, mt·u pai 110 tHio, ti11ha uma cadela bo1tita 
ptfo de bri1110. qvau: raC'a. e não é que quando no <.io e~ 
n, qu,-ria um nra-lafo, leio que nem deH1raça. A gentl' 
kt•at'a o c·ac1wrro pra lonr1e. ela game. Arranjava um 
dC' roça, pra ter boa crla e a danada nada. Só queria 0 
de graçado do nra-lata, era o amor. 

Doce c-ariela, lôo sentimental e diur do irracionaU­
dlld.t' 011de h,:j untimento. 

E t1cfo a moça. com o t'estido ~ouo. p<!itos, q1,e peito!.., 
En(IC't111•1ra qutm1ca. 

- As<i1m não arran.;a marido, crtgcnlicira e atnda 
qm,mC'al 

Ela riu: de mrnha ingenuldCJ.dl ou de meu olho a dts­
t111dà-la' Tonto pra:;,.,. rnou.o.rdad-0, quanto! SU$p1ro,ç 1 -

Tll'1d(J tanta!:.mas. 
Mas o homem que morreu e a moça que qutr mexer 

com ácido sulfúrico (que peno . quanto cle$perdicioJ, n· 
olhcram e cu me lem,-.rei do velho at'ó à;zendo sério a 
mw; 11dolesccntt: 

- Vor·t! lem que cottht>cer a v~do. está cresci.d.o, há 
C'Ot$O!l qfle prcci.~CJ aprender Vou te comprar "A Carne·• 
voct 1-ai lN". 

Mas esqueceu e eu cresci, ca:-ei, tit:e filhos. Semana 
JXhSaci.a comprei o hno . .Meu Ol'Ó não -~abia, mas eu 1à 
de.,pertara com as cozinheiras. doce! doutora~ de nó( 
mc'1inos. 

Rodolpho Quaresma Fílho 

RENOVAÇÃO 
DE REGISTRO 
INDUSTRIAL 

m':'ntos. e:,lão prejui:llca;do~ em 
~eu .indamento. 

.'\!.sim os industrit .. is ou seus 
rep1·esentantes deverão com­
p~recer o mai~ bre•·e posslvel 
ao Grupo Executlvo de Eco­
nomia Agrícola e ComercfaU-
1ação - GEACO, nesta cfda­
de ou em Niterói, av. Fellcfa­
no Sodré, 39, a fim de rece­
berem instruções e o formu­
lário oficf&I especifico para 
renovação do registro de seus 
estabelecimentos de produção, 
preparação, manipulação, be­
neficiamento e acoodfcfona­
mento de bebida!' em geral, e 
vinagres. 

Em face da ºº'-"ª legislação 
(Lei 5.823, de 14/J 1 ·1972 e De­
c reto 73.26í. de 6.12, H)i3). o 
Diretor Estadual do Ministério 
da Agricultura neste Estado 
está se dfrfgfndo, atra\'h de 
drcular. aos fndustuais flumi­
nenses comunkando-lhes que 
reus processos DEMA-RJ. pe­
los quais foram requeridos os 
registros de seus estabelecf-

Dental Nova lgua~u 
P ROTESE E MATERIAL O D ONTOL OGICO 

f'A ÇA · NOS UMA VISITA 

CONHEÇ A · • CLAS P RESS• 
C ITANEST ANESTESICO 
P'BILJ ,z SO FILMES 

RUA OTÁVIO TAltQU!NIO, 238 - LOJA 16 

INSTITUTO ER NESTO 

COMUNICADO 

O HOMEM 
IMEDIATO 

Serg10 Fon;;eca 

O homem ,mediato !ai .a~ 

lruas 
lonAe de seu tempo, 
\em pen.~or em nada 
infen$0 às chuvas nã~ caídas 

[bruscas 
e a batalha~ não travadas 

D,• 
repente, 

li!anha.,. 

ele pára numa esquinü 
e, por c: ... tranho que parecu, 
parecê que medjta. 

Não, não é nada disso: 
ele a.penas acende outro c,-

[aarro 
e pro.'-"e~ue a caminhada, 

em meio B chuva subita 
e a próxima batalha. 

Centro E~pírita 
Luz de E,-col 

Respeitosos Irmãos 
Peht p1 esentt>, faço dente a 

essa conceituada entidade o 
seguinte. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Os memb,os da .lunta Go~ 

veroattva, Srs. Lul1, Gomes de 
Oliveira, Jorge Correia Lima 
e João Batista Teixefra Car­
dr,so, na qualidade de Sócio e 
Fundador do Centro Esp[rJta 
Luz de Escol, situado a rua 
Antonio Vieira nº 4.80, Bairro 
da Luz, Nova Iguaçu. vem 
por mefo do presente .Edital, 
convocar os senhores associa­
dos para a Assembli>ia Geral, 
que serã reaUzada em sua 
sede própria, no próximo dfa 
29 (vinte e nove) de m&rc;-o,às 
20 {vinte) hor as e :,o (trinta) 
minutos, respectivamente em 
prJmefra e ú ltima convocação 
para o seguinte : 

a) ConeUtufção e eleição da 
nove dir~toria. 

b) Tratar assuntos gerais 
do Interesse dos associados. 

c) Ra2ões que leva ram a 
suspender suas atividades. 

Nove Jguac;-u. 13 de março 
de 1974 

I 1dZ' GoJT, u de OUt•.a• a 
;,, 1 c,,rreto Llrria 

João 8Gtuta Tt"ixeira Cardoso 

MOREIRA 

A direção do INSTITUTO ERNESTO MOREIRA - Avenida 
GetCtllo de Moura nº 200, Juscellno - comunica aos senhores pais de 
aluno, que as matriculao para o ano letivo de 1974 ainda estão abertas. 

Com professores alta mente gabaritados (em especial da Guana­
bara e Nova Iguaçu) com exper iência em vários estabelecimentos pa­
drõu de ensino, o INSTITUTO ERNESTO MOREIRA está apto a pro­
porcionar um elevado padrão de ensino. 

1 

Superstições 
CIAL BRITO 

"t curloH no,,a pos ição em (A.;e daa sup.-rtí· 
ções. Por mala que procuremo• esclé!irec,.r-no!', te, '-' 
que é pior, por mal• que as centur•lmos 01)9 oLtrosJ 
Jnstlnttvamente demonstramo• que nlnda não estr.mo:ii 
Inteiramente ltbertos delas. como pPnHmo 

Não hé quem nJ.o s~ recorde imPdl.ati::meme d~ 
que ~e- encontra t>m um ano bfsst-Xlo , n1.1m1 sext11 
f.-tra, pr1oclpalmente ,~ for 13, e de agosto, quandn 
lhe arontece ali::o de menos tavor;;tvel 

Lo,;;o em i.ei,1;ulda, reaJ(em O!I q11e, não Jõl~o real­
mentt> 11upent1dc,1e,s ou. pf'IO men• ! nqutlf"B q,J,. !'f" 
t>mr,.,nJ,:--.m em não o er ou não o parf'-·:<'r A lem­
bron..;a , contudo. nilo deixa de oc,.rn•r·no,. mt"smo 
nl'~,h lri sem d,e,mor~ pela ruzão c,u pelv bom s e-nst•. 

Tr-ata~se dr atitude que se aproxima, de .tli?um 
ml"ldo ria extniorlz::1da pela exi;re~!ào popular. dP 
u,o freqliente nas rei;tlões frontflolrf,;u dn sul do pai, 
!-e nJo m.- engano - citada, entr.., outrns. por Erico 
\',•ri"simo em um de SPUS livros: "Yo no creo eu 
bruJt"rla~. pern que t::is hay, las hay ... ·· O mesmo 1"S­

eritor. alia~. pondera que, ao mef(r-dia e entre fl mut-
11 11io e f,1<.:ll não áCreóltqr em f.lin.as de outro mundo, 
j:'1 nà,1 n si:>ndo tanto a!lslm quandn e!-t::.moF ..i mP.fa­
noite em lugar deserto, sobretudo ni:t!:' prc,ximidadeit 
dl:" :;1lt?um cemitdlo 

O certo é que não no, e>:lmimo~ de recet..t-r o 
sutil imp1cto da supers.tlc;ão em dPtermln~das sltua­
cõe~. dlor,fa.rçando-o com sorrisos ... pilht:riu 11" que 
compartflham os. clrcunsUlntes, quando é o ctiso 

Apesar dn tom dP brincadeira que se eU1presta 
r:to lrarlícional fnstant<'. por que e~ mo(;.tS casadouras 
ficam c:obremodo empolgadas quando t.:onseguem se-
1::1:urar o buqut: at lrudo pela noiva'? Por :iue motivo o 
constrangimento das que pisam tnadvertiô&mente o 
v/>u a hora do ca!lamento? Ai.,<·nas ern conseqüêocfe 
da possibtlidade de li~Pframenle deslocar o penteado 
escolhido pela amfg<1, às vezes com tanto cuidado. ~ 
lim de càusar melhor efeito? Ou. no fundo. oo fundo, 
ainda '! a umn superstlc;ão que devem o momentâneo 
embaraço? 

Estou referindo-me obviamente aoa que s~ de­
clarem não superstfcfo,os, porque os demais levam 
tudo multo a sérJo, conduz.Indo a vido. na base dos 
hor óscopos, arrepiando-se na hfpótflo·se de avistarem 
um gato preto atravessando g rua na sua Crente etc. 

- I ~ -

Testemunhei recentementió> cinco pessoas supos-
tamente bem casada,; que se despediam em público e 
ficaram cheias de dedos par-a não cruzarem os apertos 
de mão, embora depois rissem a val~r de si mesmas. 
cada qual se empenhando mais em garantlr que não 
estavam preocupadas com a eventualidade de novo 
matrtmõnto ... 

Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL. 

Agradecimento do pre~ideote Manoel Duccini 
em nome da dir etoria do Pega-e-De1xa, ao povo igua­
çuano que aplaudiu delirantemente as passeatas rea­
lJzadas pelo bloco no Carnaval. E ao povo de Quei­
mados Lambém, pois êle lá foi em passeata:, sendo 
bem recebido. Agradecimento extensJ\'0 ao comércio 
pelos presentes e prêmios recebidos, so Clube dos 
Progressfst.as e às autoridadu por sua col&borac-ãc.i. 
na pessoa do delegedo de polícia ce!. Nicolau Rodri­
gues da Silva. 

Agradecimento também do presidente Jooqulm 
Cristóvão, em nome dA dh·etorfa do Contlgo-eu-Pos· 
eo, ao povo que aplaudiu com entusiasmo o bloco 
nas suas paueatas carnavalescas. Agradecimento 
também ao comércl"' pelos presentes e prémios vello-
808, à policia ctvn e à militar, nos pessoas respecti­
vamente do delegado cel. Nicolau e do te-n. Baroni à 
imprensa local e da Capital. 

Noticia do Carnaval que transcorreu nesta cida­
de em ordem e muito animado. Fizeram paueatas 
empolgantes o Pega-e-Detxa e o Contigo·eu~Posso. 
além dos blocoa dos Casados e dos Soltekos e de 
dois carros multo bonitos do Clube dos Proeressistu. 
No coreto armado na praça Ministro Seabra tocou a 
banda do Regimento Policial do Estado. E foram rea­
lizados bailes concorridos, com muitas fsntasla!I nos 
Progreulstes e no ConUgo-eu-Pouo. 

InauguracAo da F'armActa Central na rua Mare­
chal Floriano, 228, da firma F. Mouru & Cfa. Direção 
do antigo e cQnceftuado fermnceuUco Moura. 

Cheque-Mate 
Vejo-me na criança que te 

[estende a, mão!, 
e em tu que nega tudo a era_ 
Sou pMte do a~m~ue ~ue 

[ tin~ o "hão. 
S.._.mente anónima de çvaf­

[ quer na ao 
que habita o chão de pobre, 

[la··elas, 
li 

Sou o todo de m,m, sou do 
[todo a parte, 

Peça miúda do tablado hi,. 
[tórico. 

Não E-ou portanto o que pen­
[sa S.Jrtre. 

Cr,r,co o Deus "vnto• por 
IDesca:rtes. 

Sou a ~ínte~e do prático­
[teórico 

III 
Em tudo que é bom há um 

[pouco de m;m ... 
Me veio no mal como peça 

[sua. 
Meu Ser .1e vai, ~em que 

[haja um fim. 
Citemos Fausto e não o 

[Aladim. 
Vejo verdade se despir na 

(rua. 
IV 

Sou tripulante, enquanto 
[pas.ageiro 

da nau psíquica sem ttipu. 
[lacão. 

Não há um último, todos são 
[primeiros. . 

Um ''Cheque-Mate em cada 
[Tabuleiro'· 

onde há crianças que te es­
[tendem as mãos. 

Lu1z Zizi de Oliveira 

C I NEMA 
IGUAÇU 

HoJc e amanhã - "A n oite 
dos coêlbos", com Stuart 
Wbitman e J a o e t Le;gb 
"\'erAo de togo'·, com Lué 
Merenda e Elza Martioelli. * 
2~-,elrü a domingo - "007 a 
~erviço de sua maJeuade"·. 
com George Lazeobv e Diana 
Rigg. "0 ültimo êxtàse··. com 
~~i;b1. Lammerlz e Lo 1 ri 

VERDE 
Hoje e arnaobl - ··O no­

gador de Shangai''. (Avento 
ras Javonês). "0 filho do sol' . 
com Mark Forest e Ana Ma· 
ria Pace. * 2•-teira a domlD· 

:gr; ~~u::1b~8
r~·~rt~~~ F~: 

rinda Bolkan. Stanley B&.k.et 
P Jean Sorel. "A -vinganca e 
um prato que se serve trio .. , 
com Edward Maon. 

PAVILHÃO 
De boje a s•-telra - ··J•­

nalna a virgem proibida". com 
Ronnte Von, Marleoe França 
e Cyl Farney. "Quando os 
homens são homens· ·. com 
Tob Hunter e Ho,,·ard Ross. * De 4"-lelu, 20 • 81, 26 -
"Vr.l trabalhar va~abaodo". 
com Odete Lara, Nelson Xa­
vlP.r e Valeottoa Godoy. 

Se<isões a partfr du 12h 

Nlc1let1 de C1rt1ll11 
B11911 (0111 llc1l1) 
AGRADECIM ENTO 

Construido d•ntro da• mais modernas técnicas arquitetônicas, 
a fim de propordonar melhores acomodações aos alunos,_ nosso estabe­
lecimento possui várias dependêuclas que darão motlvaçao !?ª~ª 8 for· 
mação e.ducactonal de seu filho, ta is como: sales de recrea, ao, despor­
to; cantina dentro das normas higiênicas; biblioteca; quadra de basquete 
• c.utros atrativos. Várias Unhas de ônlbu• passam em frente ao I.E.M., 
•in especial um dos meios de locomoção mais popular que é O trem, 
cuja estação eeU na porta da escola. 

Ministramos O lº Grau (antigo• Primário e Ginasial), Jardim 
da Infância ACEITAMOS TRANSFERtNCIA. 

1 1 

1 

Falecimentos: do bondoso e honrado telea:ratls­
ta Benigno Telxelre. vitima de uma sincope cardlace 
quando no exerctcfo de tua profissão no estação lo­
cal. * Da vencrenda sra. Hermfnfa da S. Soares Pe-­
relra, digne esp6sa do sr. Toma:t: de Castro Pereira * E do antigo e utlmedn lndus-trlal nett_ta cidade, n 
Luiz. Ribeiro df'I Limo. Estas três ocorr~ncfas, em H' 
trotando <ie pet1Soas mutto relaclonàdH e queridas:, 
consternaram e sociedade lguac;uona. 

A Fam1Ua de Nlcolell d~ 
Carvalho Borges (Dona Nico­
la), agradece 11ensiblllzada ao 
Dr. Hildebrando Ctannt Ma· 
rins, a equipe de médico,. en­
fermeiras, ao admfnlstradQr e 
aos de-m3fs funcfon~rlo1 do 

Curr "Jre-se desta forma O sonho do patrono da eacole, ERNES­
TO MOREIRA em dotar Nova Igueçu de mais um estabelecimento de 
tnslno que om'bres.odo com os já existentes e cat~gorlzados, ~ormerá 
uina juventude que venha a corresponder às tradlço .. lguaçuan s. I 

Pronto Socorro de NUópolft, o 

1 
GRA- FICA NOBRE eficiente di!!U"mpenho pro-

!lsslonal, o carinho • a dedl-
PAPELARIA e TIPOGRAFIA cação demon,trados 

MaterfaiJ Eacolare1 e de Eacrltório Cumpri!! t11mbém ag:radecer 
- Impreuos em Geral_ à, pessoas amteas que no: 

co.nfortaram I!! comparece rim 
'....--R_U_A_T_R_E_z_E_D_E_M_A_ro_. _1•_-__ N_o_v_A_r_G_u_A_c_u __ ..; à mtua de 7º dia. 
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PAGINA 6 CORREIO DA LAVOURA S"tiado, 16 e domln,o, 17-S-l9'1,t -
EDITAL 

CC. iARCA DE NOVA IGUAÇU 
C'~RTôRIO DO '' OF1CIO 

- na Guanabara: 1\ favor ':le 
CredJbra, Financeira do Brasll 
s . .A .. Cred. Ftnsnc. e Inv. NO· 
TA PRO~USSôRIA n• 0198/01, 
no valor de C1$ 442.09. venclda 
,m 30-12-73. emitido. por HELIO 
BIUGA F,1.Rl,I. e FERNANDO 
LOUREIRO DA SILVA - esta­
belecido,; à rua Pedro Reh, 83. 
fundes - ne~ta e Rua Vi.scouC:e 
de Urugu11t, 501 - santa Cruz, 
OB., a favor de Cred.1bra.s - Fi­
nanceira do Brao:;tl S. A., : .. ert. r 
Inv. NOTA PROMISSôRIA n• 
01/28/04. no ,-alor de CrS 64166 
vencida rm 20-12-73. emitida 

JU!ZO DE DIREITO DJ\ 2" VARA DA CO~IARCA DE NOVA IGUAÇU 

Cartório do 4<1 Oficio 

EDITAL DE CITAÇÃO 

ESTADO DO JUO DE JANEIRO 

Registro de tm6veis d.a 1.• Clr· 
cunscrição de Nova Iguaçu 
CABTÕRIO DO z.• OFICJO 

EDITAL 
ALCY f)E OLIYE!RA 
do Registro de Luiôve;,ºf"'•J 
Circunscrição. a a, 

MA ROARJDA !1.t.ARIA GAS· 
.,AR QOl\,u;s - Oficial do-, 
Protestos e DIVALICE REZ.EN­
DE SOARES - O!iclal SubS<i­
tuta. comuntc-am que egtão cm 
Cll .. 6rio para protesto. o~ se­
guintPs tilulos .abahro: - 85676 

- 85759 - 85761 - 85828 -
i;.;:;ss - 85906 - 85954 - 85964 
66Jl5 - 86021 - 86022 - 86031 
_ 86033 - 86034 - 86035 e 
86036 - DUPLICATA n• 19084, 
no yalor de CrS ;, _ 553.38 - ven­
cida em 30-11-73. sacada por 
Ir 1 Qu;m. Modeloc Ltdo.. con­
tra. f.VD. e C0.'11. DE RILf/AR. 
E ADORNOS LTDA - t'$t.:tbe­
l'- ·ida à rua rndep~nden'""·iA_ n" 
5!l nE"sfa · NOTA PROMISSO­
R!.". ~ n. no rn.lor de CrS 

(' roo, \·encida em 2-1-74. 
"miwda por Glf..SOl\' M(,',"','/'7 
DA SIL\'A. N~LJO .!OSf: CAR­
VALHO DE .'lfAG,1.LHAES e 
MARIO PORTELA DE AN­
DRADE FILHO - estabeleci­
do,;; à rua. Alameda. 27 c 1161 na 
Pa "Una - GB .. Rua Gne. vos­
c-10 Brl.gido, 121 - Jacarépaguá. 
nB .. e ru~ Ana Teles. 6!l4 e ·H. 
ep,P 201 - Jacarépaguá, GB 
re~pectivamfn'.e, a favor de 
Banco do Brasil S. A., DUPLI­
c.;ATA n(' 35561 - no valor de 
e, ~ 1. 494,60. vencida em .. 
23-12-73 sacada por Cia. de Ca­
netas Comp:'!.ctrir - contn LU­
ZINETE DA, COSTA, SOARES 
- estabelecido à ru1 Go\'. Por­
tela. 1158. nesta: LETRA. D;.'; 
cumro nº 019 '21. no valor d;, 
CrS 364,80. com ,·enctmento à 
vista, emitida por B111 Finar­
ceira S.A Crédito, Financia­
niento e Im·estimentos cDntra 
PF.DRO ANTONIO DOS SAN­
TOS - estabelecido à av. N. 
Sra. do Carmo, 404, P,rque 
Amorim nesta: CHEQUE no 
-5.354s1. no va!or de C1$ 
1 120 00. emitido por D,!. VTD 
SANTOS e'-tabeleoido à Trav. 
E -·rada de Fo?rro, 88 - Austin, 
ne :e mu~kfpio. a fa,·or de Su­
Jl - Mercado Nov:> Mundo e a 
ra .. go do Banco do Estado da 
Guanabara: DUPLICATA T'I~ 

Pl"•26-F no valor de Cr$ 200,00, 
,·encida em 30-1-74 sacada por 
BenDes Fernandes S. A., con­
tra MANUEL p,1.z BEZERRA, 
- estate!ecldo à Praça Braga, 
lote 28. quadra D, nesta.; nu. 
PLICATA n'I' 73:'1922 no valor 
dr Cr$ 462.00, vencida em 7-2-74 
isacada por Dist.r. Oliveirense 
contra RAIMUNDO FERNJ.N­
DES SOUZA - estatelecido à 
Estrada do Lazar~to, 1090, ne'5-
ta; NOTA PROMISSÓRIA ,/n 
no valor de CrS 2 .000,00 - ,·en­
e!da em 8·1-74. emitida por SE· 
VERINO ,I.LVES DA, SILVA -
t-St:-....belecido à Tra\·. Fran:::isco 
f'-:-ares, 176. ne!~a - 3. f. vor de 
BANCO DA BAHIA S. A, e ava­
lJ,ada por ,1.NTONIO ,1.UGUS­
TO COUTO - estabelecido ã 
rtl.3. Bara!a Rb::.iro, 269.'~0l 
Copacabana - GB .. DUPLICA­
TA n° C 3 r - 4798. no valo1 
<'e CrS 623 66. vencida em .•. 
~-1-74 sacada por ACUMULA­
r,CRES MAWA s. A. - contra 
-fERCADO DAS B,I.TER!,1.S 
LTDA. - estabele::1:!o à av. N!· 
lo Peçanha. 619 - nesta; NO· 
TA PRO~llSSôRIA n• 0178/01, 
DO valor de CrS l. 604,16 - ven­
cida em 5-12-73, .sacada por 
AFRJ.NIO COSTA ANC,1.NTA­
R,1. e ELISEU ,1.MORIM RI­
BEIRO - es~abi::lec:id:;,s u A,·. 
N. S. Ccpaeabana, 730. apt<o 9 

fiN/o~Dg;:ggR!t'Jc~~Rtfff_ 
RAJ,1.R,1. MOREIRA, DOS SAN­
TOS e .... tabelec1dos à Tr. Ro­
sa,s, 35 - Queimados, e rua 
:\~:tcola, 71 - Bangu. na GB., 
a ~ta,·or rle Credibras - Finan­
ceirn. do Bra::-il S A , cred. : 1 -

nanC'iamento e Jn,·. NOTA P RO­
MI~SôRIA n• 06/ 20, no valor 
crs 756 21. Yencida e.n 20-2-74, 
cm1' Ida por LENJNA FEDO~ 
RA\VISKT, HUPALOFF e ftf.4R­
CO ANTONIO DE CAMPOS 
SA.LLES - es.tabelc<:tdos à Tn 
Carminha, 30 - OB., e rua Do­
mingos Ferreira, 31 apt.9 701 -
Guanabara a favor de Credi­
brâs Financeira do Brasil S.A., 
- Cred. Financ. e Inv., NOTA 
PR0.,1lSSóRIA n• 24 '24, no 
vc1lor de CrS 473,00. vencida em 
i'.l-12·"i1 emitida per LUCIA­
NO VIEIRA FREIRE, JOS1' 
CALHEIROS DA SILVA e 
W ,1. LD EM AR c,1. VALCANTE 
DE OLIVEIRA - estabPieci.:os 
à rua do Trabalho. 227, Rancho 
No,·o; R. BlliJe, 205/ 101 - M. 
Hennes. Gu.mr.bara. e rua Pre­
feito Ribeiro. 7'79 - Rancho 
Novo. respectivamente; a fa,·or 
de FC>Jnf'n o Nacional S A. -
Cred. F!nan. e Inv .. NOTA PRO­
I\.'IISSóRIA n9 03 124, no valor 
dl' CrS 131,00 vencida em 6-1-74. 
emHida por JOVELINO SOTE­
/iO DOS SANTOS, GUILHER­
ME ,I.LVES PINTO GIRAO e 
CARLOS RODRIGUES ALVES 
- ~tabeleeidos à rua Joaquiin 
c. Lima, 720, apt• 11, B. Roxo, 
Rua Tres. lote 32 - S. J. Me­
rtti e rua da Kermesse, 49 -
nesta; a favor de FOMENTO 
NACIONAL SA, Cred. Fmanc. 
e Inv. NOTA PROMISSôlUA 
nº 08/24 e 0'7 '24, no ,·alor de 
CrS 328,00 e CrS 328.00. venci­
das em 30-1-74 e 30-02-3. emi­
tidas por WALGENAR TlfEO­
FILO DOS SANTOS, BENEDI• 
TO NIJJ,1.S DE FRANÇA e 
PAULO GO.lfES FERREIRA -
estabelecidos à rua VE'nancia 
Flores, 126, Califórnia. neFta e 
Av. Rio Branco, 114 ~ and 
GB .. rua Santa Fé. 5 npt" 505. 
Meler - OB.. Rua Irlcume, 
174;205. Bras de Pina - GB 
• NOTA PROinssóRIA n· 
09/24 no \'alor de CrS 131,00 
vencida em 9-1-74, emitidas por 
,I.LEX,1.NDRE HAMILTON NE­
RY, EXPEDITO M,1.RQUES DA, 
SILVA e IVJ.NILDO PAULO 
DA SILVA - estabelecido à rua 
da Engenharia, lote 19 - nesta; 
Estrada de Ca,das, 552, s. João 
de Merlti e Rua Arcoselo, 255 
- Posse, n~ta. a favor de FO· 
menta Nacional S. A., Cred. Fi­
nanciamento e Inv . E, como os 
devedores acima mencionados, 
._.ncontram-se em lugares incer­
tos e não sabidos, ficam intima­
do a pagar ou dar-me as razões 
porque não o fi.2.eram, dentrõ do 
l2,!"a.7.0 legal. sob pena de pro­
testo. Eu, Divaltce Rezende soa­
ru, Oflclal do:c; Protestos o subs· 
crevl 

Nova Iguaçu, 6 de março de 
1974 

ADVOCACIA 
DR. NE:LlO B. CHAMBARELLI 

-E-
DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 

Administração e venda de Imóveis 
CRECI 2440 

Av. NIio Peçanhe, 185 - Sala 301 - lei. 3119 
íEm ctma da CaH S• J••> 

Da Sociedade Aoõntma Granja Avfcole "1 PattorU e 
~otereuaaoe c::ert.oe e tocert«Je, com o prazo de trinta 
dia•. na forma abaixo : 

O doutor ANTONIO DOS SANTOS PINHEIRO, Juiz 
de D!refto da Segunda Vara Ctve1 de Comarca de Novt' Igua­
çu, E1te,do do Rio de Janeiro, e m exerciclo oa forn::a da Lei. 
etc. 

Faz •Rber: aoa que o preaeote edftal virem ou dele co­
obecJmento tiverem, expedido nos auto• da AÇÃO DE USU­
CAPIÃO propoote por ALICE SOUTO DA SILVA COUTO~ 
eeu marido ELMANO DA SILVA COUTO. que 1e pt'oceuam 
por e1te Julzo e Cartório do 4º Oftcto, que etendeodo ao que 
lbe foi requerido peloa Autore1 que juttlflcarem devld&meote 
a poHe mao111 e pacifica, para ueuce.plão de uma érea de ter· 
ra 1ltuada Dei te oouoicfpto com 01 1egutnte1 carecterhttc(_e 
PETIÇÃO INICIAL DE FLS. 2 : Exm•. Sr. Dr. Juiz de Dire ito 
de 28 • Vara Civel do Nov• Iguaçu. ALICE SOUTO DA SILVA 
COUTO e HU merldo ELMANO DA SILVA COUTO buel­
lefroa, ela do lar e ele profeuor, reeldeotea nesta cldedr, à 
Rua Treze de Mato, o . 36, eptº 404, vem expor e afinel re­
querer a V. Exa .. o eeguinte: 1. Oe 1upltC'eote1 mantêm, man­
sa e paclftcamente, bé mata de 20 anos, a poue da âree de 
terra altuada em Cafoaba, no 1° Dhtrlto dêlle Muolclpic, que 
a11fm eie deacreve e caracterJza: "Aréa de terra s ituada etn 
Catoaba, 1° Dtstrlto dêste Munfctpfo, com um total de 
16.010m2.. medindo 86 00m .• d4' frente para a Rua Ivonete 
Dias. J 8B,O0m., pt>lO lado direito, de frente para II Rua Sete 
de Setembro, e pelo ledo esquerdo. f'm cloco leocet, l!leodo o 
1º de 101.30m. confrooteodo com terra, do• Autore1 o ~o de 
40,00m., confrontando com a Rua A1mfoio Cunieho, o 3 me· 
diodo 34.25m., confrontoodo com a Rua Laura DJu e. ftn1:1l­
mente, o 5º lance mediado 37,20m. de frente para a Rua Dr. 
Godoi. por 69 50 de fundos, de frt-nte para a Rua França Soa· 
res ... tudo de e.côrdo com a planta de leventemento anexe. 2. 
Que embora pouufndo dita prcprfedade como sue, com o 
canfmue elbt bab~odh. oão tem, 01 eupllcante1, titulo formal de 
qualquer eapécte. aeado c • rto que pou Jem, ao metimo, beotef­
tor Je•, conforme comprovam com e anexa ce~ttdão de lançamen­
to do prédio oº 149. con1t1u·do na érea, obJeto da presente. 3 
Dhpondo o att. 550 do Cod. Ctvn, alterado pelo art. 1° da Lef 
n"' 2.437. de 1935, que "aquele que por vJote anoe, sem loter­
rupçAo nf'm oposJção, pouuir como seu um Imóvel, sdqulrfr­
lbe-à o domfofo, fadepe:odentemeote de titulo e boa fé, que 
em tal caso de pre1um@, podendo requerer ao Juiz que aeslm 
o declore por sentença, a qual lhe 1ervlré de Utulo paro a 
transcrição no reg1atro de fm6vet1". 4. De{ a pre1ente. que 
l!lerve para requerer a V. Exa. ação de U1ucapJão. requeren­
do. outrossim, na forau do prescrito nos arta. 455 e ae~utote• 
do CPC. aej3m marcado• dlaa e hora para a prévia Ju&ttfl. 
cação de poue doa SupUc&ntea, prouegutndo-ae na ação em 
,eu• ulterJorea têrmoe. com a citação, na forma da Lei. doa 
totereasados certo, e Jocertoa, êttea por editais, e do• coof1-
nante1 do imóvel. ouvido, afnde. o repreaenteote do Mfoleté· 
rio Públfco. 5. Prote1taodo por todo o aên~ro de provai em 
direito admitidas, te,tiemuobH, pericia,, juntada de documeo­
tolf, esperem 1ejo, a ftoel, ap61 ju1Uflcada a posae, julgada a 
Rçllo, de. plane procedente, (art. 4~6 do CPC), expedtdot. ap6t 
a, formalidade• legsh, 01 maodado1 de traoscrfção da reepec· 
tiva aeoteoça do Regl1tro de Im6veh competeote. Valor de 
Cr$ 1.000,00, para eleJt.01 tt1cat1. T, em que, P. deferimento,; 
'!ove Iguaçu, 11/01/73. (81) Dr. Luiz Carloo Gulmerlle•. Advg 
1 62l. - E para que cheguem ao conhecimento doe totereH&· 
11?1 certo, e Incerto e da Sociedade Anontma Granja Avlcola 
e Pa1tortl, e olo po11am, no futuro, alegar tgoorâocJa, expedi 
o presente edital e ouho1 Iguala que 1erlo publtcado1 e ati­
xado1 na forma da Lei. Dedo e pauado neata cidade de Nova 
t1uaçu, E1tado do Rto de Janeiro, 101 21 de tev~retro de 1974. 
Eu. A lulz:io P,nto de Ba,.,o,, Eecrevlo. o aublcrevo. Antonio 
do• Se1nto1 Plnhriro, Juiz de Direito da 2ª Vara Clvel. 1-3 

Dr. Edlson Mattos 
Pós-!ll'aduado em Cerdlologla pela PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
Check-up - Eletrocardiografla Dinâmico 

Consultório : Rua Otávio Tarqulno, 74, 4• end., Aptº. 402 
2•, 3ª, 4ª e 63 -felra, das 14 às !8h.-Tel. 2069 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Restdêncla : Telefone 2049 - Nova Iguaçu 

la~oratório Dr. José luiz ft1~eiro 
A1lállse1 Cllolcao - Citologia (Colpocltotogta) -

Anatomia Patológica - C'ong•l•QAo -
Hematologia - Mlorolotogralia. 

Atendem-se, entre outroa: JNPS (D.A.M.), INPS (1\. Be­
Mllclo), Banco do Bra•tl. Caixa Econômica etc. 

Rua Ot6vlo Terqulnlo, 74-Sobrelofe2-Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Dr. Paolo Fróe, Macb&do -
Advogado - Trr.veeaa Ro•fo­
da MertJna, 71. 1&la 204. Te.l . 
2282 - Nova la:u11cu. 

Ofldna Tidano 

Cartório ao 11º. Oficio 

Dar<ílio Ayres Raunheitti 

CONSERTAM-SE 

Gravadores, Toce•Flta, 
R6dlos de PIihe e de 
Automóvel. 

Tabelião 

Bscnturas - Contratos 

Rua Cietullo Vargas, 56 -
e Escrivão 

- Firmas - Inventános 

lei. 2362 - Hova 
Roa Marechal Floriano 

Pe ixoto, 24119 
NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
AMAURY PIMt:NTA DE 

MORAES, Ollclal subetltuto 
em. exerclclo do Registro de 
Imóveis da ii•. CJrcun11c1lçAo 
de Nova Iguaçu, Eqtedo de 
Rio de .Janeiro, ateodeodo ao 
que lol requerido pela Em­
prêoa de Cooetruçõea e Lo­
teamento& 8/A. hz saber " 
TACIO VIEIRA DE MENEZES, 
realdente atualmente em lu­
gar lgoorado, que . deverá 
comparecer ao cartório d"' 2° 
Ollcio desta c I d a d e, ello a 
rua Getúlio Vargae, 113, e 
eotver o 1eu débito. retereo· 
te ao lote de terreno, 1Ho no 
J AR D l M RODO V! A, nêete 
Munlclplo, no prazo de trinta 
(30) dlae, a partir da última 
poblicaçAo, eob pena :le, oAo 
ta z e o d o, ser caacelada a 
averbação e reeclodida a 
promessa. Doo fé. Nova lgaa­
ça, 7 de março de 1974. Eu, 
Amau1'y Pimento de Moroe,, 
Oltclal do Regletro de Imó­
veis, substituto em exerclclc, 
o ,ubsorevo e aeslno. Amau.-
1'11 Pimenta de Mo1'ae.s. 1-2 

Pelo preunte •t 
so que lhe tal re!lae:nde0do 
lmoblliàrla Melra Lld Ido Por 
oa abaixo dl11crlmina~·0lDtltn1 
,e encontrar ern 10"ª' 1 ~r 
ratio. a vir Pm •eu ca tó ini.0-­
rua Getúlio Vargu '0 

11• 1 
oeota cidade 8 PI · l!e, 
prettações ~tr~zada. ~r t •• 
qoe prometeu cornpr~r ~ ote 
teamento de-nornioado \ 10-
Eliza, 3° sub dlotrlto U. 
~ietrllo d~ote Mnolclpio d4 I• tro do perímetro urbaÓo f'D, 
aa qne ,e vencere.m at~ t 
data do pagarnenlo além d • 
cuetas e 10101 sob Pen 11 
decorrido o prazo da le: do 
rescindido o comprom1,,0

1~r 
cancelada a re1pecti'va a • 
bação. 001 têrmos do ~"· 
H. § 5 Doe. 3079 de 15 t 
•etembro de 191!11. _ lla11& 
Madalena de Brito Cri 
1 658,46. - Almlr Allo8" 
Braoo Cri 957.15. _ 0 ,11111 de Amorim Cri 1.01073 
Nadlr Pinheiro Soarei c;.-
985 96. - Nova lg111çu, 11 4e 
março de 1n4 Eu, Alq, do 
Oliveira, Ollctal.1191 1-Z 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - Estrebtemo 1Exerckfuu 
- N~uro-ottahnolóelco - Betater1101a -

Prescrição de ôcul,;• 

DIARIAMENTE A TARDE 

Consaltb110 . Rua Otávio Tarqulno, 74 ·- MI. 201 .. rui. 
EV!F!CIO MEaGANBA."K lol .l!õ! 

Reeldêncla: Rua Fruluoao Raog•l, 137 - Nov1 Ieuetu 

Dr. raulo fernando de Melo lorreiS 
DOENÇAS VASCULARES PERIFERICAS 
VARIZES; INJEÇÕES ESCLEROSAN1'F$ 

Con,altór,o; 
AV. AMARAL PEIXOTO, 36~ a 370 - Salae !OZ/lll:I 
Te!. 3183 - (Entrada pela Travessa QuareHIL 30) 

ttorárlo: 3" .. 4"., 5" e &•'-!eiras, a partir das 15b 

Consultas com hora mareada 

Centro Ortopédico 
Traumato16aico 

FRATURAS - R. X - DEFORMIDADi:.' 
CIRURGIA ORTOPi:DICA 

M6dicas Especlallstls Dia e N11te 
Rua Alfredo Soares n° 48 Te!. 2582 

Nova Ia:uaçu 

Srs. Lavradores e Criadore~ 
Produtos velertnárlos e agr1colas. lnsetitd::: 

fungicidas, ferramentas, fertilizantes e aemeol~Áçõe• 
clnas em geral, antibióticos, saia m,nerat anlalal. 
balanceadas. Artigos para montaria e traç O ra 
Tudo pelo menor preço da praça. - Revenda pa 
associados e não associados. 

Associação Rural de Nova Iguaçu 
Av. Gov. Roberto SIiveira, 217 (na subida do 

viaduto) - Te!. 2!17 

HORARIO Quarta-tefra 
C.:nd.erl',o ~m Not•a JgmJÇU 

7
,,., 

A V. AMARAL PEIXOTO, 271- 'iº. - ::,il• -

NO R.10 ('[IJucat - Com bora marcada 
S•1t•• eud 

Conaultórfo ~!l~~o~::;r:~e-fa~~e, :78
268-&n? 

Centro de Glaucoma Tf'l, 228·0l76 f 
,!_ __________ ____ 



,AGINA 7 

A.rea Trabalhista 
011,:t,;R~L\"DO R. COST,\ 

Nã .... e assim tão pacífica, como pnrece à primei­
r,, vi~ta, a obse, vânda do horário de trabalho; há 
sempre o argurnentv de uma necessidade de serviço, 
, \'eze• até previslvel, mas alegada coroo inadiável, 

:ue insinua o exercido das funções de um trabalha· 
dor, fora do horário legal. 

Os patr6es desavisados - elguns temerariamen­
,e - omitem o ordenamento e dl!sprezem os termos 
do quadro de horário que eles próprios elaboram 
mai• por imposição da lei do que pelo entendimento 
d• sua real finalidade. 

A Consolidação das Leis do Trabalho, no artigo 
74, exige a fixação, em ponto vislvel do estabeleci­
mento. de um quadro com a hora de entrada e de 
11ída dos trabalhadores, inclu~ive o intervalo para 
alimentação ou repouso: permite que, sendo único o 
horário. o quadro não seja dh-criminativo. A Jei esta­
beleceu também os modelos des,es quadros. 

O cumprhnento da lei, entretanto, não se res­
tringe à feitura e fixação do quadro; exige-se que se­
J&Ol aplicadas as determinações contidas nele. 

Assim, se um Agente Fiscal encontrar trabalhan­
do num ests.belecimento, à5' 1'7 horas, um empregado 
cujo nome conste no quadro de horário com entrada 
às 7, intervalo das ll ,s 12 e saída às 16 hora>, pr,-
1mmirã infração caracterizada como excesso de horá­
rlc,, uma vez que a Jornada estará excedendo das 8 
horas comuns. 

Nesse ce.so o A.gente Fiscal, certamente. antes 
de lavrar um Auto de Infração, verificará o registro 
de ponto, a inexistência de acordo de prorrogação ou 
de compen,ação e a falta de anotação de qualquer 
.de~ses acordos. no próprío quadro de horário, em 
()bservações. 

Somente os cai:ios considerados de força maior 
ou de necessidade imperiosa admitem o trsbslho fora 
do horário sem as medidas antecedentes, possibilitan­
do justificação posterior. 

Hortrlo de trabalho é assunto dos mais cons­
tantes nas questões que envolvem empregador, em­
pregado e Fiscalização do Trabalho. 

O patrão entende não s.r nada demais prolon· 
gar u expediente, diante da necessidade; o emprega­
do, ora contrariado e fo b protesto mudo, ora compla­
cente, cede sempre, porque não quer perder o em­
prego; a Fiscalização afirme que a lei existe, estabe­
lecendo princípios para salvaguardar direitos de to­
dos, não podendo ser postergada para atender a even· 
tuai• Interesses de alguns. 

CASA VELHA 
BAR E RESTAURANTE 

A CASA MAIS ALEGRE DA CIDADt. 

O menor preço - O melhor som 
Aquêle ambiente 

TODOS OS SÁBADOS •SHOW• AO VIVO 

Rua Juiz Moacyr Marques Morado, 125 
NOVA IGUAÇU - RJ. 

CORREIO lJA LAVOURA 

Prezados Colaboradore'-
Vocês que contrlbuh-am p1'!óra a construcão do 

2"' Pavimento do Abrigo Irmã CatarlnR tl)rna•se fm• 
portante par;1 a Dire1nrfa a rua prP11·ncn e Ilustre 
tamilfa. no dl:\ 17 dP mrirço. ~, J!j hor~.,. n:l 9U'l sede 
da rua Maranhão, 129, Mesquita, a fim dP p:.irtkípar 
do tnRugurac;a .... 

No\'& Ic:uaçu, 5 de mar\O de 19';4. 

'IICANOR GO::c.\l VF.S P~RElf:A 

Colaboradoras 
guração do Abrigo 
17 de março às 15 

convidadas para inau­
Irmã Catarina uo dia 

horas: 

Maria Edna Provençano do Outeiro, Ojanlra Kallle Cor­
rea, Noêmla Pro\•enc;ano dos Santos. Julema Carvalho de 
Moura, Maria José de Freitas Braga. Darcy Muguet Soares, 
Geoconda Baront Rolo, Anolga Silva Guimarães, Irma Bertozzf 
Fernandes, I\farla Luiza Gutmarãe~ Pereira, Aurore Nascimen­
to. Otg11 Bouças, Marie. Menoelina Simões Barata, Maria das 
Dores de Freitas, JacyrA Borges PPTeira, Rosa Távora, Sirene 
Braga, Cidéla Ribeiro, Elza BraFta, Hllda Duarte Martins, Edy 
Lella Borghi Pereira, Cldlnha Watanabe. CeclltR Alves. M,nia 
Helena Amaral Alarci\o, Lygla Maria As~u.mpçlio, Alice Melll\ 
de OUvetra, Alice Bonth1. Norma Cury, Glória C.:L.:n.·, Maria 
CrlsantB Chambarelli, Odaléa Neves, Judith AJ,·es, Burldfce 
Pires Baront, Marlene Prado, Iv&nlcf> de Almeida, Me.ria José 
Azeredo, Luiz.a Chambarem, Maria da Glória Pinho, Julla 
Martins Pfnto, .ligulnatr Sflva do Prado, Marlll Léa Martins 
Lopes. Ayxa FarlR, Aparecida Furtado Nunes, Ora. Dulce No­
gueira, Carmina Freire de Mattos, Ura. Alice Carvalho, Mar­
'?Arfda Cat'doso de ?\.'1allos, Glória Mtquelottl, Elza M.açana, 
MarJa da Glórla Martíns. 

BERTOLINI Contabilidade 
Mecanizada Ltda. 

RUA GETÚLIO VARGAS n• 109 - NOVA IGUAÇU 

Dep. Jurídico: Dr. Paulo Roberto Castro de Carvalho 

Dep. Contábil e Fiscal: 
Alberto Augusto de OUveira Filho 
Antonio Gilberto Bertolint 

- Advocacia 
- Contabilldit.de 
- Serviços Fiscais 

- Administração de Imóveis 
- Auditoria e Pericia 
- Legalização de Empresaa 

VENHA CONHECER OS NOSSOS MODERNOS 
PROCESSOS DE FOTOCÓPIA E XEROX 

TV 

- MECÂNICA 

- LANTERNAGEM 

- PINTURA 

- ELETRICISTA 

- CAPOTARIA 

Av. (;4rlos Morques 
Rollo, 593, Vll~Novo 

DE TO D AS AS 
MARCAS 

Você que é Prortseional ae Eletrônica sem diploma. 
Você que cursa a 211. eérie do Curso CienUflco. d Coneen:amoe ooru raptde, 

e gar,.,1ua. Você que Já tem o CJcntmco e nA~ ~ossue um.a prolissAo regulamenta ª· 
Não perca a oportunidade. Seja um Proh&Fnonsl Jem 2 anos. 

MATRICULANDO-SR NO 

Curso de Eletrônica do INSllllllO BRASIL 
J.aboratórioa modernM 
AUl88 prátiC88 
Professores da P. U. C. 
Professores de ltajubé. 

\~ 
IQ Serviço Odontológico Es~ecializado 

DR. IVAN FONSECA - CRO/RJ/655 

Convênio: 

\SCll e SASSE 

'-Ol'll,A ( LLIBE 

~·E DAJ 

l 

CLINICAS: 1 • Diagnóstico Oral • Endodontla 
• Oentost,ca Operatória • Perlodontla 
• Prótese Fixa e Móvel • Odontopedlatrla 
• Radlodontla • Ortodontla 

Cirurgia • Ortopedia Funcional 

AS 20 HORAS - AUA NELSON RAMOS. 721 - TEL 2912 -
NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 AIO, 

Atendemo• cilam&das 
a domtofllo em 24 horas. 

Kua Ma reobal Fio ria no 
Petx:oto, 2459 

NOVA IGUAÇU 

DR. HILOEBRIINDO 
Cll!NNI MIRIN i 

OOENÇAS DO CORAÇAO 
Elrtrocord«>o,..ama 

Rua Altredo Su...res, 37 
Tel. 3070 

Olàr1amente daa 14 1\9 18b. 
SAbado das 9 ás 12b. 

Residência - tet. 2848 

Sábado, 16 e dominQo, 17-3-rn74 

ANIVERSARIO/> 

Flz"ram anos neste m«:11 
DJa 11: jovem José Luiz lilhv do sr. e Ma, José 

Maria Ferreira~* sr. Antonio Vez T~lxeira F.0 ; * jovem 
Richard, tllho do sr. e sra. Adolf Rkbard Busch 

Dia 12: srta. Justare, filha do sr. e 1ra. dr. Pascoal 
Martlno: * nta. Jurnra Mnla L. Cerv~lho; * ,r, Alex 
SIiva Furtado; * arta. Vera Lúc:la. filha do ar e sra. 
Valqulr Sobral: * menino Antonio Rogério, filho do Ir 
e ira. Antonio de Oltvelra Monteiro. 

Dia 13: jovem Luiz Eduardo, filho do sr. e sra. 
Eduardo Pires; * n. Orhndo de Oliveira;* sra. Carmen 
Berçot de Melo; * ar. Rodrigo Jo,ê Ferreira; * sr. Ma­
noel Francisco Fentones Iglezta~; * menino Carlos Al­
berto, tJlho do ar. e sra. Salved<r B0rboaa; * sra. Zlzel­
da Borges Pimenta. 

Dia 14 menina Odete. filha do ,ir e sra. Joaé 
l\IertJns Duarte, 

Dia 15: 9r, Matro Palad!no; * sr- Gutlberme Fer­
nandes de Oliveira; * in·. Ot&ciUo Teixeira da Stlva. 

DI& 16. hoje jovem Paulo. filho do ar. e na. dr. 
Paulo de Arruda Gomes; * srtJJ. Marlse de Almeida 
Santos, filha do sr. He['aldo dos Santos;* srta. Eltdloau­
ra, filho. do sr. e sra. Hely Louroza; * sr. Rodolfo Qua­
resma de Oliveira Jr.; * prof.ª Esmeraldina da SIiveira 
Costa (Dfna), residentes no RJo; * sr. Jorge Siqueira 
Barbosa; * dr. José dos Campos Manhães; * arta. Luf­
za Marilene, tHba do sr. e sra. Manoel Quare11ma de Oli­
veira; * sra. MarJa Joeé Belém de Azeredo, espôsa do 
nosso diretor-gerente sr. AveJloo de Azeredo; * menina 
Ana Paula Ulba do sr. e sra. Jorge da SJlva. residentes 
no Rlo. 

Dia 17, amanhã: sra. Mh'tes de Oliveira Reis. H· 
pôsa do sr. Eduardo 1a Costa Reis; * srta. EUane Côr­
tes Gomes, filha do sr. e sra. José Maria Gomes; * sr 
Rui Barbosa Msrttns de Azeredo. fiscal do INPS; * jo­
vem Mllton Rangel de Oliveira;* sra. Mirlam Anujo da 
Cunha Soma, espôn do sr. Hugo Soma; * jornalista 
Leôoldas Bastos, residente no Rto; * jovem Teresa Vir­
g(ota, filha do prof. Rui Atrãnlo Peixoto; * sr. Valter 
Robles Qutntana; * prof.ª Vera Lucia Regaço, filha do 
sr. e sra. José Regaço; * sra Altamlra Coutinho de 
Moura. 

ANIVERSARIO DE CASAMENTO 

Fizeram anos neste mês os seguintes casais: 

Dia 12: ar. e sra. Arfoo Siqueira Barbosa; * ar e 
sra. Júlio Cruz. 

~ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

O Festival da Canção Popular da d SELIART• de Nova 
Iguaçu será realizado no dia 28 de abril quaodo haverá o en­
cerramento da Semana do Livro e da Arte. 

CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO 
a) - 11 (onze) cóplu da letra datilografada em eapaço 2, 
b) - 2 (duas) partituras ou melodia cJfrada. 
e) - Faculta·se ao concorrente a fita gravada "cassete''. 

Os qutstto! "a" e "b" deverão vir sob pseudônimo 
com sobrecarta !denlffkadora, com nome verdadeiro e eode­
re1;0 do(a) autor<es). bem como, outros dados esclarecedore1, 
à gutsa de currlculo. 

d) - As músicas deverão ser 1nédftas. 

DOS PREM!OS 
Haverá a formação de um Júri Popular e um Júri Ofi-

cial, que, premiará os cinco (5) primeiros colocados: 

1v lugar - Trof~u Pfxlngulnha 
22 Vila Lobos 
3!! Chtqutnha Gonzaga 
49 Ernesto Nazaré 
15° Luperee Miranda 

JÚRI POPULAR, 
1º lugar - Troféu Noel Rosa 
2º Assis Valente 
39 Dorlval Caymi 
4.0 LamarUoe Babo 
5º Ary Barroso 

- Melhor Letra (nos dois Júrís) - Troféu Vinicius de 
Moratt (oficial) e Troféu Chico 8. de Holanda (popular) 

- Premio Especlal (troféu) nos dois JU.rlt, para a me­
lhor encenação e caracterização do tema musical • 
ser apresentado, fsto é, a melhor MISE-EN·Ct:NE. 
O concorrente poderá usar quantos elementos sejam 
necessários recursos audiovisuais, terá toda e total 
lfberdade de criação pala apresentar o seu tema da 
forma desejada. 

- Júri Popular - Troféu Carmem Miranda. 
- Júri Oficial - Troféu Cecília Metrellu. 

- 01 dott Júris premiarão também o Melhor Intérprete 

- AI Inscrições estarão abert81 a partir do dia 21/3/74. 
e serão encerradas no dfa 16 de abril do corrente. 

LOCAL: 
AsteHorla de Teatro e Cinema EducatJvo (TEATRO 
ARCÁDIA), travesn Alberto Cocozza, n° 39 - Nova 
Iaua u-u, - Centro. 
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Série Lendas Populares 
A Empresa Brasileira de Correio• e Tcl.,gra­

tos. colocou cm circulação em data d(• 28 dr kve 
reiro fíodo. a série .. Lendas Populares». 

Os oovoi; selos focalizam: «Saci Pereré·. tex11 
de crS 0.40: ,zumbi•. taxa de crS 0.b0; •Chico Rei 
taxa de cr$ 1.00; «N'egrioho do .Pa.stor<'I0•. taxa dr 
crS 1,:-JO; Iara,. taxa df' cr$ 2.50. . 

EtJital nº 1, impressos em papel ,iotifor~ute. 
processo de impressão 0!1-set. !olhas rlc 35 e 5a se: 
los, com tirsgcns rto 1.000.CJ00 (Zumbi), 1.500.000 (Saci 
Perer~J. 1.500.U00 /t:hlco ll.ci). 1.000.000 (Ne!(rrnho do 
Pastoreio) P ó00.000 (Iara). 

l.Im jornal inglês inseria. há anos. o seguinte 
~ curioso aotíncio : 

- "llm filatelista possuidor de uma coleção 
de lt.544 selos. deseja casar-se com senhora. cole~ 
ciooadora. que po~sua o seJo da ilha Meurieia. de 1 
penny, azul. emissão de 1847''. 

Muitos são os colecionadores que desejam fi­
car a par das oovas emissões da Gr& Bretanha. 1rnas 
colonias e dos países da Álrica e Asia. Hoje isto 
Já é possível através da edição mensal do "Stamp 
Bolletim" - 4. Millhank - London, SW 1 - Grã 
Bretanha, editado por Crow JI gents lor Oyerses and 
Admin1strations. O boletim é rartamente ilustrado e 
traz todos os meses a história em selos das colon1as 
loglesas 

A reprodução do mural •Guerra e Paz, - exe­
cutada pelo pintor brasileiro Candido Portinari na 
parede lateral direita do saguão que dê. acesso à 
.Sala dns 0Plegados. na Sede das Nações Unidas, cm 
~ou Iorque - sera motivo de um dos selos da sé­
ne • A Arte du Nações Unidas a serem lançados 
durante este ano pela Administração Postal da ONU. 
que iá anuociou a emísRão de cinco seJ~s comemt1r~· 
ti\'Os para 1974. O primeiro deles, alusivo à Orgam­
zaçiio Internacional do Trabalho, enquanto o segun­
do, comemoratl"o ao centenário da UniAo Postal 
t·o1\'ersal, está previsto para ser emitido a 22 de 
março corrente. A ONt: fará emitir ainda selos co­
mPmorativos do Ano Mundial de Populaçllo e do 
Direito do Mar. temas que serão objetos de duas 
importantes conferência• das Nações Unidas progra­
inadas para o ano em curso c-m RucareRte e <'ara~ 
<·a~ refãlpectivamente. 

Não é colecionador o individuo que atira para 
um• gaveta os objetos adqniri~os. nias. sim. aquele 
que o, estuda em profundidade. que os compara 
com outro, do mesmo género ou de outru épocas, 
que os bendicia, que os con•er\'a para além da soa 
própria geração. 

Tal como em qualqaer outro empreendimento 
~m qae é posta à prova a no•ea consciência, tam­
bPm entr4! os colecionadores quanto maior é o inte 
rcsee e a dedicação pela toleçAo que escolhem 
maiorei;;: contrariedades t m8iores ri&coe se lhes de· 
piram c1ura.nt,, 11. Jornada. Quanto maiores são os 
esl:olholil, mate amor vQo dl-'dicaodo ao arbusto que 
brotou de uma peqopna sement<' e Já é ~,~or(' co­
pada no prltN doi. Reu-. sonhos. 

CORREIO DA LAVOURA 

único Concessionário Ford do Brasil 5 / A. 
nesta cidade - capacitados para atendimentos 
de todos os veículos da linha Ford. Mecânicos 
treinados na fábrica - aparelhagem completa 
para Check-up de motores - alínhador de dire­
ção eletrônica e balanciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO MELO, 1.081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 - 3196 

Dr. Alhrlo f rasmi r ilollo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genital feminino 

DIARIAMENTE de 16 àe 20 hor•s - COM HORA 
MARCADA - Sábtd oe de 9 à• 12 boraa. 

RUA OHIX, 7 - Sob11do - Mesqulte 

rronto Socorro. Car~iológico 
-OA-

(asa de Saúde e Maternldc1de H. S. da Concel(lo ltda. 
Direção : DR. EDISON MATTOS 

Cardiologfe tas de plantão - DIA e NOITE 
Atendimento de urgência - Internações 

Enderl(o: Rua Rita Gon(alves, 539- Te'. 2746 
VO\'.\ l0PA<'t1 

BAZAR AMERICANO 
hrr111n1, Al111lnlos, Loa111, Tint11, Crlltlls, 
lrlnqueclot, Plptl1rl1 • oblttoa part pretHttL 

Ablllo Augusto Pulso 
111 Mlrtd1tl floritno Peixoto, 1046- Ttl. 3068 

Nova 11oaeaó Ettado do Rto 

Casa Santo Ant6nlo 
Unarla o Papelaria em 1•ral - Artigo• d• preaentu 

Walter F'erreua Villaça 
RwJ A111-r~c-h1d Jlori.,i,u., Prlrotv, 2n11; - 1 Jl ~TRIJ 

f"ll l•I H111, fl.rr,,,,.,1,,,0 Jl,tn liY.'1 - J' .,/,.f,~1,P ;((J'lf•t 

LRNITA 

Blttencourt & Alarcão Ltda. Lindo palhaço feito de pa­

pel cartao, em tamanho gran­

de recortado, com gota ôe 

crepom e ornamenU•do 1.:0,n 

bolas de gh, boot""c1u etc. tu­

do plnta1.o i.i mão. Trat&r na 

rua cap. Ga1par Soar~a: . 231, 

C / J t eo Indo do Ho!itpltal. 

. 
L 

~~ ·- ()() 
l~~------

Retífica de Motores 
.. .,..., 

J 

Sábado. 16 e domin,.,o. 17 3 l9?t 

Sindicato das Empresas ~e lransu1r~s 
de rassaoeiros de Mou louaeu 

Rua Otãvlo Tarqulno, 101-Sala 201-Tel. 2954-Nova I 
Base terrltortal ern Nova Iguaçu-NU6DOU1-São João de f:l'.Uic;u 

C.G.C. 30,832.554/001 Mtr111 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTl\AORD!NARIA 

O Presidente do Sindicato das Empresas de T 
de Passageiros de Nova Iguaçu, pelo presente edttai;aaaportt1 
os senhoras representantes des Pmpresas auoctadu · coov':t• 
de seus direitos sindicais na torrna estatutária para' 00 gc,zo 
rem na iede do órgão, em Nova .,1_guaçu. slt~ na ru~e r,~_ 
Tarqufno, nº 101, sala 2:01, :H..1 c,,1,:1, ... ~ cto conente das 

10
~'1ifo 

horas, para deliberarem sobre: ' aa 1, 
"Eleição dos representantes que constituirão a Lbt.a 

piice que serã remetida ao MM. Juiz Presidente do E Tr,. 
nal Regional do T rabalho da Primeira Região (Diário· 6rbu­
- Parte tll, 18/02/74. Estado da Guanabara. pãg. 2107) 1" 11 
designação do Vogal e Suplente. com exercic:lo nas Ju~t Pira 
Conciliação e Julgamento de Nova lguaçu (arts. 66l e 

6
:; dt 

e. L. T.). Ficam cientes os interessados que as inscntõe- da 
individuais. observados os requisitos do citado artigo 6: 1

•~ 
C.L.T. 

Esclarece, ainda, o Presidente que a eleiçã'J se PfOc 
sará no período acima mencionado de modo inlnten-upto. ti· 

Nova Iguaçu. 07 de marc:;o d,. 1974 
ORLANDO VILLA DO ~IIU - Pr• idenle 

Câmara Municipal de 
Portaria n. 5/74 

O Pre,Mente da C âmera Municipal de Nova l&ua,t.: 
E:ttado do Rio de Jonefro. uundo du atrlbuti;.õu que lbe ,10 
contt-ridas por lt'i. 

Rec,c,lve: conc~der th.• tuoctonérfo HUGO SOMIIA, Au11-
Uar d~ Oftctal Legillattvo nlv~l 9, da Câmara Muntclpal. n• 
coo!ormldade do que diopõe o arl. 83 da Ruoluçlo o. IIU/11. 
30 'tdoh) cita, de Urfae ugulamentnu. a parttr duta d&tl 
de ocr.rdo com o pt'()Cello nº 289/73. rel&ttv•• ao tXtrtldo h 
!973. 

RegJatre·•e. publtque.ae e cumpra-se . 

N :,1va tguscu. 4 d" março de 1974 

ALVARO MARIANO DOS PASSOS. Pretla•nle. 

Portaria n. 6/7 4 
o Preatden\e- da Câmara Muntclp1l de Nova J1uac1 

Ethdo do Rto de Jaoetro, uaaodo d•• atrlbufcõea que lha coo­
f.,r e a le1talação em vJgor. 

Re•olve deolgoar o !uoclonér!o RENATO DE Al.1111· 
DA, E1crJturérfo otvel 6, para exerc•r • Fuoçlo G111Jbe1D 
de Chefe do Arquivo. sem pnjulzo dai 1u11 1trtbulçOt1 :. 
quanto perdurarem •• t ér!a1 rt&ulamtotartl do fur.ctual 
Hugo Somma. 

Regtltre•ae, pubttque-ae e cumpra·ae. 
Nove Iguacu, 5 de março de 197t. 

ALVARO MARIANO DOS PASSOS- Pretld•nte 

JACY IPA\IXÃO 
Otspachante Munlclpel e Escritas Cont~bels 

· A melhor ilcnka tom s.:Tt.:1~·"" ecmc4 bf.1J,.. 

ESCRITÓRIO: RUA KMILHI GUAllAGNY ll!N 
f•l. 7~77 - Me.qulta-RJ 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

C,,r;.:-,~~ó~~ULIO V ARGA~. '2 

tfO,-PITAL OE IGUA(L' 

:.• e 5a t..-tra. i1&et 18~ •~
1

~:lb 
Aos 1i.bado11 du ~ •' ~---------l ~v t-.1~Peçanba, 920 - TeL 2137 

Semcos de Mttl1lca 

t ::11oe1u11i1 

Nova Iguaçu Vidraçaria lgua~u 

Sama Casa da Misericórdia ~o Rio ~e Janeiro 
Estrlt6rlo: Rua t'.3 de Maio, 85 - sala 204 - lei. 23b1 - Hova lguassú 

A ~anta ta•• aa Mttiencuru,a uo lüo de Janetro. plena vrovnetâr1t1 1:1a1 
t'AZP.NUAS MAIHlll.tJl<A, ~IUIUlú Aül"{HJ. T!NGUA "SÃO .JOl'il •·•• eo ,un.tu,. 
c.1menLo de qoem lottren•r po11ea. qui· ditas \erra-, nlo r,oderau i.t:r .. ,•o,Jlda,­
oem retalbadott O!ll terrtnve. • neoba.m preti'xto, oem. tampouco, explvtadae •• 
i,edretraa exteLenteB. 11ragem do ereta, por que-n 1aer 4;;; 1e1a. ltnlo tieta pr6 
prla Santa Catia c,u •1u~m leralmeotfl a repr(•eeoa,. 
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E'd'..on AIPr.J Prrnra 

o 1c,101 habiluado a nossa coluna. ce,lamar.t~ · .. ,.,, ·• qu~ 
utimos rugindo • tln1lidade proposta. MH •m H lretando de um 
....,1110 atual • que, vem atingir a todn _H clanes, d_ecidlmos trena· 
dC'* em ~•,uro" M91a co!una, o que dizem doit emmenlH homens 
.-t,ffllecfOI noa prob .. mas que nos alhgem 

UM \'iRVS CHA:\J.\DO l\tOTOCICLET,\ 

Yllen Kerr - Colunista Hpeclallado 

A ,nol1cicltta ~ tntrar na 
...aa de coda u '7J de no~ J)f'la 
,.,,.. QW tscolher Vedete dr 
alfl& tp:x-a ela km n~~ dirt-Uo. 
Jla, a rntrada desre Jc11()1nt>no. 
a,qrllt, t 10:'fnl, na rido de 
.. '"tdtco pedt uma arta for­
tllllladr. que a natu c-r ttrlo 
UM lff •crrtda nn dosrs bt"m 
ttlcelada,. ante, pa:~sando i,r.r 
,m dtagJl6.tfieo para dept,i., <'hl"• 
,ar â ,ed,oqraJ.o (' ma1 rardf' 
40 l't't'da:it1ro tratam,.nto. 

AJJim . rt,ta ~lo oll\o r 
,o.o do esptt1alatc, ~ra - ~tes 
de ma• nada drte 1er aprt e, -
ta.!12 . E ,a J)Odemo.1 cl1:.tT qu 
te trnr2 de uma ('natura ff!JU~­
lil'l, de-,enrolta, qW" ~e .mp6" 
e flHltvra a todos e- a tudo. por­
lmp n:fo da intJiga e c!o /nto 
àidno ('Om "'"'ª roormt a:,grlfl 
d quem. se- sent,- e , /t!li:!. Ho,t 
~ parhc-1pa fombtm da ,,~to 
apre sada d'l TV, do rir.ema, 
do rodo e da ,mprvua. lrt :Jn­
dô U'11C t·idc dr CTluta dt.,w. 
lata ~ ~ -portlN, rt JK!n.J.Dt ' , 
,..,.es~n..,at"l. 

Bla conqwtot.1 1ua1 carta, dt 
•~breca, eJttrou. na crônica dio­
ria. t aoora .se d4 ao pr<;lzer rtt 
~u:ar. qu.e num mundo r.:­
pi,eifo de apelos e lti:ts qu.e 0111.s­
mtll .tia: não u,/r, 'nunca dt 
1110110tonta e multo ucno.t de 
l9chl*t11ÇC1. Aos- ve:ho1 e au.J 
1110f01 • abson·, co,n o me~­
ao &r01to. /atendo furor entre 
ac •1ocomot11.·41• de momento 
9u UM~ ta.multuada est1J 
°' Ioda., a, crónica . na to:Ja 
u cor,uraaçõts, nu coquetel , 
-a d·&Cttrso Jõrmcl. t: pois, tem­
ttO tU amá-la. 

U"' a olh~m com.o coi!a: ~­
f'ÍlfOU. "'ª' per-gMnto eu: o Qlit 
&ão stro penqoso no mundo * ~:, o tmportante nõo 
4 • ltnda do J)ef"lgo. O qur 
cmtta me)mo l ter 110 motoci• 
eCda a aml9a q.u na~ let"'rl 4,. 
_,,. 4 aatentiCICl4de, neit4 h.o· 
N ~l ~ Qu.t' OJ ttalogu­
lal OI """UUno, d.o mt'io ant· 
W11lc no, Jaz~ .. , Nrr que o 
aaUQ ..-itá J)(ff r, ·UCO. E.,f~ ••tido a~ulo de ar puro, espa­
fOt l>ndtl-, ondt: o per/eito re­
lilctoftGmmto hcmt"m-máqulna 
,.,.ttlO o ato 4e t1ve-r /01'4 da --...ll.-t. do abJIU'dO. da nev­
naw mltrttia, da Vul/landade. 

a. ,vma: UÚCJQI. eat.cffll.OI 
W,a,e 4t uma OPQAO totolme•­
tt ftON: a motocicleta. 

MMíco pode wa.r motocicleta. 
e nl co,theço alguns qu Jà o 
lut-na. como aporte e ,oluçdo 
Ct troteg:, duino : mvttaJ t'eu.s 
o "O'~ia é re1oltndo pela Ja­
eu.444,. rit ir t! t'ir, que ~ó a 
II01o P<,Jdr; o/erecer~ Náo ;mpor­
lct a r:r'>Jt.$ião. O qu.t" conta e a 
lllllara d, !t" #n'ir ~ rtgra., 
urnr... r!e tem con.chair eul! e qlit" náo ~nrute Jan-

e m,,, .. t1.lher bunUa, que nao 
~ ;.l'r. .a otenç6("1 co1t\tante.1, u 
• 1 e.rr.oente cm ,annho r 
ILI de tratam"nto bem de/1-
Ul) Sni equUfbno t pre02rw 
~ lia r~ J>e.lO-J)Ott"r.eta uma 
/or,;a. a pc.rte, que 11' te 1.u ,., • 
le•dlda rk1de o prtmr1ro1 ron­
taro. Uona ,1mp: JS!.i e a"ra1. :S:: /rt"n.te d.e qtu.!quer auto-

lO .!,;:{aes:~: ~~:!~:- ::: 
• tc.1w&1t1 descobitrto ontem. O 
• hnport.a é aaber q4e e:sa 

~o !~ ~~o~, e:,~[::~ !"' t'tnt4 de duas roàa.,, _011de 

tew~!~ 0::=~ e!!: ~· 
~nioto,. de mufta, c..u_ poucas 
• reido,. det:(" ur outttdo com 

• =:::1da, ~!z~ª~~~~t~· 
::, o cbagnórt.co peral tnclutn-
~ ~;

111
c:;:Jmzos. só Jr.)d• M 

41 Wda com uma moto dnr 
~

0
a~s :.s, /<mnando 

~
4 lante com mwtaJ ,riJ. 

,'9vn, r rrc,õa. quan-
tice utiur concenctdo Q1'e 

Cil 11 ,>ela ni:p!ura com o COh· 
tr7I "° qwcutdo o.s ª'" go, 0 olha­
.,,., coni mve1tt r G.I mulh.eret 

a~4m ra.çdo. ai m, VO( i ,e-
A• 14"1~~ ~l t;~ r:11 acon­
~ N4o ,e e-a~apa: co strt"n 

(' 1'd,;r,'f'' 

de me 'º 1 tama1~ m · ·ra 
fU9.r r..ta ba au .. de u -G.· 
l.fta em Coffzpor,h.a d,. u ;,e 1a· 
p ne a ~ Honda. Ku a aJ..i, Su­
&i1t nu \"amalw - rn"ê c1ta se 
ligando u u111 11n, rido m..igico. 
<4.P.l.Z ctr rrnot-ar com a rr.um:, 
tntt"T.s.dade da Dra. Afla11, ~t" 
t,m BaTnord e: u Pi.ta,:gu!I 

No mal!. !"Ido !ia meus. 
Ao, /onurwoJ da rrloc daa,., 

cio nroJ,tos audacJo~o~, ao., 
QUQTt!"l:!O ,. ªº-' tróriec, e ao., 
pratic. a, Mma r,alat<~r romecf"m 
1.i Agc,ra 

Do Psicólogo A. D8"1el Cooll 
Fi:ho: 

o mundo de hoje tornou-se 
mais curto tm tempo r espaço. 
c ... m.pJrtam- :nto.s em um cont,­
r.~:e podtm r,er trarJm1t1do.,: r 
abson,4'31 e-n ,;utro rra q1.e;-
6t~ dt hc:-a g~r ... 1 o mud.~n­~a, QU"' anits J)recUcu.·a,n de 

rr. e ses 1. r. <.PtOs para ,e prc-cc.~­
, arem 

Of rrlh? labu.s e podróe, sã:> 
t quec.do.s, mudadoi ou ooltam 
n ier ut4dc.s por U"I /re?iético 
d~;.e;o d, c:~rmtnt,,ç.fo ou d1-
/L"rtne 4Çd? por parte rrnque~I 
(]'J" "" ff'Qtlt'M. Ratu., compor­
l~r.;er.:u . .J in,.:.en~reJ ddo lugar 
u comporta.mro:o.s t/imeros e 
t'!clXcn Qt.ie obrigc,'l ao, a--=alis-
1a, c!o comJ)Ortamer.:o a 11oi:a.s 
Po:ilÇÓt"!'. Pe~quisa. t amplas t" 
ion.ga.:. podt>m .~e tornar aié mes­
mo obsoletas ao ter,m '"U.\· re-
1.ultado1 aburva.do.-; tá'-' apfrtas 
tá'> a$ mvdança.s. 

Em uma cWturc: mem, tmO· 
t,ça - ligada pr,r:clpa.lmer..te 
ao,> princípto.~ de rl"açáo a esti­
mulo$ ptlo! modelo:$ de tnsaio• 
e-erro e imitação, usrdlada pCJT 
uma mas,a d.e comunícação, o 
espaço de um ano J)Odt signi• 
J.ce:r, em trrmos dt: mudança de 
costumt•, o que signiJicana 20 
anos h;i trts décadas no pa..s­
.,:ado. 

A propar,anàa, o comércto in­
terna.c1onal, as empresas multi­
na.cionai1, AI CGfflMftlC~S r,oT 
,atlütt, a proz!'111idaM dos pai­
"L"S gerada ,:ela. uloculade do& 
av:ões tendem a /undtr tm um 
comportamento internacional 
quase que s-imuUãneo para todas 
a, ~s. ou também. gerar 
adapt~, locai! de,u, com­
portamento.1 que os onf'lnoram. 

R.aize, psrcológica.s prOfvnd,a.s, 
su;,er/ietai1 e ractoncu ou não 
,ão respo,uúteis por t1sa mi.s­
cel6n'.a o·r hábito.s postt vo.s, ne­
gatir-o". Jn moristreos ou trági­
cw. Padróes cOmJ)Ortamentaã.s 
ie ina;t:-ftltl . o homem conxr­
tador ganhou. nGr· pcf,e.1 de 
população torem, conceito '"geo­
mttrico .. ( .. Quadrado"); '"telh.G"; 
.. antiquado" e .. rCist("1tte ao 
prog,esto'". tn.ouanto qu~. acei­
te, mora('Õel po$SOU. a lt" ,inõ­
"""'º de qua.l1da,Je p 51t1i;: "'~er 
pra Jrentt"• ... moderno", '"/leri­
vel" 

O t·p'.)rte u dt,,.f:.H, a, rou­
pas e d1vrr•C>l· e j i;ens oram 
ab1;--rc.da p,lo mai, t~lhoi. 
no., ,wnatl ":f" .,;e, hc.-m,n1 ·'10-
10, d~j;itnv:.lt-i!ndo rtstJte'IC1a a1J 
~velhn:fn:ento pelo, t pc.,,.te, t 
1 ela dieta e pOf' uma t·tda mat., 
, t..,.-t:i e mutJ alegre, tentando 
redu?tr 01 t/eito, do litmpo d.e 
aticid.adl e"Jtáttca no ttntuto /í· •ico. que t:teram no pa1sado_. 

Os COJlC"dtos d.e l1dtrança ,n­
telectu.at pcu aram a pntenc,er 
ao., 1ovtns. Hofe. temo., mims­
rro.:i de catado, lideres tmpre.sa­
nats c!entt.,tas na t,tra do1 
trtnt'a ano.1 e ma1r emoc or.al­
menre bga O.il à ~ fut«"ntude 
do que a re'h. ce de IM(IJ JXffl· 
{Ó"'. 

Na, rua., r.ã? m<.ifs ,eporamos 
t'm roupa, e.rtrav~r,'1riitJ ov 
rompo,-t:1me11toJ ante, 9rUan­
tu. 

P..r qu Õ'.J mu4"r1 
P:,r qut- não apr<r rnar oa 

mal, 1d·;.so, dc.t mau n"oos. P"r 
que ,:4'.J rtdurir ai1 guerra,. ou 
1aur em e)JJ!lÇO aberto sincero 
e J!mpo o que anu, era Jeito 
e,n tltri.eos gabtne-tt.J Par que 
r.óll c::proz mar o mau ,doio te 
hábitos pe o s;en111rar4> com-

~:.~o~~,.i~ r,~~s ~º~~~o.,,.::~~ 
igt;:~do~ ~b~t:a./~~,' :C'!::i::~ 
da ~n·::gr:âo.n~C:.~1 Uma 
motoaci.ia • ráPl4a, /kzt~I 

CORREIO OA I AVOURA 

Gláueia fez qumze ano::; 
e• LIUft'- t.M••. ~i•I ~•• o COIUlflO 

DA U.VOUllAI 

Por este motwa, s~us 1)'1is, Dr. Guido Pam­
plono. Machada e ,lrlete Sant"Ano. Machada. 
realizaram magnifica festa, na dia 9 deste més, 
nas salões da Associa~ãa Atlética Filhas de 
lguaç;i ,1 alegria /01 gere,/, vrincipalrienlc 
quand, a aniver.;ariante 1:alsou com ~wi 7><1i, 
Jazendo com que IOdQs as casais presentes ru!­
sassem também. Depoi.s. Glàuci,z e a suu pato­
la transaram uma festa legal que atravessou 
, motino ., velha guarda con!,•ntou-se com a 
/artur:, de comes e bebes que Uies foi servid'l 
em suas respectivas mesas. Tuclo muito bom, 
a fato acima atesta o fato. 

Entre as pessoa.~ presentrs que eram mui­
t~s. conseguimos ler·.:zr um papa com as se­
guintes. Dr. Paracy Crua de Mesquita e Sra., 
Dr. Ciénio Geba;-r, e :Sra .. Dr. Jair Nogueira e 
Sra., D,. Walter Faria Pacheco e Sra., Dr. José 
FemandP, e Sra , Sr. Alcy Rodrigues e Sra., Sr 
Luiz Carlos i>Iadi,reira Leal e Sra., Sr. Luiz 
Reis e Sra.. Sr. Domingos da Silva Cunha e 
Sra .. Sr. Ubiratan Magalhães e Sra. Sr. Car­
los Caetano Madeira e Sra., Sr. Reno.to de Sou­
za e Sra., Sr. Alberto Nilson Ramos e Sra., Dr. 
Délio Leal Filho e Sra., Sr. Délio Leal e Sra., 
s,·. Alberto Valtes e Sra., Sr. Danilo Cosia de 
Souza ~ Sra., Sr. Aluizio Muniz de Oliveira e 
Sra. e João Barbosa, famoso cronista social 
desta cidade, e Sra. De parabéns, portanto, o 
feliz casal e sua querida Gláucia. 

SINDICATOS 
ADMINISTRADORES 
SINDICAIS 

Nova Iguaçu é a primeira ci­
dade flumlnense a diplomar 107 
pessoas no curso de Administra­
ção SJndJcaJ, promovido pela 
Delegacia Regional do n-aball)o 
e Federação dA5 Indústria.,: do 
Rio de Janeiro. Desse total, onu 
eram presidentes de sindicatos e 
17 do sexo feminino, aj~tados 
à'I novas leglsla.ções trabalhistas 
e conjuntos de normas d.a pre­
vldêncla soc1al, afora a prob1e­
m6.Uca sir:.dJcal. 

Os ronnand0.:t receberam 1~us 
diplomas em Jantar de mfra­
ternl.z.açã.o realizado no t:ountry 
CluU, no qual eattveram presen­
te., o secretário do Trabalho, Sr 
01hon Luh Viana: o o,•t" •at10 
Rt-gional do Trabalho. Sr. Ca­
milo Siliwa; o Prdeito Joaquim 
de Freitas. o Deputado Ft!-deral 
Jo~é Haddad, o Preslden t da 
f'cden.ção dü Indústrias ~-O Rio 
de Janeiro. Sr. Ja1r Nogu ... lra. o 
Prestdente da Ccint&deraçao Na­
cional dos Trabalhador~ cm 
Tra11.5porte5 Tt·ir~str~. St JoàQ 
!\lrton dos Santos, o Ch('fe de 
Gabinete do Exf"cutl\'O tguac;ua­
no, Dr. Albln(l Jo-~ da Sllv~; o 
rtp:es.entint~ do ~ESI m1.::10nal, 
Almtrto cauJcan-~, e o Prt'Si-

econômica, 1lmbvlo da oç4o, e 
1.·omu.nt~cio, da compre,niao. 
da jutentt..d~. de pratictaad, e 
e/k;ttncta t de uma n.s4o atlé­
tica. da morrl,ntntaçãJ. 

Por que n4:J dou.te ! Eitam06 
ni.un mundo vrlo: e • ~!."rpOOOO• 
do. Dt espaço aos outro, uran. 
do ieu carro 4o t1an.'l1to. Saia 
do tlcond,r u dr .. eu cutomot:tí. 
o rtsco.1 r :J.1'14 tnmbada ov 
de ..-ma trombose taloe-i ,rjam 
mrnore.1 ~ uma moto. Por que 
não mudar o Pll de 1,1.m ambit'n­
ft polutdo pelos HP1 d• oel­
t·ulo let:e, que lht redv.: o ,alar 
e o apror;ma doJ ,OvtlUP 

Por qve ndo tra,,u/onnar 01 
,tmboloa de auto-ffltnt,çdo "o­
ltncta, r.rrb1ç40. alta ten do e 
nerrurdade de 'Pt"flflO qu.r um 
vtlho pslca1'alutu dma d~ 11m 
motoC"iclUta, c'l'B 1.1m •lm~•Z,-J ae 
•apr:,.rtmaçdo'" 7 

Jlas por /arx,r. doutor ue 
rapac-tt~ d, pr tl'Cd,o 

dente da Federaçio Nacional do 
Comfrcto. Laureano Batista, en­
tre outros representantes de 
classe.':i patronab e trabalha­
doras 

.. somente educondo teremos 
um pais forte e desenvolvido". 
disse o Prefeito Joaquim de 
Freitas ao saudar O& diploma­
dos. acentuando que "'elb for­
mam as células vivas que r~· 
pendem ao desafio brasileiro e 
contribuem na formação da uni­
dade n11ctonal". O Delegado Re­
gional do TrabalhO. por sua vez. 
lembrou a preocupação do eo· 
-rerno federal ~ ,i,prlmOTSr o 
trab11lhador e torn6-!o alta.men­
te etlclente na C4"1:1unldade em 
caue vive. 

COMERCIO VA' :ãJISTA 

conunua. ba .• ,ante concorrldo 
o Curso de Cabelelrdro patroci­
nado pelo SENAC. o encerra­
me1.·o (·:,tá prevhto para o final 
deste mês. • Novo curso dever• 
inicl:lr-se em prlnclp1o de abrll 
próldmo. Serâ o de v0calato 
(preparac:lo de componentes pa­
ra Jw\t:b de conclllação e Jul· 
gamento). • Inúmero.:. outzos 
i-ura'}s e\tão proflramados para 
o prt· ente ano, a exemplo do 
que correu ~ 73, to::to.. mtnb· 
tad1 na .;ede do scv 

EMPREGADOS NO COMERCIO 

o~ ci merclárh~ lguaçuanos 
!lguardam com Inusitado lnte­
re»e a aoUcJtaçAo feita ao Mi­
nistro Juliô Bara·a. rererent.t i. 
aq\lls.lçlo de uma ambullncla 
para a.tendimtntos de emera:tn­
da. • JI:\ foi envl:ldu ao Minls­
térto do Trabalho a 1.iocumenta­
ção aprovada na Ultima aSSl'm· 
ll?b1 1eral. que re1v1ndlca a u­
UruAo ele ba.$l' 11ndtca1 aos mu­
nlclptos de N1l6p'll11, Paracambt 
e ltaauaf. • Até o final drste 
me.:, •rAo pagu a~ b,1lu dt" 
f'.&tudo do exer.:lelo dl' IY73. 

RAOOVl,\RIOS 

E 1 'Pl<~ 01 1nlzada a bl· 
bllot~u, dos Rodov1•rt<>a t'm N'b­
\·a 111'.uacu. Na me:ltda do P0S"l· 
vel, 1tndlcatos, ft<dE'raç6e$, con. 
ftdt":l"llCÕl'a etc , estAo •trndt-ndo 
as aollclt11çõe.-i d01 RodouarJo,, 
endando livros para a non. bl• 

Sób'?d'>, 16 • domin,io 17 -:l -19'7' 

----1 

Coluna do E. C. Iguaçu 
H1>1, nhc gen r ln/eh.z­
e-;.tc , dia dt! cltspe:dtda. A 

pa.rt r d, ~ d.ara o mn: cole~ 
ga A Cario, tr-rl'l o rtSJ)Cffl~ 
~rel i' Ja ~lvna COISAS 

DO ECI. A tc;dos qu.e m,. 
prc tio arc.m, a , mru.1 q1u­
ri1o1 le t ret r eM lncero 
e <.ordJal agrad m, _ Al­
gum d.ia a "Colu II do E. e 
Igua r,Ztará A ld 

REGINA 

COl~AS IJO H:UAÇU 

Rt.-1 ebo lloJe a dura lncum­
bên...'"1a da RegtJla. promdm· 
do multa reaponfflbil1 ad 
Procurarei uguJr lt'u p,a..-.~ 
ses, oa m"'smo& cri! ir lot, den­
tro de uma Unha de re-.peito 
ao Jelt.or desta f()lha, o qu.: 
nQI p:irece f®damental para 
qaf'm aqui it' pr0p6e ao aer­
ncto cb aUv1da.dt JQmaUSt1-
ca. D<ll leitores d11 Regina 
f~pero mPre:<>r a mesma 
cor.fiança Obrl11tCIO, minha 
boa am\l'a, pelo tt.Cf'lmu: 
e~ço p: C$~a1o &'> 00110 

.ra : .. , e p ctah mi) 
E$1)':rr~ Club~ lgtuçu. 

~ri\' .IRA OICA 

• .\ '.o · ..t.rroa da :d.A 1e do lo­
bo. o rrranae piá. pa• o meio 
do ano f o b:g ballf' do dia 
1° de Junho, com • orque:,tra 
do m:.u,.•Jtro Chiquinho. TUdo 
s•·ra telto e arrumado na ba­
->t dos imos 40150 Bolero. 
fox. umbtl..canção, lJlngo "" 
cutrO.J rl:mc:.5 q•1e marca.\ .:n 
(Ir g,ud.ide a J':.lventude e a 
mocl'1ade de qurm. hoje, já 
pi:sou do~ quarent,1,. o traje 
ser.l o e~perrte tino, t. u me• 
lhor: ois homeni; de terno t 
gravala, e a, mulheres,. 
Bf"m. aot mulheres qUt" pro­
c~m a.s t,ou.iql.H's. que ne.r 
ta cidade exl3tem muitu. 
Podemo. garantir, principal­
mente ao, re.,m·Ltta.l de 43 11 
53. que, este baia vai ~ 
uanstcrma.r numa nrdadel. 
ra sellio oostal(ia wna au­
tentica ~ 

SEGUNDA DICA 

com,nta-se por ai que o 
ECI ..,,. ~sendo wna se­
rie de reatas e bona prqra­
ma.:; p11ra os próxlmos meses. 
Seresta.a, shows, bailes, só 
com o. participação do pri• 
me1.ro ume. Melhor que o 
cama \·ai. diz.em alcun,s. E 
pra provar que a coba estâ 
sendo pemada pra valer mes­
mo. podemos informar que 
várlõ.'lo contatO,lj Já !oram 

man :So• c:ctn 01 e ~prtsar\l.. 
4 CarlOs J~ Cre&õrto 
e r Jff~n OançalVo.. 
e n N Jn &•h Carva M. 
ºª' e ~ 'El ze h cardolo 
Paulinho da V1ola Chk:o 
Bu.arQ11 d tctan .1. 011.J< r 
to ou. CM.300.,; ,se,, l!ar· 
tlnh da Vila. J.1arb BethA• 
nbrou u.iMPB 

TERCEIRA OICÁ 

1:.1 fJram on, ratadoa pelo 
bc ec.nJ\U1':06 d.e Jonl 

J.t.1u n·Ancelo, Som OK . 
Lllfa., ChJ(lulnhO ~ 
Ba.e&.;.J t> o Coloslo de RhO• 
d("" f! t ai Snta, sib'Wo 
t> d miILIN - t,e dlas de 
f'mlJ.al> H1ml! pra ~eal qW­
Eff <:urtlr 1,;m sc.m éa peuda. 
rm todllll u faixa, d,,. l:ttutt-

BOITE 

Ann1.11há. du 11. h1ser.a., no 
lV,U..'\ÇU, bo1t~ d;i.$ 18 à& 23 
hora.s. Qunn. plpt•r J)Oi- La. I.& 
u}e!.to a. ~anhar uma. m ma 

que sio mu tu e bOn.tt&.~. 
uda d.la emb-;laa:nd'O ma1J • 
q-rnnta.çi·> da R• 01','ftO 
Tarquino. 

XADREZ 

o Sr. B.utoa Fernandes -
Vlct-.President.- de E.&por e.s 
- ln.formou-nos qllt" o mau­
rlal para a p~tlca do xadtin 
Jé. foi adqutrtdo em Santa 
Catarina. Aqu,tes que apre• 
ctam o nobre esporte, a tur­
ma do QI 21lOI. Já p:,dom 
,ratar da orpn1Ji&CAO de 
um campeonato, reun1.0do O& 
bambas do cheque-mate 

MISS ESTADO DD RIO 

O Sr. Antonlo Carlos Go­
mu - Vlce-Pres1dente Sc>­
cl&l - informa. aos a.,.,ocll­
dos caue as lnserlcões para o 
concurso de Mtaa a,tado do 
Rio <wnio 76l Já peârlo 
1tt feitas na .cSe do ..Cl. 
ba.stando para 1uo ~ 

:OC~~T=:: :'canC: 
deverá ttt mais que 17 &nQI. 
Maior~ detâlb..e$ no departa.. 
rntnto -181 do clube. o pn-
10 tenntna 1 20 de abril 

Atiapróllllú. 
A. CARLOS 

Em tempo: toda e qaaJQUtt 
correspondincla. para •tt 
coluna d~\'f'rá ser envta.da 
a0:$ cuidados do CORREIO f 
DA LAVOURA . 

PANORAMA FLUMINENSE 
CONCURSOS NO ESTADO DO 

RIO TEM INSCRIÇOES 
EM JULHO 

o nt-pa.rtamtnto de A-1.buntos 
Cultural\ acaba de anunciar para 
o perlodo de 29 de julho a 1• de 
outubro, o prazo de 1rucrição dos 
concorrentes aos prémio., Uteré.­
rios e muslcals institu1d0$ pelo 
Gonmo do ~tado do Rio para 
e::;te ano. rle~tlnados a bra.:w.leiroi­
e portucuesu. 

As in.scrtções aos prémlo:. "C_a. 
slmtro de Abreu··. para p0es1a, 
"'Joaquim Manuel de Macedo'" 
para romance, e Leopoldo Mi­
ifUe2~, para ópera de cAmara. 
no total de Cr$ 98 _ 280.00, pode· 
ri.o ser rr1tas na sede do Clube 
Portugu~.,. na Rua Lara Vllela, 
116. em Niterói. 

O prémio "Caslmtro dt Abreu'', 
para o melho livro de poesia 
~enl dol.s \'a.lore.3. •~im como 
o.-. demata. Ao melhor livro iné· 
dito se-ri con!ttido o prrmlo de 
CrS 21.840,00. corre:.pondente a 
!õletenta vcze.& o Ralúrto-mi· 
nimo vtaente no Estado. Ao me­
lhor livro de poesia. pubUcado 
nos t10Ls anc:s antcnores ao 
concurso. cab~rá CrS U) 920.00. 
corre.:,pondente a trlnta e cinco 
vezes o 111larto-mlnbno. 

o prêmio "JOl:lqutm Manuel 
de Macedo". para o mtlhor ro­
mance ln~lto, teré o valor de 
C: s 21. 840.00. idént ko ao pr~. 
mio caue c1iber1it. à l)IU'tltW'a da 

blloteco. do orgão de ela· e. • 
O plant4o t:,pxtal tn.\t1tu1do 
pa1a at.tndirnirnto de rmeJ'lén­
tla, &OIS dbad~ e dom1ncos. 
\PID aatllf&Rndo p:cWLmente 
aos &SMC1üdoa, que nào drl,c;am 
de eloati,r a Implantação do no­
vo :-en·1ço. Pt';maneot , mente, 
encontra-.w presente na 1ede do 
Slndlca:.o 4Rua Stt.e. 119 - Bel­
fcrd R,ox,.>) wn diretor da enU· 
dade para orientar os trabalhos 
• As 1e11undL1. Quartas t M"Xta.s, 
a partlr das 20 hora.s, f: 1rande 
u movtmtintJlçi\o na 1:>ede social, 
em virtude do lnteres.st" desper· 
t.Mdo com as aulu de JudO e de­
trn lndtvJdu11 

Opera do "Leopoldo Ml&uu•. 
Para o romance p~bUc.do e ~ 
miado. o prfmio e de Cr$ 
19.920.00, camwm ldenuc.o a,.. 
qut ê atrtbuldo a.o melhor n­
breto <1.o concuno de ópera 

Diz o regulamento que as tns­
crtcões serão feitas Sob pieudõ· 
nlmo. com tdentltlcaçáo à par· 
te. com endereço em sobr«ar· 
ta lacrada. OS pedidos dr tos· 
criçlo serão aceitos por vta pos­
tal. uJendo a data do cart.mbo 
do OCT, para flns de prazo. O 
trabalhos deverão ser apre"-en· 
tado:- em quatro vias, .stpara­
das em putas. datcoer~ad~ 
rm t.'SpaçG dct1. numa d&s faces 
do p,ipel t1Po ortdo, eom toda.,. 
as tolha$ numeradas, rubrica­
das e autenticadas sOb pseud~ 
nlmo. Apenas o:s concorrent.e5 
ao .. Leopoldo Miguez• pod~rã() 
apresentar ~u-. trabalhos em 
uma únlca vt.a 

A:. obras publicadas só IC"lO 
UlM:tltas mediante a apresenta· 
ção de três extmptares. As obras 
Já premiado-. em conc:ur,o d1• 
âmbito na.ctontl não podt."Tã.O 
concorrer Cada etne:r ttri aua 
p~óprta c0mls.i6.o julg.i.dora, In­
dicada pelo diretor do Oepar­
ttmento de A.s.1untos Culturais 
:-.ubmettda." à apreciação do Se­
c-rt•Arlo ~ Educação e aprov11,­
du pelo Oo\'ernacior do Estado 
E :s;as comlssbes \ão si'! nuntr 
no dta 14 de no\e'!l'lbro do cor• 
rrnte ano. cauando serio apre-­
t"ntados ~ rf""ultadC'S doi- con· 

cu1· o:s. 

SERVIDORES TtM MAIOR 
PRAZO PARA APOSTILA 

A seerets.r1.. : Actmlnt:,tn­
çi\i, do Estado do Rio pror-rocou 
atl! Julho o prazo para que to­
dos os ~ervldort'"s públlcOI esta­
duais requeh-am a apostlla dv 
úlUmo aumtnto cOntedtdo pPlo 
Oo\·f'rnJó'or Raimundo P.ldilha 

.\ obrlaatortcdade l para to,. 
dos 01 tunclon&dos do ltstado. 
à uceção doe profe~. qur 
estão se-ndo enquadrados Pt"la 
Secretaria dt Educ:ação to Cul· 
tura ao OO\'O E:Jtaluto d!l Ma­
~t,tffto 
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Bai rros e Distritos f FATOS 
NELSON TúNTOR==- 1 

\POLICIA~ 
CENTRO 

VIADUTO VAI FICAR NOVO -
Com relação à nota divulgada 
por esta coluna. sobre a neces­
sidade de recapagem asfált1ca 
no Viaduto Padre João Müsch, 
o Sr_ Aristóteles Alvim, Chefe 
do DSP, Informou ao colunista 
que ainda este mês será colo­
cada uma camada de asfalto em 
toda a pista. 

MUDANÇA INCONVENIENTE 
O SEMUTRAN resolveu modifi­
car os pontos terminais da Rc> 
doviaria Arruda Negreiros, pre­
Judicando os usuários com a co­
!ocaçâo de duas linhas na Av~ 
nida Nilo Peçanha. Diversas re­
clamações têm chegado ao nos­
so conhecimento devido a esta 
alteração inesperada e que só 
veio tumultuar ainda mais aque­
le local. O SEMUTRAN deve­
ria investir isto sim, é contra 
os estacionamentos duplos, 
tanto na Avenida Amaral Pei. 
xoto como na Avenida Mare, 
chal Floriano, recuperar os Si· 
nais que se encontram defei· 
tuosos, principalmente os da 
Rua Governador Portela com a 
Rua Coronel Francisco Soares, 
e o abuso de certos motoris· 
tas. Fazemos esse apelo ao Dr 
Juarez Lisboa. Chefe do SEMU­
TRAN, a fim de que revogue 
esta mudança prejudicial aos 
passageiros 

ABATEDOURO INCONVENIENTE 
- Só mesmo em Nova Iguaçu. 
isto acontece. Autorizar o fun-­
cionamento de um abatedouro 
na zona comercial. e o pior, 
num prédio que deveria ser de­
molido devido a sua -antiguida­
de Resultado: reformaram a 
loja {antes era uma padaria) e 
inauguaram ali um abatedouro. 
Bem no centro, na Avenida 
Marechal Floriano, no trecho en­
tre a Praça da Liberdade e a 
Avenida Nilo Peçanha. 

MESQUITA 

MELHORIA À VISTA - Estive­
mos na tarde de têrça-feira com 
alguns moradores da Avenida 
União e nesta oportunidade for­
mos informados que diversas 
solicitações de melhoramentos 
para a localidade serão entre­
gues ao Prof. Joaquim de Frei­
tas, para urgentes providên­
cias Saneamento, iluminação 
publica e construção de um 
Grupo Escolar estão na pauta 

BAIRRO GRAJAU 

BANCO OE AREIA 

POSTO POLICIAL, DEPRESSA -
Torna-se urgente a instalação de 
um Posto Policial. nesta locali· 
dade, e que Inclusive já foi so­
licitado pelo representante local 
na Câmara, Vereador Américo 
dos Santos. Segundo apuramos 
já foram iniciados os entendi­
mentos iniciais com a Delega­
cia de Mesquita, cujo titular é 
o Dr. José Ouintanilha 

BELFORD ROXO 

POLICIAMENTO CONTINUA EM 
FALTA - Atendendo a diversas 
solicitações, voltamos a apelar 
para a 2! Cla, da Polícia Mi­
litar, sediada em Édson Passos 
para que designe dois policiais 
para o ponto dos ônibus da li­
nha • Belford Roxo-Praça Mauá •• 
especialmente no horário com­
preendido entre 5 e 8 horas da 
manhã. Verdadeiras batalhas 
são travadas pelos passageiros 
que procuram garantir lugar nos 
coletivos. Diversos roubos . 
quedas de senhoras e crianças 
são registrados diariamente. 

COLABORAÇÃO G E R A BOM 
SERVIÇO - Os apelos feitos 
pessoalmente pelo Sr. Luiz Gon­
çalves Gatto Filho - Adminis­
trador - a diversos comercian­
tes, em favor da limpeza ur­
bana, já começam a surtir o 
eleito desejado. Antigamente 
os detritos eram jogados, epós 
o expediente, na rua, junta­
mente com caixas e sacos plás­
ticos. Diariamente os carros da 
limpeza percorrem a zona cen­
tral e recolhe o lixo das casas 
comerciais e de diversas ruas 
ad]acentes, cujos moradores 
vem colaborando com aquela 
Administração. 

SHANGRl•LÁ 

ABRIGOS & LIMPEZA - Por so­
licitação deste colunista ao Ve­
reador Waldir Fortunato, foi 
zpresentada na Cãmara uma in­
dicação ao Prefeito Joaquim de 
Freitas para construção de dois 
abrigos para passageiros, na 
Estrada Miguel Couto. esquina 
da Rua Arapuana, Ainda aten­
dendo a nossa solicitação. o Sr 
Walter Santos, Administrador de 
Heliópolis, iniciará nesta sema 
na uma limpeza total nas ruas 
daquele bairro 

ABANDONO - i:: tiv mo, na manhã de terça-feira em visita a e&tc 
bairro. em comranhia do Sr Jc.,c, ! Rocha. antigo morndor dali e que 
muito V&m lutando Junto às autoridades pa(a suavlS,n o .. otrlmento 
de cent enas de pe~soas. A foto registra umJ praça. l:ioegundo indica 
a planta do loteamento, mas que no momento se encontra caber· 
to de mato e com v:irias vdlas entupidJs. O Tenente Gu:1ri9uatll 
fZico) j.i elaborou um abaixo-assinado qu t-t? ~ntregue ao Pre· 
fal!o Jo&quim de Freitas. em audléncia a Eot.r solicitada (sCldre­
cem-nos os habitantes do bct1rro que • quando o Sr. Jo$e Naln Fures 
era \tereador. alguma coisa ainda foi feita pela hcalídade. Mas a 
politlca mudou e houve um de:.entend1mento entre, oqtiele edil e 
0 entio Prefeito Boli~ard Gome:s de Ass-urnpção Nesse conflito, 
quem ealu verdadeira.mente prejudlc~da foi a papulação co Bairro 
Gre)aú. As Ruaa Engenheiro Paulo P,re.s, Roberto Vicenza t Eng&­
nhelro Albuquerque permanecem lntrans,távei~. m4'smo agora na 
austncla das chuvas Os moradores, ape:i.ar dos peaares. encon· 
tra~e esperançoso.a 

LOTE QUINZE 

AGRADECIMENTO - Dos mora­
dores do populoso bairro do Lo· 
te Quinze recebemos uma carta 
na qual agradecem ao Prefeito 
Joaquim de Freitas a realização, 
pela primeira vez, dos festejos 
carnavalescos, além de melho­
ramentos empreendidos pela 
Sub-Administração, sob a chefia 
do Sr. Francísco Ferreira lima. 
Fazem alusão ainda ao traba­
lho dos Srs. Mário Ricci (Chefe 
de Expediente) e Eduardo, an­
tigo funcionário da Prefeitura e 
morador da localidade. 

AUSTIN 

PASSAGEM OIFICIL - Mais 
uma vez, somos obrigados a 
solicitar ao Governo Municipal, 
a Inclusão no plano de obras de 
uma passarela sobre a linha fér­
rea local . Diversos acidentes 
(de trânsito e de trem) já 
traumatizaram a população. Fi­
ca o novo apelo. 

ENGENHEIRO PEDREIRA 

ESTRADA - Dentro do plano 
de obras da Prefeitura. ainda 
este ano deverá ser construida 
a Estrada da Policia, ligando a 
localidade de Pedra Lisa a Ja­
ceruba. Esta melhoria é fruto 
dos esforços do Administador 
Jaime Roberto, após recente au­
diência que manteve cosr o 
Chefe do Executivo. 

Q U EI MADOS 

INICIO OE OBRAS - Na ma 
nhã de segunda-feira, com a 
presença do Prefeito Municipal, 
do Sr. Ruy Barbosa da Silva 
e do Administrador Pedro Cha­
gas, além dos dois vereadores 
locais, Sebastião Pereí ra Portes 
e Vantoll Lima. foram iniciadas 
as obras de calçamento da Es­
trada Carlos Sampaio, que liga 
Queimados a Austin. 

PRESTIGIE SUA 
AD MINISTRAÇÃO 

DISTRITAL 

SOCIAIS 
ANIVERSARIOS <.omple­
tou mais uma d.,lri m,tallch, 
no dJa 13 de mo.rco, a Prof• 
L~tlo Maria c1e Barros, sendo 
por este mothTo t11ido alvo de 
carinho por parte de suas 
alunas do 2'· Normal. no C'o­
lêglo Leopoldt,, ond':' é Profes­
sora d ... Dtdâtfca. 

\nh. ersorla hoj~ li menina 
Ana Paula de A1eredo $tiva, 
fJlha de Jorge Silva P Sonia 
;vlEtdH -\ Sil\'3 

CAl:>AMENTO As l8 ho­
ras na [gre)a ,Je N. s•. de F&­
tima e São Jurge, e•tarão 1e 
unindo pt-los la<,;oa ,agrados 
do mstrimónfo, os j ove n 1 
ALICE-StRGIO. Ela é fUha 
do funclonãrio da Câmera 
Munlctpal Antonfo José de 
Mirande. 

~-
Enlace Heloí,;a­
Jo,.f \}berto 

N_:j hort:"i; du S"grado Corw­
c,:àu 1l1 J t:IUB, batrro do Caon-
1:e. ree1J1ou-se dia 7 do cor­
renh• o enlace matdrnontel 
da t , 1. • Heloi1a. filha do ar 
Albertro de Sã Blttf'ncourt, 
com ,, ,vem José Alber to. 
fllho do ·,sal David· -Judith 
Neictmtnto Landeiro. 

NumerOIOI COD'I. t:tado• ··-
111t1rem à cerlmonlca QUf' 
uniu 89 famUtaa Landelro e 
Sé. Blttencourt. Oepoltl, o no· 
vo e dlittnto canl r4'cebeu 
mullol comprlm~nto1 r- \·oto,-: 
de fellcldBdr!i 

DESCONHECIDO MORTO 

O Posto Policial de Engenhei­
ro Pedreira está às voltas com 
mais um mistério: na manhã de 
sábado, populares encontraram 
na Rua Orla o corpo de um ho­
mem de cor preta, trajando cal­
ção verde e camisa branca, e 
com quatro perfurações causa­
das por arma de fogo, sendo 
que dois tiros atingiram a ca­
beça e os outros dois o ombro 
direito. 

Moradores das proximidades 
onde foi encontrodo o cadáver 
informaram aos policiais não ter 
ouvido nenhum disparo E o 
fato de não ter sido encontra­
das cápsulas deflagradas ou 
mesmo manchas de sangue no 
local vem fortalecer a hipóte­
se de que o desconhecido te­
nha sido assassinado em outro 
local e abandonado naquela 1~ 
cal idade. 

A macabra descoberta foi c~ 
municada à Delegacia de Nova 
Iguaçu, que removeu o corpo 
para o necrotério, enquanto ten­
ta identificar o desconhecido. 

DOIS ASSALTAM DOIS 

Mais dois ônibus foram as· 
saltados neste fim de s-emana. 

O primeiro, da Empresa Gran­
Rio, que faz a linha Nova Igua­
çu-Queimados, de placa AJ-FI 
0768, dirigido por Armando Al­
ves (casado. 43 anos, Rua La­
melrão, 16 - Miguel Couto). 
quando passava pela Rua Iguaçu 
foi assaltado por dois passagei­
ros que anteriormente tinham 
dado sinal para el-e parar. 

O cobrador Paulo Rodrigues 
Pereira teve que entregar os 
CrS 330,00 (trezento e trinta 
cruzeiros) da féria. enquanto 
cinco passageiros perdiam di­
nheiro e jóias, totalizando em 
CrS 1.400.00 (hum mil e quatro­
centos cruzeiros} o fruto do 
furto. 

O outro assalto ocorreu na 
altura do qui!õmetro 13 com o 
ônibus da Transportadora Tin­
guá, de placa RJ-FI 0326. que 
era conduzido por Luiz Augusto 
Oliveira (casado. 27 anos). Dois 
assaltantes. de arma em punho 
ameaçando a possível reação 
dos passageiros, conseguiram 
levar do cobrador CrS t62,00 
(cento e sessenta e dois cru· 
zelros) da féria. além de diver­
sos objetos de uso pessoal dos 
passageiros imobilizados. 

Após o assalto os crimino. 
sos fugiram ê pé. A Delegacia 
de Nova !Iguaçu registrou as 
duas ocorréncías 

INCENDIO NO MATAGAL 
PROVOCA ACIDENTE 

Devido à espessa fumaça que 
sela de um matagal lncendla· 
do, na rodovia Presidente Ou­
tra, à altura de Queimados, na 
tarde de sábado deu-se um de­
sastre automobilístico. que rou­
bou a vida a uma jovem de no-­
me Romllda, residente à Rua 
Hlmalala, naquela localidade 
Ela retornava da praia em com­
panhia de Alceu Alves (solte,­
ro, 19 anos, Rua Bororó, 107 -
lnhaúma), Neuzira da Silv.J 
(solteira. 23 ano~. Rua da Pos­
teação, lote 13 - Queimados) 
Nédia Campos Goulart (soltei­
ra, 19 anos, Au.;:.t José Natalino 
Vasconcelos, 104 - Anchieta). 
que viaJovam no cJrro do sar­
gento do b:crcltL Magno dos 
Séinto~ (solteiro. 23 anos, Rua 
São João da Cruz. 28 - Anchie· 
tal, que colíJlu com ~ tr.t~l:ird 
de um t>nibus, cuja placa não 
foi anotada, devido à visibilida­
de péssima provocada pela fu. 
maça. 

A Delegacia de Nova Iguaçu 
registrou e removeu o corpo d..i 
jovem para o necrotárlo 

SEM LENÇO 
E SEM DOCUMENTO 

O operário Vantulr José Nar­
ciso {solteiro, 20 anos, Rua Jú­
lio SIiva, 17 - quadra 28 _ 
Bairro ldedl). na noite de sex. 
te-feira, quando retornav(t pera 
a eua resldêncía, foi assaltado 
Ili AventdJ Autdmóvel Club 
por trés marginais. que lhe t~ 

Sábado, 16 ~ dornlnllo. t-; 

@~~ma ---1) Perdura o impasse nadiscos, cerca de to m·ih· 
Espanha entre o Governo e de dólares o ObJeti../ oes 
o. Vaticano: A atitude do espetáculos é angariar ~e~~~ 
Bispo de Bilbao, Monsenhor sos para a concessão d b 
Antonio Anover_os, ganhou di- sas para os atletas qu: ol­
mensóes mund1a1s com a re- tlc1parão de uma eompe/~r­
cusa do Bispo em se retra- que terâ que adotar ~Çao 
tar de ~m sermão .proferido bém. o esperanto em· to~: 
e a nao concordancla da os sistemas de comunica • 
Santa Sé em r~mover o pre- Essa competição é e.ao 
lado. Em prmc1 pto. o G(" ~ •• 
no espanhol pretende de, 1.;n a) os J~os Olímpicos da 

Canada, em 1976 ciar a .. Concordata~ que des-
de 1953 disciplina as rela- b) 
ções entre o Estado e a Jgre. 

a Copa do Mundo na 
Alemanha, este •no' 

Ja Católica na Espanha 
isso equivaleria a um quase 
rompimento de relações en­
tre os dois Estados. O dis­
curso do Bispo de Bilbao. 
considerado subversivo pelo 
Governo Franco, solicitava 

a) maior liberdade para o 
povo basco 

b) o fim da política colo-
nialista do pais 

5). N_o dia 21 de fevereiro 
fo1 visto pela última vez 0 
balão de Thomaz F Gatch , 
cerca de 1 . 200 milhas a Su, 
deste das ilh~s Canárias, o 
balonista partiu da Pensilvã. 
nla em 21 de fevereiro pas­
sado e antes de!e houve qua­
tro tentativas infrutíferas de 
atravessar o Oceano 

c) o f i m da ditadura Franco a) Pacifico 
Atlântico 
indico 2) O poeta Vinicius de Mo­

rais acaba de lançar na Ba­
hia o livro-álbum '"Elegia que 
Vem de Longe·. Nele é con­
tado em versos todo o seu 
contato com um grande poe­
ta chileno recentemente fa­
lecido. O livro contém ilus­
trações de Calazans Neto, 
todas elas ligadas aos ani­
mais que foram uma cons· 
tante na vida do artista e 
tema dos versos de Vmícius. 
O poeta é 

a) Pablo Pica$so 
b) Pablo Neruda 
e) Pablo Casais 

3) Sera inaugurado no dia 
31 deste mês, em Cordis­
burgo, Minas Gerais, um mu­
seu dedicado a vida e a 
obra de um escritor minei­
ro. A casa voltará a manter 
as mesmas características 
que tinha durante a infân­
cia do autor de "Sagarana·, 
com móveis, utensílios pes­
soais e os originais de seus 
vários romances O museu é 
dedicado a 

a) · Carlos Orumond de Ar,. 
drade 

bJ Mário Palmerio 
e) João Guimarães Rosa 

4) O "L'Express·, jornal 
francês, noticiou que os 
"Beatles· voltarão a se aprt'"­
sentar juntos em público, n.1 
dia 1.º de julho próximo, em 
Montreal, num espetaculo 
beneficente. Os concertos 
serão gratuitos (um em con­
junto e quatro Individuais} 
Os "Beatles· esperam arre­
cadar, em direitos mundiais 
para o cinema, televisão e 

b) 
b) 

6) Grandes transformaçõe, 
abalaram o mundo, menos 
no tocante ao ouro que se 
manteve, até agora. ímuta­
vel no seu valor. Acumular 
ouro ainda é a forma adota­
da pelos Estados de resis 
tir à instabilidade das 1110<l· 
das. No Brasil, o ouro é re­
tirado de 375 Jazidas (350 
em Minas Gerais) produzin­
do (oficialmente) 6.5 tonela­
das/ano. Esse montante e 
insuficiente para a demanda 
interna, forçando o pais a 
importar o metal que é sa­
bidamente c o n trabandeado 
para o exterior. O maior pro­
dutor de ouro mundial é a 
Africa do Sul, e o nosso pais 
situa-se em 

a) 11: lugar 
b) 12: lugar 
e ) 13: lugar 

7) Dois operários desc<> 
briram inesperadamente uma 
pedra preciosa de t .300 gra­
mas, acidentalmente. Como 
era previsível isso gerou 
uma corrida ao local do acha, 
do, Padre Paraisa, no. vala 
do Jequitinhonha. que Já •• 
transformou em um novo 91' 
rimpo. O Município de Pa­
dre Paraisa ja esteve nu 
manchetes h.:} cinco anos 
passados, quando foi ~­
berta a "Estrela Oalva . uma 
pedra de 32 quilos. seme­
lhante em qualidade a awa~ 
mente achada, em 

1) ametlota 
b) topúlo 
e J água marlnM 

·• CL ,. C9 :q 1s :a (t ,. cc :q ci ,. 11 :snsOdSlY 

L.--------------------
t Maria de Lourdes 

de AlmPida 
Pereira 

<Missa de 30º dia) 

Maria de Lourdtl Martfnl 
AmeTaJ, Maria da Conceição 
Chu!I e Marta da Gloria MI· 
quelotU convidam todo• 01 
parente, e demat1 amigos pa· 
ra mfHa que, em autr6glo de 
alma de 111ua boniulme amiga, 
MARIA DE LOURDES DE 
ALMEIDA PEREIRA oerá ce­
lebrada dia 23, ollbado, àl 16 
hora1 na lgTeja de N.S. Fétl· 
ma e S. Jorge. E detde Jã 
antectpam agradecfmentos a 
todos aqut:I~• que compan:c:e· 
rem a êu"" Ato de fé crist.a. 

marJm a importAncia de Cr$ 
185,00 (cento e oitenta e cinco 
cru2:e\ros), relóg10. anel, dei­
xando-o apena!I de cuecas. Um 
tanto encabulado. • caminhando 
contra o vento. sem lenço e sem 
documehto ·, Vdnw1r compdre­
ceu na Dttlagac1a de Belford Ao 
vo e registrou a queixa 

t MARIA PRADO 
BASTOS 

Fernando Pn.d" e dPº'!i~ 
Manuel But-0• convld11D ~ • 
gos e demaft parente• ~ ,,.. 
mJua de 70 dfa que "~att-­
tebrada ~m 1utdiglo da PrldO 
sima alma de Maria prt-­
B811ot. àe 19 00 ho~~.~';.1 dl 
xlmo dia 19, na 
Santo Antonio. 1 to· 

E de.de Jé erradtC!';are(tr 
dot aqueles qued ~: crll'-' 
rem a use alô e -------

\fonoPI de .Tesus t ,,,-.t,~u e, 7v d• 
... 

p4rCt.jU14í.OJ d• S" C ".,j. 
S. d; f4tlm4 c S4o }_°'ti:ia,;,,111 
d•m os dcm•I• 41YUSm1JH '1~' fifi p~,., 01hllfl'll'I ,1 ti,,• df /J,/t 
sufr19io do bonín"'" " it ,1;,,d, 
NOEL OE JESUS, 1rro1 ., C'•' ,,, 

di,1 21, qoll'\~-' lc ~:rru e f 

1!1r<i• die N • de ,de 
E desde 14 .,niccipcm ,.. e • ' 
tos • tcdo, ,~uclc1 
,l!'rt~ • cnc .to <l 
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-CL ESCOLAR 
--
coLEGIO IGUAÇUANO 

Atendendo ás reclemaçoes sur­
gidas após a colocação do pon· 
to do Expresso Mengarat1ba em 
frente ao educandar,o. as autor1-
d,ades do SEMUTRAN resolve­
ram retira-lo do local. Assim 
como criticamos com veemên­
r11 a escolha, cabe-nos elogiar 

1 atitude das autoridades res­
ponsavels, transferindo para ou 
tro local a parada dos coletivos 
,ue se destinam ao ramal de 
Mangaratiba. • O alunos novos 
do lguaçuano, em núme: o con· 
g1deravei nc~te anil letivo, es­
tão se adaptando ,!O regime do 
Colégio, lntegram.!c.-se plenél• 
mente às ati'4idades de suas 
turmas, contando com o apoio 
e a boa vontade dos colegas, 
professores, funcion~rios e diri· 
gentes. • Tiveram in,cio nesta 
semana O!'. trJba!hos do Dt:par­
tamento de Saúde, com a cha­
mada dos alunos para os rxa 
11es bio-médicos. Tambt!'m foram 

'.1ic1adas as aulas de educação 
',~1ea. obedecendo ao horário e 
à programação elaborada pelos 
:,rofessores respons<1veis pelo 
setor. • Aogcrio Ouccim Brito. 
o campeão infanta-juvenil que se 
encontra na Alemanha. aprimo­
rando a sua técnica para o pró­
ximo campeonato mundial em 
Moscou, esta ~ndo aguardado 
11nsiosamente pelos colegas. To­
dos esperam que, com os novos 
conhecimentos adquiridos neste 
estágio no exterior, o consa­
grado atleta iguaçuano obtenha 
povas vitórias para o usporte 
brasileiro. 

FACULDADE DE DIREITO 

AULA MAGNA - No dia 18. 
às 20 horas, na sede da Socie­
dade de Ensino Superior de No­
va Iguaçu (SESNI). localizada à 
Av. Abílio Augusto Távora. 2134, 
terão inicio as aulas do curso 
jurídico da Faculdade de Direito 
de Nova Iguaçu. • Para proferir 
a aula magna, foi convidado o 
presidente da Ordem dos Advo· 
gados. Dr. Waldemar Zweiter. 
pelo diretor da FDNI. <' desem­
bargador Eneas Marzano. Esta· 
rio presentes à solenidade as 
altas autoridades dr, ensino uni­
versitário em Nova Iguaçu. 

INSllTIJTO DE EDUCAÇÃO 

AFlllNIO PEIXOTO 

O primeiro més de c1ula no 
IEAP tem registrado um movi­
mento surpreendente. • Acham­
se praticamente concluídas as 
ob<as de reforma do Teatro Pro­
côpio Ferreira. • A sala de xa 
drez. continua bastante freqüen· 
tada pelos alunos que estão se 
entusiasmando dia-a-dia com o 
esporte do tabuleiro. • O res­
PoOsável pelo Setor Esportivo 
:lo IEAP. Prof. Adalberto Diogo, 
mostra-se visivelmente animado 
com os recentes treinos nas 
modalidades de basquetebol, 
voleibol e futebol de salão. 

INSTITUTO BRASIL 

F-:.ram confirmados o~ prog· 
nosticoc; referentes às matri­
culas para o ano letivo. Real­
mente, o número de inscrições 
quase dobrou em relação ao ano 
de 72. • Todas os modalidc1des 
já se encontram em plena Jti· 
vidade, com treinos ditrios de 
basquetebol, volelbol, handbol, 
futebol de salão e judô. • O 
.-,esmo entusiasmo vem se ve· 

ri ficando no Setor de A, tas 
(teatrn e música). Os professo­
res José Sandoval e Emy Rodo­
piano já estão preparando o~ 
seus respectivos grupos com 
vistas às solenidades do próxi­
mo dia 21 de abril (Tiradentes) 
Os professores Edson Alves 
Neri e Adilson Bastos de Cas­
tro estão em grandes atividadtts 
no sentido de trazerem ao 18. 

FACULDADE DE FILOSOFIA 

Na segunda-feira passada tive­
ram início as aulas da Faculdade 
de Filosofia de Nova Iguaçu. Se· 
tecentes novos aluno::. compa­
receram às aulas. o que provo­
cou intenso movimento na anti· 
ga Estrada de Madureira. Incluin­
do os calouros, o número total 
de estudantes da FFCLNI ele· 
va-se agora a 2.500, aproxima­
damente 

CENTRO EDUCACIONAL DE 

NOVA IGUAÇU 

O Setor de Orientação Educa­
cional será chefiado por uma 
equipe de técnicos da Faculdade 
de Nova Iguaçu e da Universi­
dade do Estado da Guanabara, 
cujo serviço deverá ser mode­
lar para servir de padrão aos 
futuros orientadores da Facul­
dade de Filosofia desta cidade. 
• O Setor de Orientação Peda­
gógica será totalmente remode· 
lado. Serão inOmeras as suas 
atribuições. incluindo o contro­
le do C~ntro Cívico. do Centro 
de Estudos Cient1ficos e Uterá· 
rios. do Conselho de Classe e 
d1 Grêmis> Rec1 ~ativo, sob a di· 

ATENÇÃO 

n., rlia consagrado ,1 J1>dquirn 
Jose da Silva Xavier, uma alta 
autoridade de Ouro Preto. a an­
tiga Vila Rica dos lnconlidentes. 

• A torcida esportiva orga­
nizada do Instituto iniciou esta 
semana ôS seus primeiros en­
saios. • Os laboratórios de Quí­
mica e Eletrônica, obedecendo à 
mais rigorosa técnica de instala­
~ao, j.i se encontram pratica­
mente prontos. • 1: cada vez 
maior o movimento de. estudan· 
tes na piscina do educandario. 
principalmente aos sábados e 
domingos. O curso de nataçâo 
íá conta com um elevado núme­
ro de alunos inscritos. • Aspec· 
to do laboratório de análises re­
centemente instalado no lnstitu­
to Brasil (foto). 

reção de uma famosa educado­
ra, cujo nome será revelado 
oportunamente. • A equipe de 
futebol soçaite ainda está aguar­
dando o dia da estréia no Cam­
peonato de Pelada. que será 
reallzado no aterro do Flamengo. 

CM MONTEIRO LOBATO 

O mural preparado para o mês 
de março refere-se ao planeja­
mento do Grêmio. • Vem des­
pertando vivo interesse em todo 
a Colégio os dois concursos 
instituídos pelo Grêmio Cívico 
Tiradentes (fotografia e reda· 
ção). • A banda de música do 
Colégio, sob a regência do Prof. 
SHvio, vem realizando seus en­
saios aos sábados. a partir das 
14 horas. • No início do próximo 
mês, serão realizados os cam­
peonatos de pingue-pongue e da­
ma. • A campanha para a elei­
ção da diretoria do Grêmio, se­
rá realizada no período c!e 15 a 
20 de abril. As eleições serão 
no dia 26 do mesrno mês. 

TRA.!-'IAI.HOC:. GRÁFICOS? 

T1i,ogr,II• s~o ~ebastllo 
Jtiu, B~tnardlno MdlO. 2176 

URGE~CIA CLÍNICA E CARDIOLÓGICA LTDA. 
comunic& a cla:!se médica, clientes, bancos e amtgos, que conttoua_m com seus 

servtçoe médicos DIA E NOlTE, agora sob nova direç&.o · 

Diretor Médico - DR ARMANDO M. F. RIBEffiO FILHO 
Diretor Presidente _ SR. GILSON ANTONIO DE SÃ PINTO 

Enderêço : Rua Santos Dumont, 135 - Nova Iguaçu 

4wlsamos qae em fins de mar10 estaremos em nossa stde própria: 
ku5 Santos Dumont, 254-Tel. 3275-Hova l9u11u (RJ) 

COMPLEXO EDUCACIONAL 
,;,ILVEIRA LEITE 

EDITAL 

Iniciou-se na última terça-feira 
o Campeonato de Futebol de Sa-­
lão {lnter-sala01J. • A ,ecretaria 
istá comunicando aos alunos 
,nteressados nas modalidades 
... e vole1 e basquete que 85 ins­
cuções para os treinamentos Já 
sa encontram abertas. Os exerc1-
clo.s estijo sendo realizados sob 
a direção do professor Manuel 
Antonio Silva Guimarãe ., recen· 

:eomente contratado p("lo educan· 
,1lrio. 

COMARCA DE NOVA IGUAÇU 

"ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

CART<>RIO DO 3' OFlCIO 

MARGARIDA l,tARIA GAS­
PAR GOMES - Otk:tal doo Pro-
testos. e DlVALICK RESEN­
DE SOARES - Oficial SubsU­
tur.e.. comunleam QUP e.at.Ao rm 
carLórlo, para prote!to. o t­
eutntes utulog abalzo: TALôES 

SONAREC­
Sodedade Hadonal 
Reconstrutora S/ A. 

Acham-,e a dlspostclo do, 
Senhores Aclonl1ta1, na ,ede 
da Sociedade na Rua Para.lá 
nº 2 - Mettqulta, E.atado do 
Rio de Janeiro, 01 documen• 
tos a que se re(ere o art. 99, 
do Decreto-Lei n° 2.627, de 26 
de setembro de 1940, relatJvo1 
ao exerctcto 1oclal encettado 
em 31 de dezembro de 1973. 

COLtGIO BELFORD ROXO 
Começou a movimentação es­

.Jrt,va. do CBR O Prof. Naglb 
est:i comandando os treinos de 
tutebol de salão, handbol e tam-

1 :m a equipe de ginásllca. Os 
,:)1unos colaboraram com a em· 
polgaç~o do referido mestre. • 
J, esiá em funcionamento o ca­
l mdário de atividades pedagógi­
t.:as do CBA. O mes de março 
t.:rá Estudos Sociais como area 
~eradora, abrangendo o tema: 
· Quem não se comunica. . se 
trumbíca~, sob a responsabili­
dade geral do Prof. Antonio Ju­
nior. • O Grémio do CBR está 
.mpolgando a moçada do Colé-

910, Imprimindo uma grande mo­
v1mentc:1ção civico-esportiva-pe­
dagogica ao educandano. Alunos 
e professor~s encontram-se ba~­
tante entusiasmados com a inl· 
c1ativa e felizes com o apolo e 
confiança dos pais e responsá­
veis. • O Prof. Eliçon Canuto 
está aproveitando o tema do 
mês para idealízar um trabalho 
de matemática com seus alunos. 
sob o título: -A importãncia da 
matemática no meio da Comu­
nicação". 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
SANTO ANTONIO 

Já se encontram em funciona­
mento as salas especiais para o 
ensino de religião, "ballet" e en­
saios do coral. • O departamen­
to desportivo do IESA. com a 
colaboração do Dr. Paulo Arru­
da e do Sr. Leandro Nogueira, 
Já se encontra em pleno funcio­
namento. O trabalho empreendi· 
do neste setor, podemos com­
provar, é dos mais sérios e ob­
Jetivos. • No dia 12 de março 
próximo passado, a Prof." Dora 
Eulália Papaléo completou 36 
anos de serviços prestados ao 
IESA. • As aulas para os cursos 
extraclasse Já estão em pleno 
funcionamento, nas disciplinas 
d e Inglês. Natação, Ballet, Ban-­
dinha Rítmica e Coral Infantil. 
• As matrículas para o Curso 
de Estudos Adicionais estão 
abertas. As áreas mais procura· 
das são as de Comunicação e 
Expressão e Estudos Sociais. • 
Com a presença de autoridades 
do governo da Alemanha Ociden· 
tal, de alunos e professores, 
foram inauguradas no último dia 
12 (terça-feira) as novas Insta­
lações do Laboratório de Aná· 
lises Clínicas do IESA. 

COLEGIO LEOPOLDO 

Uma homenagem de saudade 
foi prestada no Colégio à Prof." 
Maria de LourJes de Almeida 
Pereira, no ujtimo dia 4. O 
Prof. Newton Gonçalves de Bar­
ros, seu antigo mestre, traçou 
de sua ex-aluna ligeira biografia. 
Ao morrer. a Prof: Maria de 
Lourdes de Almeida Pereira era 
acionista e gerente-secretária do 
COiégio Leopoldo. • Foram ln· 
telramente reformadas as áreas 
de recreio, o banheiro das mo­
ças. a biblioteca e o laboratório 
de química e física. lnlciada 
também a reforma do vestiário 
~ do banheiro masculino, como 
de todo o prédio onde residiam 
os professores Leopoldo e Marl· 
lia. A atual direção pretende 
conservá-lo em suas caracterís 
tlcas originais. • Os portões do 
Colégio são abertos diariamente 
às senhores mães dos alunos do 
turno da tarde, bem antes do 
Início das aulas, o que habitual­
mente provoca um ambiente de 
sadia confraternização entre 
professores, mães e alunos. 

Duplicata n" 59-4. no .. a,or 
de Cr$ 284 25 fd:.azento ~ oiten­
ra e qu.êltro cruztlr~ e 2S ceD­
tavOd). ,·encida em 10-2 .. 7-1, a.i­
ca.<la to: ACECON tNUS. QUJ­
MICAS contra BOM PASTOR 
CEVAIS LTVA.. - embelecida 
à Esuada BeUord Roxo, to•e 3 
- Q 24 - Belford Roxo~ du­
pUcata n/) 148888. no valor de 
CrS 748.00. \'enclda em 8-2·7.fi. 
sacada por MANUFATURA DE 
PRODUTOS KING LTDA con­
tra c. C. s. DE OLIVEIRA 
CAMPOS - estabelecido à Trv, 
Alberto cocoeza. 11 - nesta; 
Cheque nº 009.5076, no valOT de 
Cr$ l 911.00, emmdo por NA· 
THA.NIEL MARTINS BRAN­
D,40 - E"~tabelt"~ido à rua Ju­
rema. 260 - Campo Grande. 
GB., a favor de João Ah·c~ c1a. 
SH\la e a cargo da UnU , de 
Bane<: ~raslielros ~ A. R.H­
narla !1.1.ag,dhàes contra A..\'TO­
N /0 CARLOS DA SILVA. - es­
tabelecido à av . St. Antonio, lo­
te 12, Engenheiro Pedreira: 4 
notas promJ!tSÓria.s de tl.!5. 10,'2.-t 
à 13 1 24, no valor de Cr$ .. 
1.067.50 <:ada. vencidas em 
1-6-73 à 1-9- 73. emitida por 
TRANSPORTAD ORA MA~ 
GUEIRA. - etabelecida à av. 
Carlos Marques Rolo, 132, nes­
ta. cidade, a favor de UntAo Pi­
nancelra s. A.. - 4. rqua.tro) 
nota promissórla de ns. 14_124 à 
17/24 no valor de Cr$ 1.067~0 
ca::)a uma. venci.das em 01-10-73 
à 01-1-14, emitidas p,or TRANS­
PORTADORA MANGUEIRA -
estabelecida à av. Carlos Mar­
que.$ Rolo, 132. nesta; a favor de 
promissória n9 2, no valor de 
União Financelra. S.A., - Nota 
Cr$ 580,65, vencida em 16-12-'13, 
emitida por GR.A.JER GOMES 
DE OLIVE/JlA - estabelecido 
à rua. ttabagua, 15/201 - Rtcar· 
do de Albuquerque, GB., a f•• 
yor de Cla. ,\eal de Investimen­
to, e avali.sada. por IVA.."/ !:O• 
RENO DA SILVA - estabele­
cido à rua do Governo, 548 C/lt 
- Realengo. GB., Duplicata n9 
9545/'13, no valor de Cr$ .... 
1.824,00, vencida em 8-2·'?-1, sa­
cada par Cele Produtos Quúnl­
cos Lt<la. contra M. VANALLI 
- Ind. e Comércio - estabele­
cido à a v. Fra.nctco Sá., 549 -
Beltord Roxo; duplicata n" D·I­
/58025 no valor de CT$ l.~.oo. 
vencida em 4-7-73, sacad& por 
Rocha Irmã.o Tranportadora e 
tmpartadora S.A., contra SE· 
BASTIAO COTARDO PEREI· 
RA - estabe1ec1d.o à rua Tin­
diba, n9 1, Heliópolis, neste mu­
ntcipio; Dubllcata n11 D ..... , .. 
7-5-5.6301, no valor de cri 
1.009,00, vencida em 22-S·73, 
sacada por Rocha Irmão Expor­
tadora e Importadora S.A., con .. 
tra H.C. V. DE BARROS - es­
tabelecido à rua Barro J\}DiOr, 
1325, nesta cidade; dupllcat-a n., 
6134, no valor de Cr$ 1.244,64, 
vencida em 5-12-73, sacada por 
Ideal Ind. e Com. Lula., contra 
REGINA LUCIA CLELlER -
estabelecida à rua Emíl1o Gua­
dani, 16662 - Mesqulta, neste 
município; trtpllcata n• 72.225, 
no valor de Cr$ 639,57 (saldo>. 
vencià.a em 30-4·72, sacada por 
Cia. Ind. de Plâstlco Cíplan con· 
tra CASA DO CONSTRUTOR 
LTDA. - estabelecida. à estrada 
Plfnio Casado, 428, nesta cidade; 
duplicata n9 c-00699'1, no valor 
de Cr$ 2.2011.00, ,;encida em 
17-2·14, sacada por Raymundo 
da Fonte Ind. s. A., contra. 
BOM PASTOR CEREAIS LTDA. 
- estabelecida à .Est. Belford 
Roxo, quadra 24, lote 3. - como 
0$ devedores acima menclona­
dO.j, encontram-se em lugares 
Incertos e não sabidos, ficam 
intimados a pagarem ou cta.r-me 
as razões por que não o fizeram, 
dentro do prazo legal, sob pena 
de Protesto. Eu, Divalict Rt.stn· 
de soares, Ortcial dos Protes­
tos, o subscre\-1. 

Nova Iguaçu, 13 de teverelro 
de 19'14 

Anúncio'tcoRREio DA 
LA V OURA - Rua Jutz MOtt.clr 
Marques Morado 58 - s.,la 403 
- Te.J: 2180 

ESCRITÓRIO NO CENTRO 
Paua-•e escrJtôrlo no centro de Nova Iguaçu, 

na rua Maria Adelaide de Carvalho, 51 - apart. 403. 
com lo1t.alaçõe11 e teJetone. Contrato longo. 

Trotar no mesmo local, dfa 18, d88 14 àe 16 hs. 

~=!~r!2:~,: ~~2~;49 ~'~2!~~9~0,:_1~B~- Grupo 2601 -

Mesqutta, RJ, 14 de março 
de 1974. 

CLAUOIO FERREffiA 
MARQUES OE CAMPOS 

OfTetor J-3 

CO~URCA DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 

REGISTRO DE ?MOVEIS DA 
4• CIRCUNSCRIÇAO 

Pelo preeeote, • requeri­
mento da SOCIEDADE AGRI­
COLA CARAMUJOS LTDA., 
ctJm Ht'!rUórlo à roa Raul n° 
70, aobrado, l:le1qu1ta, oeate 
Moutcfplo, lntlmem-•e 011 com­
prom1,1árlo1 comprador•• de 
t e rreno. do loteamento de soa 
prop1ied111de, olo tottmado, 
pusoalmente. porque nlo e n-­
contrados em 1eu1 domlcutue. 
para. oo prazo de 30 (trinta) 
dlal . a contar da dlttma pa· 
bllcaçlo do pre,ente. solve· 
rem em meu cartório. na rua 
Oetu11o Vargaa n° S7, 011ta 
cidade 01 1eo1 débitos em 
atraso. Joroa de mora, tmpo.,. 
to• e ca1tas devidos pela ln­
Umaelo, orlondo1 de contr• 
to, dtt comprom1HO de com• 
pra e v e n d a, de•tdamen-. 
av~rbado1. celebrado• aom 
aquela Urma, a oaber: -
Brn da Ro,a e e/m. crt .. 
1so.20; - Epllàclo c,melo do 
FrellH, cr, 5 257,711; -- l!aelt­
de, Rodrtraee doe Saoloe • 
1/rn., ort 93,?4; - Oe11tnl 
Avelino de AraaJo e 1/a., ert 
80 35; - lrtoea Jadlaoo doo 
Santo, e 1/m., cri t40!,IO; -
Jesuo de Almeida Ribeiro e 
e/m.. crt 81,90; - Joio Nar-
0110 do Carmo e 1/ m. e Flora 
Oliveira Ribeiro • o/m., cr, 
43% i.o;; - Lula Canolbo Ro­
cba e 1/m .. ••• 10.28; e 01-
waldo Galudo cr, 118,25 -

Meoq111ta. 1s ele inroo de 
19H. - H•lolto ·BleeMffl A• 
tonto. 

APART". ou ESCRITÔRlO­
Alue~-te oo centro d• Nove 
Jeuacu. com Hl•. 2 quarto,, 
•toteco. baobdro, coztoha • 
6ru. à Av. Amaral Peixoto. 
1$4/303. Tratar com tr. 01mu. 
Tel. 2697. (9) 

VENDE-SE ótima proprleda· 
de à Roa Barro• Júntor. S'7, 
Ceotro. Preoo : 180.000 Uoaa­
c tado. - Tratar à Rua Pat9a 
Teixeira. 118. (S) 

VENDE-SE - uma casa na 
rua Barro& Junior, 101, com 
2 qaarto•, ,ala, copa e cozi­
nha e dependência de empre­
gada. Ver e tratar C/a pro­
prlet6tla no mesmo local. t3) 

1,1r11m11t11 Pn1t11 
OLIRII -=sr-= 

2 e S Quarto8 para Milita-
: res, Servtdores, Autárqul· 

cos. Mensalidades morando 
CrS 617. Ver à Rua DellJm 
Carlos. 327. Vendas no lo­
cal. Tel. 224-6990 - CRECI 
bl6. 

TELEFONE Vende•H Jntar 
domtoeo até h 18ht. Rua 
Oap. Gatpar SC'&rH n 2Sl 
c/3, Nova l11uacu . 



ESPORTES, _______ __ ~ 

Só a União drn; Políticos 

dará a No"-ª Iguaçu o seu 

Estádio Municipal 

Em dezembro de 1968 ingressamos no Consorc10 Cons­
hutor Hio-N,teto,, firma que m1ciou os _trabalhos da cons­
tfuçâo da Ponte Pre.;idente Costa e Silva, se~do depois 
suosutu1da pe10 Consorcio Construtor Ciuanaoara Ltaa. 
,cCGL}, que ,ermin~u a !11aje~to~a obra. Para as. pessoa~ 
que ignoravam o potencial tecn1co da engenha11a brasi­
leira, a oora que se !niciava não seria conciu1da e, em caso 
atirmauvo, levaria mais de 20 anos para a sua concreuz.ai;.io. 
De tato a obra rIcana no nascedouro se o governo IJrasheliO 
o.áo tiv~sse mu,10 in,ere~se na sua conclusao e de1)!.~Sse que 
tudo ficasse no mero planejamento e ineo1das prehmina.-c<i. 
Mas isso náo aconteceu. C, esquema traçado no papel to, 
1medialamenie hdZido para a pratica e em menos de uni 
ailo a Ilha do Fundao, um verdadeiro pântano, 11ansIormou-se 
em uma ciwade oe t,.;oa,no constante. co.m acesso p_or teria 
e inar, danco Iugar, ainda, para a instalé;ça.o tio canteiro cen. 
trai, coraçáo da oura,. de onde s1uam as aductas, luouloes, 
tooo o material e equipamentos usados na citada obra. Ago. 
ra, 1,,assaoo um ~ouc? mais d~ cinco anos, a Ponte R_io-N11e­
roI e entregue ao trarego, deixando com a sua concius.io a 
ma1ca inaeIevel do progresso constante do nosso quenâo 
~ i.::Sii, a espci..:tnça oe ontem que se to,nou realid.ade. 

Nao, l,)rezados leitores, não estamos aqui_ par!' fazer apo­
teose à grande ob1a. Sabemos da nossa oorIgaçao, estamos 
aqui para talar de esporte. O preâmbulo acima foi para fazer 
um paralelo com o assunto que vamos abordar, ou seja, a 
construçào do colosso iguaçuano. 

Se a Ponte Rio-Niterói chegou à sua conclusão, foi por­
que o goveI no, atraves do órgao compelente, voltou toe!a a 
sua a~211ção para a obra em questão, inclusive com a fis­
ca!i::açao constante de toda a fase de trabalho. Para que 
seJa consl,u1da uma praça de esportes em nosso Municioio, 
a altura do seu progresso, torna-se necessário que o Ctiefe 
do Executivo, membros do Legislativo e os nossos represen .. 
tanles perante o Estado e a União se unam no mesmo ideal 
de trabalho, pois só assim poderá ser realizado o grande 
sonho dos desportistas, que é a construção do colosso igua­
çuano. 

BANCO DE AREIA 
CAMPEÃO DA SEGUNDA 
DIVISÃO 

A A. A. Banco de Areia sa­
grou·se campeã da Segunda 
L)1visão {edição 73), ao der­
rotar domingo passado o 
Unidos do Serrinha pela con­
tagem de 4 a 2, na partida 
oec1siva do referido certame. 
A partida se realizou no Es­
tácI0 da Av. Santos Dumont. 
Os tricolores estiveram a 
frente do marcador na pri­
meira etapa, por interanédio 
ce Vicente e Beto, com um 
gol cada um; Toninho, con· 
tra, marcou para a A.A.8.A. 
Na tase derradeira, o Banco 
de Areia conseguiu marcar 
mais três tentos: Edson, Bo­
lacha e Paulinho foram os 
goleadores. Com esse bri­
lhante feito, o clube do bair­
ro que lhe empresta o nome 
subira para a Primeira Divi­
são, categoria pela qual 
disputara o certame de 74. 

luiz Fernando dirigiu a 
partida com um bom trabalho 
e as equipes formaram as­
Stm: BANCO DE AREIA -
nooerlmno; Nivaldo, Bill, Re­
berra.o e Figueiredo; Ada,I 
(Alvmho) e Paulinho; Edson, 
Almir. Bolacha e Ricardo. 
UNIDOS - Murilão; El1smar, 
Leaninho. Toninho e B1ra· 
Paulinho. Osias (Eurico) e 
C1co; lvnn. Beto e Vicente 

,AD~ EZ NO AFRANIO 

e ne1u interno de ),d· 

- que esta sendo re.aliz.a~ 
a Sãla do lnshtuto de 
çlo AfrA!nio Peixoto, 

amenhà, a partu das 
- ~ os enJtadr1stas Ruy 

trc:n.o Peixoto, Marco Auré­
lio, Marco José e Flávio. Na 

oportunidade será realizado 
o sorteio. Os dois vencedo­
res decidirão o titulo no pró· 
xImo dia 24. No grupo dos 
perdedores, as partidas fo­
ram sorteadas domingo que 
passou, apontando os seguin­
tes encontros: Maurício x 
.:>argI0 e Francisco Lourenço 
x Adernar. Os vencedores 10-
garão no dia 24 do corrente 
a partida que apontará o 
campeão do certame. 

No dia 31 o enxadrista 
Maia Vinagre dará uma si· 
multãnea. 

HELIOPOLIS FICOU COM 
TROFÉU 

Derrotando a A. A. Volan­
tes pela contagem de 2 a 1, 
dommgo último, n.o Estádio 
Augusto Simões, o Heliópo­
lis ficou de posse do bonito 
troféu oferecido pelo despor­
tista Elzo Alves da Silva. Gil­
mar abriu a contagem aos 25 
minutos da etapa derradeira. 
Dez minutos depois, Tomho 
ampliou para o time vIsItan· 
te. O Volantes teve seu único 
gol marcado por 1nterméd10 
de Neca, aos 40 minutos. 
Com um trabalho de bom ní­
vel,. Antonio. Mello dirigiu a 
part1da, auxiliado por Lauro 
Camargo. 

SOCIAIS 

O Mo1orista A. e. eomple· 
tou. ontem, 23 anos de luta 
em prol do desporto igua­
çuano. Seu presidente e fun· 
dador, Wilson Martins, pro· 

~r~~~u J:1~s1:~~fesà Jiit~ 'b~ 
Anchieta • Carlos Alberto, o 
popular Carlinhos, ex•artilhei­
ro do ,futebol iguaçuano, ani· 
versariou no último dia 9. 

Torneio Adernar Moscoso 
l~re prosseg-Jlnwnlo, &àbado PIU~ 

~ torneio lnterl'IO ÔI tulebc.1 mlrim, qv• 
• A A, Vcdantfl •,t4, ç~endo, da­
nomlnodo -Yorf\elo Joroalh,ta A~ar 
MoKCMO ... com e tlt•li.:oÇb ck d'41 rro­
w1mcr,todas p.rtldo~, primando •mtN.s 
gelo ec,.,illb,k, ••'Ur• a, ~ipn lnKd· 
t.1 na retsrldt compellçio. 

O encontro cf'llre •• eq\llP., "A"" • E .. 
t.,,,..lnou com o ..,-,pate dia 1 gol p.ara 
e.da l•do. anlnaladot Por Af\oclirio • 
t..tinho '"'*"ti..,•meflta. No i:VO ó:;11 
QUkirOI O"' • '"'C" rtigtlt~ vm ~ 
.,._ Mm abtrture d., c:onl191ffl 

• JII'.• CAIU NO JOGO RrYAJCKf. 
un tc.v, ,-~ .-..11.ado no E-1· 

ttdlo Av;vsto s1me.,. 1 eqv1pct mldm 
.-i • ,.r_ to-i J.mr.ad. p,11a ~ll"9fTI 

de 4 • O, polCd mln",oq"Jnht ~ A A 
1/ol&I\U'I A !JafOl&&i Q~ ..-:.u.. c,rien­
t&çlo «. dnsicwthta Carlos Antunc, do 
NoKimento IOQOU "m futllhol \'1ltol0, 
.n,,lvel\do •u ad,ierdrlo numa iremo 
ti.m urdi~ • (t',19 c:11lmln0\I com espe­
lo11<:11ler -w,t6nt Nttlhon, f4.t110. R~· 
rio e Metev, foum :-, goleKkwH No 
em,ltOIO entre a e,qu,i,e "'6"' e o 111n. 
do !•nta Clera, o -nerc.dor eoonJou 
do]1 D".,·11 p•ra c:o,da !100. Mndo que M 
lel'IIOI volanllnoJ foram merc.d.» ,:,o, 
1r.iarmódio dia ~rio e 1N ~ N., PD'· 
i~ dt fundo • 9q-.,lpe "A' darrotou 

• do Santo Cl•r• P0I'" 2 e 1 n,arcerido '°' gol, & eqvipe -..e.d: ra, C.Sar • 
8ahl11 

Hole ha-.-er6 rodad. CWPla do .,.e~ , 
Jo,nelltl• ~mor rlv.,s,;oa.o• • 

CORREIO DA LAVOUR~t~ 
REDAÇÃO: Rua Juiz Moaclr Marques Morado. 58 - Sala 403 - Tel. 2180 
OFICINA: Ruo Lulza Lambert. 91 - Tel. 2167 

ANO LVII - NOVA IGUAÇU (RJ) SABADO, 16 E DOMINGO. 17-3-74 - N ,964 

CAM!'EONATO FLUMINENSE 

Nova Iguaçu e Nilópolis 
realizaram grande partida 

no Clássico da Baixada 
Com um gol de Delmo, aos 

43 minutos d~ etapa final. a 
seleção de Ni lópolls derrotou a 
de Nova Iguaçu na partida de­
cisiva para a classificação no 
Grupo 11, com vistas as fina,s 
do Campeonato Fluminense de 
Futebol Amador. A partida foi 
realizada no Estádio Joaqui m 
Flores, em Nilópolis. perante o 
grande número de espectadores 
que lotou as dependências da 
principal praça de esportes do 
município vizinho 

O JOGO 

Logo no 1 nício da partida os 
nilopolitanos fizeram-se presen­
tes em campo, dando mesmo 
aos espectadores a impressão 
de que abriria o placar logo nos 
prímeiros minutos do encontro. 
Entretanto, durou pouco o as. 
sédio da equipe local, pois es­
tava muito bem a nossa defe. 
sa, firme com as atucções de 
Déo, Osias e Sabugo. E foi Jus­
tamente nessa fase do prélio, 
que Bené, animando os torce· 
dores iguaçuanos, arremessou 
uma bola ao travessão Neste 
lance, Ribamar perdeu talve1, 

EU SOU O ESPORTE 

a melhor oportunidade pera 
marcar surgida para nossa sele· 
ção ao longo dos noventa minu­
tos de jogo 

Na etapa complementar, No­
va Iguaçu começou melhor a 
partida. Atacou muito, chegan­
do mesmo a irritar os defenso­
res de Nil6polis, que comete­
ram várias e seguidas faltas 
nesse período . Talvez. suponha­
mos. se Nove Iguaçu tivesse 
mantido o ritmo dessa fase o 
resultado provavelmente teria 
sido outro Mas nada do que 
esperávamos aconteceu, afin:-I 
O handcap do empate provocou 
em nossa .JQuipe uma acomoda­
ção fatal, que acabou resultan­
do na derrota que nos tirou de­
fínitivamente das finais do Crm 
peonato Fluminense 

JULINHO PASSA MAL 

Quando Julinho viu o setor 
direito da nossa defesa sendo 
envolvido seguidas vezes pelo 
ataque nilopolitano, culminando 
no gol único da peleja, o tec­
nico foi acometido de forte 
crise de choro Um princípio 
de ataque cardíaco chegou 

a alctrmar a delegação iguaçua­
na. ate que tudo se resolveu 
com a interferéncia do Dr. Ge­
túlio Sessim, que. na impossi· 
bilidade de medicar o técnico 
no campo de jogo, cuidou ime­
diatamente para que ele fosse 
encaminhado ao Pronto Socorro. 
Mas tudo não passou de um 
susto. Já na segunda-feira, Ju, 
linho havia retornado ao traba 
lho normalmente. 

QUADROS E ARBITRAGEM 

A seleção de Nova Iguaçu Jo­
gou com a seguinte constitui­
ção: Roberto; Renato, Oéo, 
Osias e Sabugo; Careca (Pau­
linho). Helinho e Bené: Aiba­
mar (Celso). Niterói e Fuzil. 
NILOPOLIS: Luiz Antônio: Zeca. 
Ivan. Chinão e Maurício; Chi­
quinha e Betinho; Delmo. Gordo 
(Jorge). China e Gildo. Dirigiu 
o encontro o Sr . Reinaldo Fa­
rias dos Santos, com um bom 
trabalho Nas laterais atuaram 
os Srs Dalton Ferreira e Wal­
dir Barbosa Na preliminar, 
Câmara e Prefeitura (de Niló­
polis) empataram pela conta­
gem de 2 a 2 

J ulio Silvd 
Para dar ~equência à ~érie de 

"Eu Sou o Esporte", apresenta­
mos hoje aos nossos leitores o 
,·eterano desporti'ita Júlio Sil­
va, ex-dirigente da e~,colinha 
do Morro Agudo F . e. 
Onde nasceu? 

Nasci em Assunção, Paraguai, 
a 12 de OUl ubro de 1892. Vim 
para o Brasil ac.:i 6 anos d~ 
fti~ode. 

Como iniciou a sua carrefra de 
desportista? 

Comecei como atleta em Pe-

j~~a~Íid~0 d~i~atC:;:1~'JJreft~ ~1':;· 
E.C. Pelotas . .;0gue:1 também 
no Sete de Abril e no E.e. Bra­
sil, da mesma cidade. Em 1921 
trf.111.!lfr·rl .. me para o Internac•o­
nal de PC>rto Alegre, onde jo­
guei dt: mela-direita. o E.e.e. 
Bagé !oi o meu se.gundo tl.rne. 
r~·to aconteceu em 1924 e neste 
mt'~mo ano tuJ convocado partt 
a .. eleção gaúcha. Mas acabei 
endo desligado da delegação 
·m Santo.s, por lndlsclpllna.. o 

que me valeu uma :suspensão de 
um ano 

Chegou • jogar no Rio de 
Janeiro? 

Sim Joguei no Rio em 1930. 
Foram duas partidas pelo Fla­
mengo. PartIctpel também de 
uma seleção de .soldados gau­
chos. oportunJdade em que der­
rotamos o F1umlnense pela con­
tagem de '.? a l. Meu outro ciu. 
be ns GB to.i o Coelho Nt'to. 

e em No-wa Iguaçu? 
Aqui não tomei parte em ne­

nhum:\ s ,,miação como atle-
L J.. ·ht'guel aqui meto coroa. 

111 p r ,olt~ de 1944 Nt"'•te ano 
m~mo !uJ diriclr o time Go A 
A Filhos fil!' 18'uaçu. No ano se-
1i:utu e !ui para o Nova Clda­
dt'. par:J. retornar ao ruiebol 
Jg:uacua 11ovamt-nI e C'm 1946, 
.., ... ru dlrl; 1 o E.e. Iguaçu, clu­
be no qu, 1 !lquel por um peno­
do de ap:-o,dmadamente dois 
ilnos. n-wngulo. ~pcrança e 
Volantes foram ~ outroe clubes 
QUi!' eu dlrll'l. 

Andou por algum outto lugar, 
fora Nova Iguaçu? 

Dda:d o E5pert1.nça t' !u1 para 

Juiz de F ura. L .... na cida ·ie mi­
neira exerci .;,a:. funções dt' t~­
nlco do T upinambé., por ri.oi~ 
anos. Retornando a No\'a h"m\-

çu. fui dlriglr o AU;l N 
quadro do Bulrro San.o EUKt­
nta !tquei até 1962, quando me 
trao.sfert para o Morro Agudo, 
onde até bem pouco tempo es­
ti.,·c: na direção da e:scolinha. 

Genhou algum dlnt.eiro nease• 
ano• todos de futebol? 

Somente no Tiplnamba pudt" 
trabalhar como proftsslonal. N0!i 
outros W atu~l na eondic;ão d1· 
amador 

Qual • 1ua lmpre11lo do 
futebol alual? 

o (Utf'l)Ol lguaÇUi:it'llJ, d,·poJ. 
QU(.' perdt:tJ o ll!U:H:u clliu \11 l"­
Igi11V}amu1te. Me1,h,v ,wlm 

ainda prgsuimo:,; algwnas t>qul­
pes que n<>s !aztm recordar l 

n•lhas tt'mpoi,. Como tkmplu 
dto o Murro Acudu F. e.. tio~ 

tor<:Joe. t 111.ulta garr~ 

Cile alguns craques. 
O E.C Iguaçu. sem d thida. 

ioi ~empre o maior celeiro de 
craques da cidade: Geninho, 
H c-ier. Sacara, os irmãos o~,.­
~ Guar::t. <ó,imo.s goleiros). ~1ar~ 
melada e muitos outros. No Fi­
lhos, de.staco sempre Joãozinho. 
Crbtóvão e M.ixa. Foram gran­
des estrêlas. Quanto ao Gaião 
e ao Crlstollno Chaves, estes tt­
\·eram mtih atua(ão no futebol 
<:anoca. 

Qual o clube de sua predileção? 
Aqui em Nova Iguaçu eu ~ou 

Morro Agudo e na Guanabara 
Flamengo. 

Qual a sua maior alegria? 
Uma das maiore:s aleeria.s !oi 

quando marquei o gol da vitó­
ria do Pelotas contra o E. e. 
BrasU. sofrendo no lance um 
,·erdadetro l!andUiche 1~ defe­
sa adversária, que ch1:D ~,t 
a ficar desacordado. QUJ.w , 
voltei a mim havia tomado co­
nhecimento de que tora o au­
tor do gol da vitórta. 

Alguma decepçlo? 
Minha malnr de<·ep1;ão to1 

quando qut:brti a perna d~ um 
companheh·o meu que Jogan1 
pela equipe do Petotas. Ele s"' 
chama,;a Bt·ujam1n e eu jr. 
guv~ nessa época no Sete dt 
Abril. Com lsso, li.cabei fican­
do ct-rca dt• seis meH~s .:-.em jo­
i::ar futebol. 

Teve muito• titulo• de campeio? 
Muitos, ~em düv1da. Somentt­

no Morro Agudo conqtu,tt'l um 
bocado deles. 

E pra terminar? 
Oe\"O revelar qut."", pa; a mim 

con~llfuJ-::;e uino w:rande i.stt'~­
tsçao concedt!r uma t-ntrt:'•;1sta 
8() CORRE10 DA LAVOURA 
Digo L:sto porque uma dt; mi­

nht1..s grandt·:s glória.:. no d•.·~pur­
to tg1Jaçu.,nu (o! ti:r d°"~ôb'=r­
to o Mo:,coso t:'m Andra.de .Arau­
Jo t' dt• o tt'r lf'\ud,) P@ra o E. 
pttarn;a t' n,•poL, para a lm­
p1~0,l;a 

Ouando Julinho estava 
passando mal, ehegou un, 
~orcedor e disse: "'Esse 8 
19uaçuano de verdade.. • 
O técnico Jorge (NilÓPo­
lis) , quando acabou O C>­

go Nllópohs x Nova 1~. 
çu bateu um papo firme 
com o Osias. o Morro 
Agudo que_ se cuide, pois 
do contrario eles vão 1e­
v~r o rapaz. e Essa ê ve,. 
rtdica: Pavão foi visitar 
Tião lagarto. que está in­
terrac!o no hospital do 
IAPElEC para ser opera­
do Na portaria, Pavão 
perguntou: " Oual o setor 
~u~ .. lagarto estã ~nt!rna. 
e.o. . Resposta: Nao ,;. 
aqui. Nã? temos veteri,; 

1 

rio". • Moseoso che99t1 
em Nilópolis com dor de 
cabeça. Daniel. massagis.­
ta da seleção, quebrou 
um galho e deu um com. 
prímído ao Adamir, qul! 
entretanto voltou a te, 

l 
fortes dores de cabeça 
depois do gol de Nilopo­
lis. • O Motorista A. e. 
arrasou o time de llo: 9 

l 
a 2. • Daniel deixaria o 
plantel iguaçuano mesmo 
se a nossa eqt.1ipe tivesse 

1 

se classificado. Motivo? 
Daniel está fazendo um 
curso na Escola de Edu­
cação Física. • Juarez. 
do Clube Municipal. + 

acompar:hou a delegaçào 
de Nova Iguaçu a Nilôpo­
lis: ia substituír Daniel 
Pelo visto, Juarez entrou 
com pé frio. • Pau!o S. 
bino zvisa aos desportis. 
tas que o seu livro ser, 
editado em ai,ril. Só não 
disse de que ano. • Val­
ter Vilela. depois das te­
rias, ao retornar ao traba, 
lho, pegou uma viagem 
que vai iurar, aproxima­
damente, 30 dias. • 'loci: 
já viu o Garça como está 
gordo? O homem tem 
ull'.a barriga que não está 
no gibi: grande as pam­
pas. • Recado para o 
Dêo e o Amauri: o ~ 
nho que o cronista faloo 
é o Roberto me!.mo. gt> 
leiro da seleção. • Para 
atender aos interessados 
dos desportos iguaçuano, 
Moscoso voltará com "So­
limões EsportiYa", pro.,. 
velmente até meadas de 
abril. • Julinho teve um 
ataque cardíaco mas iâ 
voltou ao batente. • Pa­
rece que as coisas não 
andam boas no Mono 
Agudo F. C. E o presi­
tente é tão boa P,IIÇL • 
Tudo indica que AmlUri 
(O u e i ma dos) vai se 
transíerir para o Heliópo­
lis. O r<.ierido atleta dis­
se numa roda de colegas 
que, com C~o na pr~ 
dencia. ~o dá. • Jul10 
Silva deixou mesmo o 
Morro Agudo, E declarou 
ao CG que so volta quan-

• do mudar a direção. • 
Nilo de Paula - ex-pres> 
dente do Morro Agudo -
pode voltar • qualquer 
momento. • Gabriel e Be­
tlnho (presidentes do Vo­
lantes) foram homena­
geados domingo p:,saado 
Cada um recebeu .,,. 
medalha. A do Gabriel, 
de torcedor n." 1; • • do 
Betinho, de tecnlco . P" 
quente. • Jullnhl, u1ufor­
mizada de tenista. comp.a, 
receu il sede da ,t.CENI, 

domingo de manhi. • U­

slnou o l8ffllO de ~­
• Moecaao tem encontro 

marcado com cremir • 
Joana, amanhi, na ,ede 

da ACENI. 

Partícípaç5o 
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